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Um pouco de abá-fieên 1
) 

(Archho do general João de Deus Martins) 

I 

A bá-fíeên, lingua ele inclio, litteralmente: A bá, inclio, 
•1i,eên, segundo a orthographia do philologo, P.• Ruiz ele Mon­
Loya, ou, aportuguesado, n heêrn, língua ou idioma. Cuara­
.cyaba, cabellos da côr da lús solar, cabellos loiros ou apollinos: 
Cuaracy, sol, aba, cabell.os. Anda por ahi este nome incligeoa 
.com a respectiva orthographia alterada - Guaráciaba - ; ha 
um of'ficial do exercito, cujo nome proprio não recordamos 
agóra, que o pospõe ao peoprio com esta orthographia. De­
-eomponclo aquelle nome em seus elementos integranles, vem: 
C.ua, logar, sitio, buraco, etc ., ara, dia, cy, mãe, donde -
sitio ou lugar ela mãe do dia. Nandúcuá, vacacuá, logar, onde 
ha ou abundam avestruses e bovinos; araponã, dia bonito , 
.aravaí, dia feio , etc; checy, minha mãe, ndecy vos a mãe: 
che e nde são adjectivos possessivos, determinando a cousa 
possuída: Cherendé, minha irmã, cheragi, meu filho, sendo o 
homem quem falla, Chernernbí, sendo a mulher. Cherúba 
.arnyil': meu finado pae, a quem amava; uma ciliiátãí, olhando­
se em um espelho , pode esclamar: Chereça iiarõ': tenho os 
olhos risonhos. O P.• Antonio Ruiz ele Montoya, philologo, 
-escriptor, o proprio que mais enriqueceu a litteratura abori­
gena, legando á posteridade, entre outros trabalhos ele merito, 
uma grammatica guarany, um 'l'hesouro da língua guarany 

1 ) A coordenação destas nota e alguns accrescimos é que são 
nossos; o mais deduz imos ou vertemos ele um guia, que conceiLuamos 
.compelen te. 
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e um Vocabulario, nasceu na cidade de Lima, ,,reina de las 
ciuclades americanas", no dizer do seu biographo, P.• icolas 
del Techo, como elle, ela Companhia de Jesus. Se a essa cidade 
Hão corresponde esta dignidade pela sua edificação, que é 
vetusta, pela sua população e pelos seus progressos, certo que 
lh 'a quadra pela sua ancianidade, pelo facto de ter sido a 
séde cio primeiro Virreinato que a nobre Hespanha estabeleceu 
em possessões suas, no mundo que lhe deu Colombo. Mais 
ou menos defrontando-a na parte oriental elos Andes, está Cusco, 
cidade celebre, côrte que foi do rei inca, Huascar, que perecen 
ás mãos cio. proprio irmão Atahualpa, que reinava em Quito. 

O aventureiro Francisco Pizarro, aproveitando-se ela des­
avença entre as duas magestacles peruvianas ou incas, conquistou 
o Perú com uma centena ele companheiros, aprisionando pela 
traição a Atahualpa, a quem estrangulou nos calabouços cl~ 
Cajamarca. E, assim, desappareceu o ultimo representante da 
dynastia incasica, fundada pel.o fan:ioso Manco-Capac, a quem 
Aug. Comte dispensou um titulo de immortalidade, fazendo-o 
patrono do vigesimo dia do mez ele Moysés, chefe da theo­
cracia inicial. 

Ruiz de Montoya assignalou a universalidade ela lingua 
guarany, conforme se induz destas palavras do principio do 
seu ,,rresoro de la língua guarany'' : Domina ambos os mares, 
al,ludindo á nação guarany, o sul por toda a costa cio Brasil e 
i nteressanclo todo o Perú com os dois maiores rios conhecidos: 
o Prata, cuja bocca em Buenos Aires é de oitenta legua.s, (':lxa­
gerou, positivamente) y el gran Marafion (Amazonas ), em nada 
inferior ao primeiro, que passa perto da cidade de Cusco". O 
rio Amazonas é o terceiro do mundo, só tem dois superiores em 
curso: o Mississippi-Missouri e o Nilo; a sua bacia é a maior 
da America do Sul, está calculada em 6 milhões de kilornetros 
quadrados - onze vezes o territorio da França! Agassir a elle 
se refere por este modo: ,,á pu dire que dans cet ocean fait de 
fleuves, au lieu de monter et de descendre chaque jour, la marée 
est annuélle, et, au lieu d'être réglie par la lune, elle est par 
le soleil". Soberbo rio! a quem o Astro da Luz faz especial 
mercê! E. Reclus chama-o rio por excellencia, mar doce em 
continuo movimento, gloria do nosso planeta e á Cordilheira 
dos Andes, que lhe dá nascimento, ,,o maior caracterislico da 
America do Sul". As palavras da 1ingua guarany são geral­
mente compostas de partículas de sons differentes e ele sentidos 
ou accepções e alguns oppostos, a tal ponto que o P.• Ruiz de 
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Montoya confessa a clifficulclacle que experimentou para en­
contrar uma harmonia entre elles. As particulas mudam de 
valor significativo na linguagem fallada, não só na pronuncia 
com tambem no tom ou na intenção ela sua emissão; é por 
um tal motivo que indispensavel se torna, antes de tudo, co­
nhecer os signaes inventados pelos missionarios para repre­
sentar por e cripto a prosodia grammatical: I. A pronun­
ciação nasal breve, se representa pelo singnal • : Exemplos: 
Mâmânô - vou morrer , llôhô - afortunado. II. Quando o 

om nasal é ac,ccntuado ou grave, o sigual anlerior é acom­
panhado de um accento agudo ' : Exemplo: Câ' - ~eios. lll. 
A pronuncia guttural extensa se expressa pelo symbolo ou 
signal ··: Exemplo: i - agua - se pronuncia retirando a 
1ingua ao intcrio1· •~ npertancio a ga1·ganta, u vós corno 1-i11 c 
se dilata através ela garganla assim fechada. itacu - a;ua 
quente - irunçâ - agua f1·ia. IV. Quando a pronunciação 
é ao mesmo lempo nasal, e guttural este symbolo é reforçado 
peJ,o signal - : Exemplo: Pysã' - dedo elo pé: Py, pé, se pro­
nuncia corno a grega 1t - e sã' - dedo, como o adjectivo 
sã, mais ou menos. Esta lingua é pobre de nomes numericos; 
contavam os guaranys com os dedos das mãos e elos pés, como 
se vae vêr: Peteí - um - Mocôf - dois - BÓhap'i - tres -
Irundi - qualro. Para indicar a reunião de cinco unidades, 
diziam: Ace-JJÓJ)eleí - pó ~ mão - JJBleí -- um - donde 
uma mão ou cinco; Ace-pómocôi - duas mãos ou dez; e para 
indicar vinte: Acepó-acep"iábe - mãos e pés. 

II 

Fomos ao poucos nos assenhoreando ele nomes e phrases 
guaranys: mudando a accep ão a uns, mutilando a outro e 
agglutinando aquelles. Alguns exemplos darão rasão ao nosso 
asserto. O indio, digamos isto preliminarmente, fôra realmente 
conceituoso - como havemos ele evidenciar no decorrei~ destas 
notas - em pôr nomes ás cousas. Piá - coração - Chepiá -
meu coração -; carinhosamente costumamos dizer: meu fi­
lhinho; o indio, a seu turno, chama chepiá, filho do coração, 
partícula elo coração tal é o sentido ou a exp1·essão desta pa­
lavra, externada com tran portes ele carinho. Não é bella a 
metaphora? O nosso filho não é realmente parte elo nosso co-
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ração? A esta mesma palavra, sem o adjectivo possessivo che,. 
mudamos de alguma forma o sentido para emprestar-lhe a 
significação de indio novel, pequeno, indiosinho. Quem é que 
ahi chegou? Foi o piá ou piasinho (até diminuitivo já lh 'a 
inventamos) ali da casa do visinho. Através, porém, da nossa 
postiça accepção, como que palpita a real, a primitiva, real­
mente, a palavra piá ou indiosinho, nos lembra logo a idéa ele 
filho de indio. Que o meu querido amigo dr. Piá não se dê 
por alludido, porque o seu venerando pae e meu provecto com­
panheiro de Campanha, major Andrade, é a_riano legitimo, 
isto é, setn mescla. Vive ali uma chichi - velha e lá um 
chirú - velho: no primeiro exemplo pensamos dizer ,,china 
velha" e no segundo ,,indio velho", mas, note-se, com alteração, 
manifesta das phrases, lidimamente indigenas, que não só 
agglutinamos como alteramos-lhes o sentido. Normalisados, 
temos: Che-Cy, minha mãe, Che-rúba, meu pae - com a syl­
laba - ba - de menos. Resulta - que apuramos uma jun­
cção a nosso modo, temperando-a com o qualificativo - velho, 
e, assim, muitos outros nomes e phrases. De momento lem­
bramo-nos mais destes: ,,Ibirocae" e ,,'J1 aroquêm", que, des­
embaraçados da ganga que lhes pusemos, vem: lbirá-caê, páo 
queimado, Soó-ca;ê, carne assada, Mboi-caê, cobra queimada 
ou assada; pronuncia-se esta ultima palavra - bói -; itá­
oquê, porta de pedra. ispeá-oquê, abre a porta, embutú-oquê,. 
fecha a porta. O possessivo - che - pronuncia-se - chê -­
che-cufíá, minha mulher, che-ragi, meu filho ou meus filhos,, 
quando é o homem que fala, porque para a mulher ha outra 
vós, que se nos affigura mais doce: che-mdrnbi. 

O guarany, ·edita o nosso guia, é abundante em intcr­
jecções de admiração e de effeito. O mais bello e o mais si­
gnificativo dos nomes empregados pelos guaranys, é o nome de 
Deus: é uma mescla eloquente de sorpresa, de admiração e de 
misterio. Tupâ', que significa Deus, se compõe da admiração 
Tu e a partícula pâ', do que resu1ta: ,,Ah! quem sois vós?" 
E' uma vós - Tu - reservada exclusivamente ao homem, que 
dá testemunho de sua admiração por alguma cousa. As mu-
1heres manifestam a sua admiração ou emoção pelas vozes: 
Heá, Heaí, Acaí, mas jamais por Tu. Se a admiração é mo­
tivada por um objecto bello, empregam a palavra Atâí e se. 
por um objecto excessivamente pequeno, a Harití. Entretanto 
ouvimos por diversas vezes no Paraguay, mulheres do povo, 

· possuidas da emoção de pezar, dizerem: Heá-chê-Dios, mescla 
de guarany com espanhol, que traduzimos: ,,ai, meu Deus" ; 
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interjecção de pezar que reforçavam, invariavelmente, com a 
acção: deixando pender a fronte sobre a mão direita (Póacatua) 
espalmada. Na nomenclatura elos seres viventes não é aonde 
mais domina a onomatopeya; para dar-lhes nomes seeviram-se 
os guaranys de analogias em que o juizo prevalece mais que 
a simples percepção material dos ouvidos. Assim, á avestrnz 
deram o nome de &ândú ao mesmo tempo que á certa especie 
de aranha, por acharem sem duvida no comprimento exagge­
rado elas perna e no modo desgracioso posto que rapiclo, dos 
seus movimentos, uma semelhança entre esses dois animaes 
tam differentes por sua especie, talhe e habitos. Ao trabalho, 
á teia da aranha, chamaeam iíânduty, que, figuradamente, se 
traduz por accumulo, reunião do trabalho da aeanha. O 
iíânduty, é uma téla tenuissima feita de fios de linha de 
extrema finura; uma tal téla lembra realmente a essas cellula-:: 
sita concentricas, que aranhasita entretecem nos jardins. 
Em tudo isto o que é que se apura? Um. guiso preciso da 
apreciação comparativa de seres e de cousas. Ainda não ha 
muito que testemunhamos o trabalho de uma india do toldo da 
Guarita, feito de fibras tenuissimas de bambú (tacuará), com 
uma dextresa e perfeição admiraveis; ella mesma, seevindo-se 
elos dentes (râi), extraía as fibras do cortice do bambú, assim, 
como um adextrado trançador gaucho, extrahiria um tento de1-
gadis imo ele louca de potrilho ! E, note- e, um pequeno filho 
ou piásinho, que aos eios amamentava, não lhe embaraçava 
por. forma alguma. Admira-se a delicaclesa de seu trabalho: 
fi.zemos-lhe acquisição, por preço vil, de algumas j)eneirasitas 
de phantasia e de alguns samburasitos. Ao maior mono da 
suas selvas deram os guaranys o nome de Carayá, palavra 
composta de Cará, habilidade, astucia, curiosidade, e de yá, 
ser dissimulado - pondo assim a esse quaclrumano, um nome 
que representa as qualidades que lhe hão attribuido todos os 
obser,vadores. 

III 

Não somente cada sexo tem as suas interjecções como 
tambem ha na língua guarany fórmas particuliares ou espe­
ciaes no modo de dizer para as mulheres. A burla, a zombaria 
de clenhosa pode sahir da bocca dos homens, porém, não 
expressa pelas vozes: Eá, Eurari ( o r suave) e Eügá, que, á 
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causa da sua lonalidade suave e euphonica, estam reservadas 
pela galanteria selvagem ao uso exclusivo ela mulher. A raça 
guaran:v 2

) era observadôra, mui diligente por natureza e muito 
imitadôra como, de resto, foram todos os homeus primitivos. 
No ,,El rresoro de la lengua guarany'· elo illuslre ignaciano, 
P.• Ruiz ele Montoya, se encontram palavras para dar uma 
idéa dos costumes elas abelihas, da qualiclacle e elos clifferenlrs 
estados elo seu mel - o que vem cm apoio da faculdade obsrr­
vadora que possuiam em alto gráo os guaranys. Poslo que a 
onomatopéya não fosse a predominante na 11omenclatnra, 
clesignaclamenle cios seres viventes, como já 1·eferimos , era 
comtuclo frequente na harmoniosa lingua guarany ou af;á­
iíeên. A onomatopéya é a palavra formada pela imilação dos 
sons naluraes: Abatí-póróró, milho que estalla ao abrir-se em 
f'lôr (milho de pipoca), ilóróró, jorro de agua, ipupú, agua 
fervendo , evaporando-se; Guigui, murmurio da agua, ruido do 
arroio: Apucapopó, Apucápucú, risada que estalla, risada 
longa, comprida, são palavras de origem onomalopoyca. Os 
guaranys lograram crear palavras, cuja fórma vocali representa 
as impressões da alma, obraudo sobre os senlidos como ai-; 
nolas combinadas com arte na musica. Realmenle, lia formas 
graphicas tam expressivas, que como que pintam ao vivo o 
sentimento da alma: Che-rân-hó, eu suspirn, ou, litteralmenle, 
vae-se a minha alma; Che-ro-ri (pronuncia-se suavemente o r ) . 
estou contente; Che-ahu-sê-ndeúe, quero-vos, desejo-vos -- li l­
teralmente: eu te quem comer, expressão graphica, opina um 
autor, que pinta muito ao vivo a forma da expansão amatoria, 
propria dos tropicos. Montoya diz e com razão, que a língua 
guarany dá por suas expressões, uma idéa exacta da cousas 
que as palavras representam, fazendo allusão á precisão com 
que os substantivos compostos desta língua expressam-n'as. 
Os exemplos são innumeros: para fazer bem compeeender esta 
particularidade da língua guarany, baslará cilar aliguns. 
Quando uma joven attinge á idade nubil e, por conseguinle, 
está apta a preencher as funcções de mulher, os guaranys 
empregam para desigual-a a expressão Jcâ', que accorcla imrne­
cliatamente a icléa ele mãe e ele um desenvolvimento physico 
completo, porque esta palavra quer dizer: já tem seios. Quando 

2) Segundo um eLymologisla que Lemos á visla, es le vocabulo 
se decompõe assim: guai·a, homens ou seres da Lerra, ni, forma ali r­
rada de ncli, preposição ou partícula negativa. Guará-ni, significa, 
pois, não somos guaras, não somos inimigos; se suppõe que foi esta 
a fórma ele annuncciarem-se aos conquisLadores amigos. 
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em guarany se quer designar uma mulher em estado ele gra­
videz, se faz uso ele uma metaphora digna ele um povo civi­
lisado, empregando-se a palavra Púruã', cuja decomposição 
dá ,,ter um fructo", pois que purú, ter e dar, tarnbem, e a par­
licula á, entre as differentes significações, que possue, tem a 
de ,,fructo" . Uma creança que nasce, é, com effeito, um fruclo 
que se desprende ela planta em que amadureceu. Por uma 
rnetaphora semel):lante é que tambem se diz mâmb'irá, cuja 
traducção li tteral, é ,,filho ou filha que cae". A paJ.avra 
Cufíá', se compõe de Cun, língua, e da partícula á', despegada, 
solta, etc. Singular etymologia, ob erva um aulor, que incli11a 
a crer que as mulheres guaranys se serviam profusamenle elo 
dom da palavra! As palavras tãí, mraí, tujá, quirá pirú, etr. 
juntas á Cufíá', como suffixos, dão estados da mulher: jovem, 
matrona, velha, gorda e magra. Com as radicaes J, agua, e 
!ta, pedra, ferro, etc., formam-se innumeras palavras, em que 
ellas desempenham o •ró1 ele ubstantivos e as dissinencias ou 
de adj ectivos qualificativos. Alguns exemplos corrobora1·ão 
o nosso assêrlo. Jverá, agua brilhante, ihú, agua preta, iJJitr7, 
agua vermelha; i cuapitã, i ruaporã, i cuapindó, respeclivamen le 
fonle ele agua vermelha, fonle bella, fonte do gerivá: t, agua, 
ruá, buraco, J)itã, porá e pondó, vermelho, bello e gerivá. i'cua­
puêra, ex-fonte, Caapuêra, onde houve malto. Observações1 

talvez imperfeitas, nos suggerem que a partícula ,,pe" Lem va­
t·ias funcções na expressão guarany: ora é aclverhio 
ele lugar, ora variação pronominal, servindo ele regimem 
directo ao verbo, a que é justapó ta, ora, pôsposta ás palavras, 
é meramente euphonica. Alguns exempljos melhor elucida1·ão 
o nosso enunc iado. Se perguntarmos a um guarany que tenha 
chegado da egrej a - donde viestes? - ou: Mamômô-ghu·i­
parê-jú? responderá: Ajú-tupâ'-ó-pê, venho da egreja ou, lil­
teralmente, venho de dentro da casa de Deus. Para aonde 
ides? - ou: Mamômô-parê-ó? Ajá- (pronuncia-se o j óta gut­
turalmente, como em castilhano) caa-gui-pe: vou ali ao matlo 
ou lilteralmente, vou ali dentro do matto. Báo-pé-picô? Que 
ides fazer? Eguerú-'ipe, trazer agua; a partícula ,,pe" aqui 
está na accepção euphonica, porque ao ouvido atilado do sel­
vicola 'ipe pareceu de uma pronuncia mais elegante que 'i sim­
plesmente. Inquire, por exemplo, a clona da casa á sua creada 
pelo seu iíânduty ou Poi: Mam,ôm.ô-oim.ê che-iíânduty ou che­
poi? Oim,ê-cciramêguape, isto é, dentro. do bahú, responde-lhe 
a creada. Nânduty, já o dissemos, é uma renda tenuissima, 
que bem l,embra o trabalho da aranha; póde ser um lençosito, 
umas hombreiras ou outro adorno de camisa de senhora; Poi 
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significa delicado, fino, delgado, etc. Erú-chêve, chê-poi, is"to 
é, dai-me o meu delicado. Bene trovato! Ha um povoado no 
Paraguay, em cujas proximidades teve inicio a batalha de 
Campo Grande (Nú-Guazú), chàmado Caacupê - atraz ou além 
elo matto - . Erê-chupê - diz-lhe ou diz a elle, em opposição 
a Erê-m.i - diz-me. Erê-mi-catú - dizei-me, eu vol-o rogo. 
Vê-se se não estamos illudidos, que ,,mi" e ,,pe" representam 
as variações pronominaes - me e - lhe - em regimem di­
recto e inclirecto elos respectivos verbos. Mava-pá, ndê Valle? 
donde sois filho? Chê-valle, paragua'ipe: sou filho ele dentro 
do rio Paraguay, entenda-se, porém, ele Assumpção, que está 
edificada á beira desse rio. Se é füho ele fóra, elle vos dirá: 
chê-paraguay-guá. Esta palavra ,,guá" é expressiva de habitat, 
de lugar, ele proprio da terra, etc. 

IV 

Na língua guarany ha formas graphicas tam expressivas 
que como que pintam o pensamento; despertam vivamente o 
sentimento de que a alma está possuída. Nas vozes que os 
symbolos ou signaes graphicos representam, houve realmente 
engenho na sua combinação porque facilita . notavelmente 
a comprehensão do pensamento que vestem, do que se quer 
dizer: sentimentos que nos vão n'alma ellas pintam ou tra­
duzem expressivamente. Exemplifiquemol-as: Che-rã-nhô, eu 
suspiro ou, detalhadamente, vae-se-me a alma; Che-rô-r'i (pro­
nuncia-se brandamente o r ), estou contente, sinto-me alegre; 
Che-ahu-ndebe, desejo-te ou, litteralmente, eu te quero comer, 
expressão graphica, edita um autor, que descreve ou pinta muito 
vivo a fórma porque se desenvolvem as paixões tropicaes do 
genero amatorio. Entre muitos, escolhamos as vozes uni e 
disyllabas, f, agua, rio, etc. e !tá, pedra, ferro, etc., com as quaes 
formaram os indígenas os inn,umeros nomes. Aquella voz 
elementar, assim com aquelle symbolosito encimado, pronun­
cia-se retirando a língua e apertando bem a gargàntà: é ni­
miamente guttura1 e tem um som que lembra o do u fr.ancez. 
Demos alguns exemplos em que estas palavras entram como 
radicaes: l-guazú, rio caudaloso, rio grande, posto que, se­
gundo o competente coronel du Graty, Paraná signifique tam­
bem rio grande; l-pá, lago , lagôa, lpamôrôt'i, lago ele aguas 
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claras,· ipacarahy, lago do senhor.; i-cuá, fot1te, cacirnba, litl e­
ral,mente, buraco que tem agua, i-cuá-ponã, fonte linda el e 
agua bôa, i-cuá-ponã-etê, fonte muito linda, ele agua muilo 
bôa ; 'i-verá, agua que luz, agua brilhante á J.uz elo sol ; i-hú; 
agua preta, barrenta, rio el e aguas turvas; i-câti, agua polluida, 
agua hedionda. O nome Tebicuary, que é o de um importante 
rio, tr.ibutario do Paraguay, ·tem uma formação bem singular! 
como se vae apreciar: Tebi é uma parte elo corpo humano, que 
nada tem ele nobre, dado o seu infimo funcc ·onamento , cuá 
exprime buraco, e 'i, agua, por conseguinte, agua que se der iva 
de um manancial , que se parece com áquella parte do corpo . 
i -rô, agua amarga, agua do mar, i- êên, agua doce. Caá, ar­
vore, arbusto , matto folha, herva, é uma preposição que tambem 
entra num grande numero el e palavras compostas: Caa-i-rô, 
matte chimarrão, matte amargo; Caa-'i-êên, matte doce. O 
coronel clu Gra.ty diz que o uso ela herva matte é de ori gem in­
dígena, que foram os guaranys que suggeriram-n'o aos con­
quistadores hespanhoes. E' o caso que Hernanclo Arias ele 
Saaveclra, governador elo Paraguay el e 1592 a 1594, cl escobrio 
entre os índios, que o acompanhavam em uma excursão pelo 
interior elo paiz, um sacco de Herva Matte, que elles chamavam 
C_aá: data dessa época a exploração da herva matte pelos 
h espanhoes. 

Cumpre editarmos para nos reportarmos á historia ver­
dadeira da evolução elo matte, que foi e11e ori ginariamente to­
mado frio , com herva grosseiramente cancheiada, disposta num 
poronguito (caá-i-guá, cuia), com agua fria e tomada a infusão 
com um canudo ito de capim ( capi -'i) e como refresco como 
beberagem refri gerante, que realmente é, e mui apetecida no 
Paraguay, onde a estação estival sóe ser canicular. Por occa­
sião das operações de guerra da campanha do ParaguaJ-, os 
alliados formaram uma numerosa legião de paraguayos, que 
espontaneamente se lhes apresentavam, pedindo com instancia 
armas para ao lado delles combaterem contra o cl espotico, o 
verdugo governo do seu paiz. Varias foram as occasiões em 
que tivemos ensejo de observar que, em seguida de breve pa­
rada do exercito, em derrota para o seu obj ectivo, os legio­
narios paraguayos corriam ao proximo curso de agua a oe 
dessedentar, a tomar o seu refrigerante ter êr ê, como chamavam 
o matte de agua fria, que os seus avós foram os primeiros a 
usar. Nós o experimentamos por varias vezes e achamol-o 
devéras refrigerante. E' tam fresca essa effusão que no in­
verno não é ella usada, nem mesmo apetecida. Com ltá, entre 
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outras muitas, formaram os guaranys as vozes compostas de· 
Jtapirú, pedra secca, ltapúa, pedra redonda, Itapuã, pedra alta, 
ltapé, pedra chata, ltaúna, ped ra preta, ltapuitã, pedra vc>r·­
melha, llamaraty, não, mas ltaniôrôtí, pedra branca, Itant­
lumi, tambem não, mas sim ltarunumi, creança ou menino de 
pedra, llatiaia, ainda tambem não, mas Jtatiãi, reunião de 
dentes ele pedra, que é o que simula a realidade objectiYa: 
ti ou ty, agrupamento, reunião, etc., ãi dente. Che-rãi, meus 
dentes, nde-rãi-poti, tendes os dentes limpos ou alvos; nde-1'ãi­
iponã-etê, tendes os dentes muito bonitos: este n, que preccclr 
de, pronome ela 2.• pessoa cio plural ou do singular, é mudo, 
ra (o r brando ), verbo. ser, ler, ele., ãi ou tãi, deule ou dentes, 
iJionã, bello, bonito, lindo, etc., e etê, adverbio de quantidade. 
que eleva ao su perlativo o adjecLivo, no caso iponã. Jtacualiá, 
pedra escri pta. No ,,Cerro elas Palomas" (eis aqui um nome 
nacionalisaclo, mixto ele portuguez e de hespanhol ) proximn 
do Livramento, vimos inscripçõe latinas em pedras revestidas 
de branda camada calcarea; fôra isso obra cios j esuitas e d'ah i 
resulta a pedra itar:uatiá do genLio. Ha nas proximidades do 
nosso torrão nalal,icio, segundo clistricto ele Sant',\nna cio Li­
vramento, uma eminencia chamada ,,Cerro de Jtacuatiá". Essa 
eminencia, que ele terra e não grande, senão fôra ahi o indige11a 
ter encontrado ped ras escrip tas, com mais prop1'iedade devrra 
se chamar ,,IbiLimi " : Iúi, terra, ti, accumulação, e mi pequena, 
donde pequena accumulação de terra. 

Não é Taroquêrn, como no geral se escreve, mas ltaoquê, 
po,,ta ele pedra. Existio ahi uma porta de pedra, ruína de 
importante construcção dos jesuitas, que fôra eslancia da rc­
ducção de S. Miguel, senão estamos enganados. A proposi lo , 
S. Miguel foi a primeira reclucção que os jesuilas fundaram 
na região del Tape, como a denomina o historiador ignacia ,10, 
padre Nicolas clel rr echo, que servio por muitos annos nas l'l'­

ducções deste lado do Uruguay. Descrevemol-a d'accordo co111 
este jesuíta, que nella andou a serviço da companhia. Recebr 
esle nome ela Cordilheira que a rodeia por espaço de qua:-i 
cem. leguas, do oriente ao occidente; dista do Uruguay oito dias 
ele jornada e deseseis do mar Atlantico: S. Thiago do Boqueirão, 
S. Martinho, S. Xavier, a parte montanhosa de Santa Maria ela 
Bocca do Monte e o Jacuhy, então chamado Igai, segundo o 
conego Gay, pertenciam a ella, com os rios que se lhe deriYam: 
Puitã, Tacuari·, Yguarimi. Yaguari-Guazú, Ybicuí-Guazú e Ja­
cuhy. :F'al,ando dos seus naturaes, e.is como o padre Nicolas 
se exprime: Os habitantes do Tape em quasi nada se differen­
ciam dos guaranys; entretanto são de caracter mais doce e me­
nos corrompidos pelo vicio; eslá provado que não ha na 
America meridional nação tam apta para c_omprehender e con-
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servar o christianismo. Amantes da liberdade, odiavam o 
extrangeiro e não os teriam sujeitado facilmenle os hespanhoes 
sem a propagação do Evangelho no ':Pape. 

Como os guarap.ys, moravam em pequenas aldeias (tabati ), 
situadas no alto dos cerros ou na Elspessura dos bosques: pro­
ximas de rios ou de fontes. A respeito ele extranho animal, 
forçosamente fabuloso, indigena desta região, eis como o padre 
Nicolas se externa: Na parte lacustre proxima elo mar (Atlan­
tico) encontra-se um animal amphibio semelhante a ovelha, 
tendo, porém, garras e dentes de tigre; é tam feroz que atP ao 
proprio leão (puma) chega atacar. E' dos índios o animal 
mais temido e a cujos campos sae em manadas, promovendo 
grandes estragos; se algum indígena consegúe, a muito custo, 
matar um, cobre-se com a respectiva pe1le, chamada aó, não 
me sendo dado explicar se a tal cobertura é que dá nome á féra 
ou se esta á vestimen_ta. O que, porém, é certo, é que taes ani ­
maes são ovelhas no exterior e lobos rapaces no interior. Siu gn]ar 
animal! Maaacos nos mordam se elle não é, com toda a sua 
singularidade indígena, o lobo marinho, abundante nos par­
eeis do visinho mar das 'rorres, donde saem ás manadas à 
ouréla, largartear, da qual não dista muito a. extensão lacustre, 
outr''ora parte integrante desse mesmo mar, que por ahi exi le. 
O tape vio o ovelha-tigre atravez de fabulosa lente e, cl 'ahi , a 
lenda que a seu respeito architectou e ao padre jesuíta referio. 
1~m rel1ação a um passara da me ma região, as im tarnbem se 
externa o padre Nicolas del ':l'echo . Ha tambem mn passara 
branco, de corpo diminuto e canto melodioso, sernejante al 
son,ido de la.is carnpanas, pelos naturaes denominado Guira71ó, 
isto é, passara que trina, segundo aquelle autor. Pelos signaes 
constatados vê-se que outro não póde ser que o nosso ferreiro 
ou araponga, cujo canto, longe de ser trinado, é plangente, de 
timbre metallico, donde a nossa onomatopéa. 

V 

Nesta apreciação que muito pela rama vamos fazendo da 
língua guaraní, que é, mais ·ou menos, a proprià tupí, talvez 
menos inflexivel, nos apadrinham varios autores, nomeada­
mente A1fred du Graty, belga e coronel de engenheiros, que 
escreveu uma mui sentenciosa historia do Paraguay, em tempo 
cio go~erno rel.ativamenle patriotico, de Lopez I. Para levar a 
eff eito essa meritoria obra, Leve de soccorrer-se de vario tra-
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balhos em lingua guaraní, precioso legado elos operosos jgna­
cianos, que por terras americanas anelaram mui afanosos 11a 
catechese do genlio. l~ntre esses Lrabalhos sali enta-se o cio 
erndilo padre Antonio Ruiz el e Montoya, de quem já nos Lemos 
occupaclos 11a sequencia des tes alinhados. Somos, poi s, assi rn 
levad o a, de preferencia, nos reportarmos mai s áqurllP 
autor. não que ell e seja extrem e ele erros e até m esmo de con­
tradi ções, cousas que se 1'es piga no cl ecorer da sua obra, entre­
tanto, e!.le nos parece a m elhor companhia. Segundo es te autor, 
secundado pelo padre Montoya , o guaraní re ' ente-se el e alguma !:' 
letras do alphabelo, taes como f , j , k , 1 e o s, que é supprid o 
pelo c ced ilhado. 

Deve-se, poi s, escrever Teçá, olhos, Che-re-çá, meu on 
m eus olhos, che-rê-çá-af ú, tenho os olho enfermos ; nde-rP­
çá-iiarô', tend es os olhos l'isonhos, palavras amaveis da galan­
teria selvicola. O nosso eminente Gon çalves Dias, por incurn­
bencia elo Institulo Hi storico e Geographico, publ.icou um ,, Dic­
cionario da lingua Lupí .. , chamada língua geral dos indí ge nas 
cio Bras il. m imples exame desse l iccionario, edita du Oral~·, 
mostra á evidencia que o tupí não é outro que o guaranr, um 
pouco alterado, é certo: quer na pronuncia, quer na ortho­
g rnphia. Enttelanlo encontra-se nelle grande numero de pa­
lavras, esc riptas segundo a orthographia guarany, is to é. a 
adoptada pelos j esui tas das Missões . Offerecemos alguns 
exemplos: Aba, cabellos, Caá, h erva, Camby, le ile, Guirá, pa:-­
saro,, Tnambú, perdiz, J\!laracanã, papagaio , Po, mão, P'i, pr\. 
Tanianduá, forrniguei rn , Tacuará, bambú, Tapéra, cabaJJa aban­
donada, Tatá, fogo, Mboi-Tatá, cobra de fogo , Tefá, olhos. 
Tobá, cara, C1·ubú, corvo. a orthog raphia elo tupí se emprega 
o j e o k que no guarany são sub ti tui dos p elo Y e p elo qu. 
De mod o qu e e segundo Gonçalves Dias, eleve-se escrev r ern 
lupí: Jar-í, lua, Jararé, Janí, ele., em vez el e Yacy, 1·araré, Yaní, 
etc., propri o do guarany. Alguns non1es apresentam urn a 
orlhographia di ffe1·ente, porém, pouco sen sível, como se podr riÍ. 
nestes exemplos: 

Tupí 

Mirim 
Morolinga 
rrej ú 
rrupan 
Porang 
rrupan-oca 
Tmirã 

Guarany 

Michi 
Môrôtí 
rr eyú 
Tupã' 
Porã 
rrupã '-ó 
Ybirá 

Tradu cção 

P equeno 
Branco 
Lagarto 
Deu s 
Lind o, bello, etc. 
Egreja 
Mad eira. Arvore, etc. 
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Exi stem nomes de graphia sensivelmente differente. 

Exemplos : 

Tupí Guarany Trad ucção 

Ibi Mhobi Azul 
Moçapir Mbohapi quatro 
Meapé Mbuyapé pão 

E muitos outros nomes, não se póde, entretanto , pôr em 
duvida a origem identica dos povos que falam ou falaram estas 
duas linguas. Agentes de ordem cosmica ou regional , a visi­
nhança e, talvez, o commercio com povos de linguas menos aglu­
tinadas, e outras circumstancias de fei ção, é possível infLui ssem 
para a alteração do tupí , que é a lingua primordial, consti­
tuindo-se uma especi e de lingua derivada ou neo-tupí , a gua­
rany, que foi falada por todos os povos que e agitaram entre 
os rios Uruguay e Paraguay: do primeiro e do Mambituba 
(aliás Membi-tuba, filho e pae) para o norte parece-nos perma­
neceu inalteravel o tupí. Affirma du Graty que um tamoio das 
proximidades do Rio · de Janeiro , far- se-ia comprehencl er por 
um querendi da margem occidental do Rio da Prata, que falava 
o quichúa ou uma derivação sua. A propos ito ela lingua qui­
chúa, façamos breve digressão em torno da palavra ,,che" que 
se tem ·escripto ,,xe" e é pronome eu, meu, minha e aclj ectivo 
possessivo quando o obj ecto ou cousa possuiclo vem cl,aro . 
Exemplos : che-re-mbirecoi, minha mulh er, che-ra-i, meu ou 
meus filho s, quando é o pae que fala , porque a mãe diria clu ­
me-mbi; Che-ro-ga, minha casa. Che-aá-caáguipe, eu vou ao 
matto ; Che-aá-Porto Alegre-ogegua-baé, vou a Porto Alegre 
comprar algumas cousas ; como se vê, nestes dois exemplos a 
voz ,,che" funcciona como pronome ela 1.ª p. elo singular. Quer 
nos parecer mesmo que o guarany resente-se ela letra x; é pos­
sivel que com ella se tenha escripto aquella palavra pela seme­
lhança da pronuncia. Vejamos a breve hi storia ele ,, che" : Que­
rem alguns autores que ella seja palavra araucana e signifi ca 
homem, outros, porém, opinam pela sua ori gem guarany; uni 
autor chega a es timali-o e cremo que com bôa razão, como 
originando o che elo castilhano crú. Che (homem ou mulher) 
venid un poco, uso muito corrente entre os nossos visinhos 
camponios, elo patrão, por exemplo , chamar o eu assalariado. 
Os araucanos, a syllaba predominante ou tonica é a antepenul­
tima, ou chi lenos eram povos altaneiros ela banda occiclental 
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dos Andes, falaram naturalmente o quichúa ou lingua seme­
lhanle. Constituíam elles uma poderosa nação guerreira. 
no dizer cio ignaciano, padre Nicolas de!1 'l'echo, que parece ler 
e11lrc elles vivido na arclua missão de catechese. Baleram-sc 
com sorte varia com os conquistadores hespanhoe : com Al­
magro, que foi o primeiro que calcou terras chilenas, em se­
guida com Valclivia, fundador ele Santiago, hoje capital da 
nobre nação chilena, mixlo bem equilibrado de aráucano e do 
Vasconço, de origem mongolica, aparentado com japonez, a 
dar-se credito em Mr. ele Quafrefages, e ele \'alclivia, a que de11 

o proprio nome, ambas respectivamenle assentes sob os paral­
lelos 34 e 40 ele latitude sul. Durnersay em sua obra ,,Hislo ire 
physique, économique et politique clu Paraguá·', engana-se po­
sitivamente quando avança que muitas partes elo corpo Pm 
guarany começam pela voz ,,che" e apresenta estes exemplos: 
cheaba, cabellos, cheacã, cabeça, Cherôvá, cara, rosto,rherâni­
quá, barba, chejurú, bocca, r herãi, cientes, chepó, mão ou 
mãos, chegiví, braço ou braços, chep'i', pé ou pés. Conlesta-lhP 
du Graty, affirmanclo que ha positivamente inexactidões no qnc 
escreveu a respeito, como próva com a ortographia de quanli­
clade ele nomes guaranys em que a palavra ,,che" é com fre­
quencia empregada: uma, sequer, das partes cio corpo humano 
começa por tal voz! Mr. Dumersay confundi o lamentavelmen le 
o acljeclivo com o substanlivo ou, melhor dito, aclherio aquclle 
a este. Effectivamente, ,,che" é o adjeclivo determinando a 
cousa possui ela: assim chearã, quer dizer minha cabeça e me­
lhor estaria, se estivesse graphaclo che-arã. E assim nos demais 
exemplos, acima indicados. No que expenclemos fica conlada, 
se bem que irregularmente, a historia simples elo vocabulosilo 
.,che", que nos parece realmente de raiz guarany. 

VI 

O illustre brasileiro Couto ele Magalhães em urna confe­
rencia que realisou em S. Panlo, pouco antes ele morrer, suppo­
mos que sobre a l.ingua lupí, avançou: que ele preferencia o 
Brasil clevêra chamar-se Pindorama (o r brando), isto é, paiz 
elas palmeiras ou terra elas palmeiras, ,,onde canta o sabiá". 
Euclycles da Cunha, o frio analysta, o paciente invesligaclor, o 
laureado autor elo ,,Os Sertões", ele algum modo reforça o dizer 
ele Couto ele Magalhães quando emprega a palavra Ta;wy­
retama, região cio rrapuia. Cremos que na orthographia tupí 
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e escreve assim e na do guarany, segundo diversos autores , 
retã ou retan, conforme se queira nasal,ar o a com til ou com n, 
pois que em a nossa nomenclatura geographica temos Tupâ­
cy-retã, sitio da mãe de Deus, e Cavajú-retã, ond e ha cavallos, 
ou região dos cavallos. Entretanto ha um outro vocabulo em 
guarany, pensamos que de menor alcance ou expressão, que 
lambem significa região ou logar em que ha este ou aquelle 
animal. Exemplos : Vacca-cuá, nas proximidades do guá elo 
autor des tas regras, que quer dizer onde ha gado bovino ; Bure1,i­
cuá, onde ha antas; feandu-cuá, onde ha avestruses. Sobre 
este ultimo temos que observar que pode tambem sigriificar 
ninho ela aves truz, porque este pemal,to costuma pôr os ovos, 
que chóca, em buraco praticado pelo touro; o indio deparando­
as assim accommodaclas, foi logo baptisanclo: fiandú-cuá. Na 
região cio 'l'ápe, donde é filho Cezimbra Jacques, abá-etê, ha um 
ponto denominado Toro-cuá, cova de touro, Cremos que é 
isto em caminho ele S. 'l'hiago elo Bóqueirão , extremidáde occi­
dentai, ela Serra elo Mar, que a léste limita aquella região e ao 
sul divide-a com a dos Minuanos e Charrúas. O conego Gay, 
que sabia guarany, porque fôra muito lido em Montoya, in­
ventor ele varios symbolos para muitas vozes guaranys e um 
elos maiores cultores dessa língua geral falada com pouca clif­
ferença desde o Orenoco até o Rio da Prata, e além do que, 
tivera aquelle conego effectivamente junto de si quem lh'o 
illustra se, escreve com a inicial u o noine ele um el os maiores 
dos rios deste i-guazú-retã, e não se diga que poderá isso re­
sultar el e incorrecção typographica, porque elle l'epete em sua 
obra o nome desse rio com a mesma orthographia Ubicuy, 
quando devêra graphal,-o , segundo Montoya, ibicui, rio de 
areias ou arenoso: •ibi, terra, cui, fina, pulverisacla, areia, em 
summa. E é justamente com esta denominação que a realidade 
obj ectiva se compadece: o rio ib ic.ui tem realmente as suas 
margens arenosas, adunaclas el e uma areia fina, que lembra ou 
assemelha-se á do mar e desde longe alveja. Affirma o mesmo 
conego que o Yácui , como deve ser escripto , segundo Ruiz el e 
Montoya, foi , a principio, chamado Ybai, rio feio ou el e aguas 
feias; não duvidamos porque em guarany ha muito nome el e 
composição analoga: Yporã, rio bonito, Ypuitã, rio vermelho, 
Yhil, rio preto , etc. Abái, Mbutui, Yaguari, Comandai , respe­
ctivamente rio cio indio, das mutucas, do cachorro e cio feijão: 
o primeiro no Paraguay, não é propriamente um rio ; mas um 
arroio que se lança no rio Paraguay e corre proximo do plano 
em que se deu a batalha de 11 de De~embro ele 1868, e o 
inclyto Osorio foi ferido em pleno rosto , e os tres ullimos irri­
gam terras gaúchas, i to é, são do iguazú-retã, escrevemol-os 
o aquelJ.es porque achamos singular a respectiva composição, 

34 
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em que o substalivo i, agua, ora precede, ora succede. O padre 
ignaciano Nicolas del rrecho, que foi cura em mais de uma 
reducção de indígenas desta banda oriental do Uruguay, que 
anelou pela provincia de Guayra e privou com o illustre Ruiz 
de Montoya, referindo-se em sua obra ,,Historia de la Provincia 
clel Paraguay1', aos rios ,,Paraná-panei ma ou nema" e ,,Pirapó'·, 
que ao norte das ,,Sete Quedas" se lançam no Paraná pela 
respectiva margem esquerda, diz que o nome cio primeiro si­
gnifica escassez, pobreza ele peixe, em opposição a do segundo, 
piscoso. Euclydes ela Cunha ele algum modo louva a lraclucção 
cio Padre Nicolas, quanto ao primeiro nome, quando diz que o 
tupí, para clesigua1· urn logar despovoado, esteril, tinha um 
termo suggeslivo ,,Pora-pora-eyma"; quanto a cio segundo o 
conego Gay põe embargo e cremos que com razão, dizendo que 
significa ,,Peixe que sal,ta": Avo, verbo saltar, Pirapó, peixe 
que salta. E' este nome .incligena o ele uma corredeira elo 
ijuhy-guazú, situada pouco antes ela sua foz no Uruguay e que 
interessa-lhe ambas as margens; quando nas aguas minimas, 
fica-lhe ella á flor elas mesmas. De modo que o peixe, tocado 
pela corrente, para transpol-a, tem ele saltar, donde o nomr 
consoante ao quadro ou á realidade pelo aborigena observado. 



Apontamentos para a historia da 
revolução de 1835-1845 

João da Silva Tavares 1) 

João da Silva 'l'avares é natural da província elo Rio 
GPande do Sul, tem ele idade 46 annos, é casado e pae de 9 
f ilhos, dos quaes 4 :ião varões, tem sua mãe comsigo e pal'& 
com ella preenche os deveres de bom fil.ho. Sun, familia é das 
que se fizeram clistinctas no serviço ela patria, desde as pri­
meiras campanhas elo sul , e. muitos ele seus membros pereceram 
no campo ela gloria em defensão elos direitos nacionaes. 

Elle principiou ·sua carreira militar, sentando praça el e 
soldado em um corpo da 2.• linha, na campanha a que deu 
começo o general Carlos Frederico Lecor, depois Visconde ela 
Laguna. Por ua coragem e merecimentos subiu ao posto el e 
capitão, passando pelos ele furriel, sargento, alferes e tenente, 
em todos os quaes cumpriu sempre os seus deveres, serviu sem 
mancha e bem antes com louvor ele seu uperiores e admi­
ração de seus camaradas. 

Foi commandante de companhia e de dislricto; foi eleito 
juiz de paz elo clistricto elo Hervali, em cujo cargo prestou, 
durante os 4 annos de sua judicatura relevantes serviços, per­
seguindo os faccinoras e salteadores, que infestavam os arre-

1) Publi cando e Le docmnenlo e os seguinles, diz o nosso con­
frade sr. Alfredo Ferreira Rodri guc . tenho apenas em vista rememorar 
os serviços pr s laclos á inlegridade cio imperio pelo coronel Silva 
Tavares, que considero um dos mais Yal entes officiaes ela legalidade 
e dos poucos que, se opponclo á revolução el e 20 el e Setembro, con­
seguiram fruslra,·-lhe os planos. 

Não imporla islo so lidariedade com os conceilos nelles emitti­
<los, com alguns dos quaes es tou em complelo desaceordo. 

34* 
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dores daquelle logar, e mantendo o socego e harmonia entre os 
seus concidadãos, que, gratos á sua rectidão e justos avalia­
dores de seus nobres feitos, o elevaram a eleitor, major e le­
nente-coronel da guarda-nacional; e tantos creditas gran­
gearam-lhe suas eminentes virtudes em toda a província que 
est~ o escolheu para seu deputado provincial, e o Dr. Antonio 
Rodrigues Fernandes Braga, então presidente da província, o 
nomeou commandante da fronteira de Jaguarão, em logar do 
famoso Bento Gonçalves, que ali quotidianamente compromettia 
a dignidade brasileira. 

SilNa 'l'avares foi um dos bem poucos militares da p1'0-

vincia que, penetrando os mysterios da conspiração tramada 
pelo revolucionario Bento Gonçalves e consocios contra o thro,10 
constitucional e integridade do imperio, oppoz-se com tudo 
quanto pôde á realisação de tão nefandos planos. Não que 
a maioria dos officiaes militares rio-grandenses não nutrisse 
sentimentos iguaes aos de Silva, mas porque não estavam in­
felizmente ao facto dos horrores que preparavam nos clubes 
ela perfídia os novos Catilinas. 

Bastou a pronunciada opposição de Silva rravares para 
que os conspiradores decretassem o seu assassinato; mas quiz 
a divina providencia que a valentia do braço de Silva, sua 
extrema viveza e intrepidez salvassem por vezes essa vida que 
tã.o necessaria era á sua patria, corno testificam seus receules 
serviços. 

Ninguem ignora que Lavalleja esteve sempre de mãos 
dadas com os anarchistas do Rio Grande, cuja principal, figura 
era Bento Gonçalves; dahi a protecção que sempre teve aquelle 
anarchista oriental e seus sectarios na fronteira de Jaguarã.o, 
quando commandada por Bento Gonçalves; clahi a origem elo 
odio contra Silva 'l'avares, que trabalhou constantemente e con­
seguiu . burlar muitos planos, concebidos pelos dois móres 
anarchistas, sob a presidencia de um clerigo já bem conhecido 
em 1824 no Rio de Janeiro pelo seu genio demagogico: esse 
clerigo é o padre Caldas. 

rrão temido era Silva rravares cios anarchistas que estes 
l'esolveram mandal-o assassinar na occa·s ião de romper a se­
dição de Porto Aiegre, para destarte descartarem-se de seu mais 
invicto inimigo. Com effeito, no dia 22 de Setembro ele 1835, 
dois dias depois de rebentar a sedição em Porto Alegre, foi elle 
assaltado em sua casa no Herval por 37 inclivicluos, reputados 
geralmente os maiores assassinos ela província e capitaneados 
pelo oriental emigrado Raphael Verdum, tarnbem notavel por 
sua inclole feroz e maldades. 
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Silva 'l'avares, porém, andando prevenido, travou uma 
renhida lucta com seus assassinos, que fugiram, deixando 14 
mortos dos seus inclusivamente Verdum, que expiou s eus cri­
mes na p·onta da espada de Silva Tavares. Da gente deste só 
dois pereceram, sendo um de11es seu cunhado o capitão J ero­
nymo José Nunes. 

Logo depois deste acontecimento, reuniu Silva 'l'avares 
cento e tantos homens e ,com marchas forçadas e occultas, 
apresentou-se no Arroio Grande e ahi atacou uma força de 
400 anarchistas, destroçou-os, pondo-os em precipitada fuga 
para os mattos visinhos, aonde ainda os perseguiu com seus 
valentes companheiros. Este ataque teve logar em Outubro 
de 1835. 

Entretanto foram engrossando as reuniões dos sediciosos 
pela campanha e chegou a noticia de haver emigrado para o 
Estado Orienta-1 o marechal Barreto, commandante das armas. 
Ainda assim Silva Tavares permaneceu firme com sua força, 
disposto a sustentar a legalidade e só emigrou quando, apo­
derando-se os anarchistas dos principaes pontos, outro recurf'o 
não ficou aos leaes senão a dispersão e emigração. A demora 
de Silva Tavares no Estado Oriental foi de 6 mezes; mas, logo 
que percebeu exístir na provincia disposição para debellar-se 
os anarchistas, entrou ne1la com cento e tantos homens e imme­
datiamente foi perseguido por uma força rebelde de 1.400 ho­
mens; mas elle, com astucia e enganos, foi illudindo a força 
-contraria e levando-a para longe até reunir-se ao tenente-co­
ronel Medeiros e depois ao commandante das armas Bento 
Manoel.. Com esta tactica salvou elle a causa da legalidade, 
salvando a cidade do Rio . Grande, que essa força inimiga, com­
mandada por Bento Gonçalves, ia invadir para fortificar a 
Barra e vedar a entrada de soccorros da côrte. 

Effectuada esta juncção, foi e11e quem, no Passo do Ro­
sario, com 170 homens na vanguarda de Bento Manoel destroçou 
completamente a Affonso Corte Real, que tinha 700 homens, 
e o fez prisioneiro, coadjuvado por 50 lanceiros ao mando do 
-capitão Mazarredo, seu valente companheiro e parente, o qual 
-cahiu sobre a retaguarda de Affonso, pondo este entre dois 
fogos. Esta victoria foi alcançada em 17 de Março de 1836. 

Segunda vez salvou Silva 'l'avares !l- cidade do Rio Grande, 
quando voltou do Passo do Rosario; porque, tendo os rebeldes 
destroçado o coronel Albano e aprisionado uma companhia 
de caçadores e o major Manoel Marques em Pelotas, deixaram 
de passar nessa occasião para o Lado do Rio Grande, que pre­
tendiam de novo ip.vadir, receiosos de ser a sua retaguarda 
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accommettida por Silva, que os observava, conservando-se nesta 
posição até conseguir passar para o outro lado e collocar-se 
na vanguarda elo inimigo; e póde-se affirmar que então foi a 
sua unica força ele defeza para o Rio Grande por isso que o 
commandante das armas o coronel Bento Manoel e mais forças 
legaes estavam com a attenção empregada no importantissimo 
ponto de Porto Alegre. Aproveitou este ensejo Silva 'l'avares 
para pedir que o coronel Calcleron o acompanhasse e foi orga­
nisada então uma brigada sob o commanclo deste habil official. 

Quando os rebeldes atacaram as canhoneiras que, esta­
vam postadas no S. Gonçalo e passaram para o lado elo Rio 
Grande, os dois bravos officiaes os foram chamando para a 
fronteira de Chuy e fizeram uma habilissima retirada para o 
J)stado visinho, afim de dar tempo que o Rio Grande se r.n­
trincheirasse e fortificasse bem, para apresentar no retrocesso 
dos rebel,des uma respeitavel defeza, e tambem tiveram em vista 
surdirem no Jaguarão e fazer juncção com alguma outra força 
da legalidade e poder atacal-os com mais probabilidade de de­
bandal-os; e eis terceira vez salvo ci Rio Grande, pela retirada 
dos rebeldes, falhando-lhes o plano com a noticia de ter Silva 
e Calderon entrado pelo J aguarão com indizivel presteza e vi­
rem-se approximando de Pelotas~ refeitos de gente e cavaLhadas . 

. No ataque de 10 de Setembro ele 1836, patenteou Silva 
rravares e a sua gente um denodo acima de todo elogio; a 
acção já estava decidida em favor da lealdade, quando, arr('­
bentando-se as redeas elo seu cavallo, este disparou pelo campo 
e fez que os seus suppuzessem que o combate estava perdido; 
o desanimo lhes sobreveio com a falta ele seu valoroso chefe, 
e soffreu este o seu primeiro revez e falta de mais urna victoria. 

Grandes tem sido os prejuízos e sacrificios de Silva rra­
vares e suas perdas montam em muitos contos de réis. 

Na guerra com as Províncias Unidas elo Rio ela Prata, 
perdeu todo o gado, animaes, alguns escravos e mais interesses 
que tinha em uma estancia nesta provincia; tendo ele novo 
povoado a dita fazenda, os anarchistas de 1835 e 1836 rouha­
ram-lhe tudo quanto neHa tinha. 

Quando elle emigrou para o Estado Oriental, 50 homens 
de sua força o acompanharam, com os quaes despendeu, du-
rante o tempo que ali esteve, avultadas quantias. . 

Seus parentes quasi todos o acompanham e as familias 
dos que tem perecido na presente crise ficaram a seu carg·o, 
como são: a viuva do capitão J eronymo José Nunes, com 7 
filhos menores; a viuva elo major David Francisco Pereira, 
com 5 filhos menor.es; a do tenente Pedro José Nunes, que de 
todas ficou menos pobre. por ter um só filho. 
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Os compànheiros de Silva 'l1avares são os mais leaes de­
fensores do throno constitucional brasileiro e que, desde o tene­
broso 20 de Setembro ele 1835, mais se sacrificaram na susten­
tação das leis e da união brasileira. 

E por certo que assim deve succeder, porque de seu chefe 
el.les bebem o exemplo da lealdade no seu ultimo requinte e 
nelle reconhecem o corajoso e habil militar, bom cidadão, excel­
lente patriota, optimo pae, filho pio e constante amigo; elles 
divisam nas acções de Silva 'l'avares o guerreiro que vantajosa­
mente faz a guerra com gente e sem ella. 

E' a este virtuoso cidadão que se deve a fortaleza dessa 
legião de Alcides, que tão clenoclamente hão apoquentado a 
anarchia e rebellião: uma boa parte del.la compõe-se ele gente 
ele sua familia, e entre esta os que mais se têm distinguido for­
mam a lista que abaixo transcrevemos: 

Lista dos parentes que tem acompanhado e se distinguido desde 
Setembro de 1835 até o mesmo mez de 1836, ao bravo e virtuoso 

João da Silva Tavares 

Filho João Nunes da Silva, com 19 annos de idade, 
tem sempre acompanhado seu pae e ficou prisioneiro no ataque 
de 10 ele Setembro de 1836. 

Cunhados - O capitão Jeronymo José Nunes, casado e 
com 7 filhos, morreu no assalto do dia 22 ele Setembro de 1835; 
o filho mais velho tem 12 annos de idade. 

O tenente Pedro José Nunes, casado e com 1 . filho, foi 
morto no ataque do dia 10 de Setembro de 1836. 

O major David Francisco Pereira, casado, com 5 filhos, 
foi mor.to no ataque do dia 10 de Setembro de 1836; o filho 
mais velho tem 9 annos de idade. 

O alferes Serafim Alves Vieira, casado, com 4 filhos, 
foi baleado em ataque dado em Junho de 1836. 

José Caetano Alves Vieira. · 

Amalio José Nunes, ficou prisioneiro no dia 10 de Se­
tembro de 1836. 
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'l'enente ajudante José Vieira Nunes. 

Primos - Tenente Alexandre Rodrigues Barcellos, casado, 
tem 9 filhos. 

'J'enente ajudante Manoel Pereira Vargas. 

Pedro Muniz Fagundes, casado, tem 11 filhos. Este tem 
servido desde o principio da lucta sem soldo, armado e muni­
ciado á sua custa. Os seus serviços á patria datam desde que 
teve 12 annos. Alem disso, tem 4 filhos em serviço, que são 
os seguintes: - Sergio Muniz Fagundes, foi baleado no ataque 
do dia 10 de Setembro e ficou prisioneiro; Tristão Muniz Fa­
gundes, ferido no ataque no Passo do Rosario em o dia 17 de 
Março de 1836; Rogerio Muniz Fagundes; J eronymo Muniz 
Fagundes. 

Leonel Dutra Fagundes, casado, tem 3 fi1hos. 

Genuíno Dutra Fagundes. 

Peregrino Dutra Fagundes, baleado e prisioneiro no ata-
que elo dia 10 de Setembro ele 1836. 

Joaquim Dutra Fagunde , ficou prisioneiro no mesmo dia. 

Israel Dutra Fagundes. 

Manoel Muniz Fagundes, casado e com 3 filhos, foi fe-
rido no ataque cio dia 10 de Setembro de 1836. 

Capitão Pedro Fagundes ele Oliveira, casado e com filhos . 

Gaspar ela Silva Fagundes. 

Ten ente Annibal Antunes Maciel. 

João Meneies de Santa Barbara, ferido na acção cio Arroio 
Grande, em Outubro de 1835. 

Possidonio Antonio de Campos. 

Zeferino José ele Campos, ferido no ataque cio Passo elo 
Rosario, em 17 de Março ele 1836. 

José Antonio de Campos. 
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José Pereira das Neves, casado e com 3 filhos. 

N. B. - O capitão Serafim Caetano Vieira tem sido fe­
rido em dois ataques e do ultimo ferimento · está invalido do 
braço direito; tambem é cunhado de Silva 'l'avares e tem 5 
filhos menores. 

(Do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, de 4 de 
Janeiro de 1837.) 

Apontamentos de 1835 

No dia 17 de Setembro de 1835, João da Silva rravares 
teve aviso que no dia 20 rebentaria a revo1ução; mandou 
reunir alguma gente e começou a acautelar-se. 

No dia 21 á noite sahiu de . sua casa e foi pernoitar na 
margem esquerda do Arroio Grande, em um cercado, deixando 
em casa Serafim Caetano com tres homens ; cahindo um forte 
temporal essa noite, Silva Tavares foi abrigar-se em casa ele 
seu irmão Serafim Silva, a. uma. legua de distancia. 

No dia 22 cedo, ouvindo tiros, mandou logo dêscobrir e 
verificou que era a sua casa, onde se achava Serafim, que 
estava sitiada. Silva Tavares marchou immediatamente em 
direcção á força sitiante; encontrando o arroio cheio, foi obri­
gado a subir uma legua para despontar; chegando á casa, já 
os sitiantes se tinham retirado; sabendo Silva Tavares o rumo 
que tinham tomado, poz-se iogo em perseguição, encontrando-a 
defronte á fazenda de Camillo Campello, onde travou-se uma 
forte guerrilha. Alem da casa havia uma serril.hada de pedras, 
onde os revolucionarios se fizeram fortes. 

Silva Tavares fez retirar a guerrilha e tratou de observar 
a força e sua posição. Apparecendo João Simplicio, foi logo 
conhecido por Jóca, de quem era muito amigo; este chamou-o 
e aquelle chegou á falai foi uma verdadeira surpresa, quando 
João Simplicio disse que o commandante da força era o coronel 
oriental Gervasio Verdum, e que a força em sua totalidade eram 
castelhanos immigrados com o general João Manoel LavaLlej a. 
Silva Tavares duvidava que fosse Verdum, porque este dependeu 
delle como immigrado, e fazia oito dias que lhe tinha pedido 
seis onças de ouro empresladas. Jóca disse, indicando o do 

• 
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cavallo bragado: - E' aquellc que leva o poncho atravessado 
na garupa; o de lança da esquerda é o coronel Chiverte; o major 
Rolim, capitão Patrício e o Paja Larga, que estão ao seu lado, 
são todos castelhanos immigrados. 

Depois deste reconhecimenLo Silva 'l'avares, conhecendo que 
a gente que tinha peLa frente era toda aguerrida, mandou o 
tenente Fraucisco Feijó dizer. a Verclum que se retirasse para 
um dos altos que tinha em sua retaguarda e que se dispersas­
sem, que elle niio os perseguia. 

Verclum respondeu a Feijó: - Vou ver o companheiros 
o que dizem. 

Logo depois mandou dizer por João Simplicio que, vis lo 
já esiarem tão perto, deviam brigar. 

Silva 'I'avares receiava o combate pela clesigualclacle do 
pessoal, mas, com a contestação ele Verdum, não se conteve e 
disse em voz fórte: - Pois diga a esse castelhano que se pre­
pare, que já vou lá. 

Verclurn, ouvindo estas palavras, fez uma retirada a tornar 
uma altura para a carga sel' mais violenta. 

Houve só uma descarga e travou-se um entrevero de lança 
o espada, horrível! Depois de ter sido morto o coronel Chivette 
e alguns officiaes e ferido o coronel1 Verdum,. foi que se pro­
nunciou a victoria. O numero da força ele ambos regulava. 

Tendo se encorparaclo no dia 28 o capitão Pedro Nunes 
com uma força, marchou Silva avares para a cidade de Ja­
guarão, onde se achava o capitão Crescencio, que comman­
clava o 4.0 regimento, que se entrincheirou no theatro. Houve 
ahi um parlamento, do qual resultou Crescencio emigrar para 
o Estado Oriental e o regimento marchar com Silva 'ravares 
para a costa elo Arroio Grande, onde teve ordem do presidente 
para seguir µara Pelotas. Chegando a esta cidade, encorporou­
se o major Manoel Marques de Souza, que tomou o commando 
elo 4. 0 regimento. 

Seguindo Silva 'l'avares para o Arroio Grande, encon­
Lrou-se com o coronel Antonio Bento Gonçalves e Florentino 
Manteiga; ao encontrarem-se houve parlamento e conferencia , 
onde acordaram em dispersarem-se, com o que não concordou 
Manteiga, porque a sua força era muito superior á de Silva 
'l'avares, e aqual dispoz tão mal, que foi derrotado completa­
mente. 

Silva 'l'avares contramarchou essa . mesma noite por ter 
tido noticia que Neto o procurava. 
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Chegando ao passo elo Retiro, encontrou-se com a van­
guarda deste. Silva rl'avares tomou o passo; apparecenclo a 
força, calculoµ-a em 500 homens. Parlamentaram durante o 
dia, ficando de resolver-se o que deviam acordar no dia se­
guinte. Nessa noite, porém, Silva ':Cavares dispersou a força e 
passou o arroio ele Pelotas e S. Gonçalo e foi repousar no dia 
seguinte nos Canudos, seguindo para a sua fazenda. 

Dias depois, sabendo Silva rravares que não havia forçu:, 
nenhumas que se oppuzessem á revolução , tratou de emigrar 
para o Estado Oriental. 

'rendo communicação que o general Bento Manoel se 
Linha pronunciado a favor do governo, tratou de reunir alguns 
brasileiros emigrados e invadiu (não recol'do-me o dia e o mez. ) 
Fazendo sua encorporação com forças que já havia mandado 
reunir, fez juncção com o coronel Medeiros na barra do Ja­
guarão-Chico. Deste ponto mandou observar uma força que 
vinha do município ele Pelotas para atacal-o; as descobertas 
deram parte que essa força era commanclacla por Bento Gon­
çalves ela Silva e que excedia a mil homens. 

Silva rravares deixou escurecer e marchou e foi embos­
car-se nas pontas cio Jagua rão. A' tarde avistou a columna 
ele Bento Gonçalves, descendo para Cancliota. Silva rravares 
1narchou a noite ao rumo de Bagé; mudando de rumo na 
mesma noite foi transpor o Camaquamzinho nos reres Passos, 
passando ahi todo o dia seguinte, onde recebeu ordem do ge­
neral Bento Manoel para encorpol'ar-se sem perda de tempo. 

Fazendo marchas forçadas, foi encorporar-se a este ge­
neral nas pontas do serra de Oaverá. 

No dia seguinte o general Bento Manoel, deu a vanguarda 
a Silva 'l'avares e fez marchar sobre as forças de Côrte Real, 
rerindo-se o combate sobre o passo cio Rosario, sendo este chefe 
derrotado e preso. 

Silva reavares teve ordem de Bento Manoel de contra­
marchar e encorporar-se á força do coronel Albano de Oliveira 
Bueno. Chegando ao município do Herval , teve noticia de ter 
sido o coronel Albano de Oliveira derrotado e preso. reratou 
Silva Tavares de passar o S. Gonçalo para evitar. encontro com 
as forças de Antonio Netto; este depois de ter encorporado sua 
força, passou tambem o rio S. Gonçalo defronte a Pelotas. 

Silva 'l'avares, que se· achava acampado nas pontas ela 
'l'umtama, logo communicou á guarnição do Rio Grande a 
passagem de Antonio Netto e ret.irou-se para as Porteiras, onde 
esperou as forças de Netto. 



Achando-se a cidade elo Rio Grande sem trincheiras, Silva 
Tavares não quiz arriscar um combate e deixar tomar a cidade, 
que estava sem meios de resistencia. Logo que appareceu a 
columna de Juca Netto, Silva 'l'avares se poz em retirada r 
acampou alem da povoaç-ão de Tahim, onde esperou quatro 
dias sem que o inimigo apparecesse. 

Silva 'l'avares contramarchou com 200 homens, deixando 
o resto ela força e foi em procura ela columna inimiga; e1 1-
contranclo-a, que tambem vinha em marcha, na costa da lagoa 
ele Cayubá, poz-lhe guerrilhas e se poz em retirada. Nello 
tratou de perseguil-o com fortes guerrilhas até á capella de 
'11 ahim. 

Encorporando-se Silva 'l'avares com a força que havia 
deixado, foi acampar no fundo do Curral Alto, onde pretendia 
esperar o inimigo, não para dar combate e sim leva1-o á fron­
teira, emquanto se construiam trincheiras no Rio Grande. 

Alguns dias depois, como o inimigo não apparecesse r 
as descobertas dessem parte que elle se achava acampado 
abaixo ela capella, na costa ele um banhado, Silva Tavares man­
dou o capitão Pedro Nunes com 50 homens tiroteal-o; neslP 
tiroteio tomou-se ao inimigo uma cavalhada ela artilharia e SP 

fez um prisioneiro, que declarou que estavam á espera de ca­
valhada, que devia chegar muito prompto. 

Silva Tavares retirou-se para a fazenda ele Antonio 
Correia ( conhecido por Cabeça-Quebrada). 

Aos poucos dias chegou parte que o inimigo vinha em 
marcha; logo Süva Tavares providenciou a retirada, partindo 
á meia-noite. Ao romper do dia a vanguarda ele Nello estava 
no acampamento que Silva Tavares havia deixado. 

A perseguição foi tenaz, não havendo logar para dormir 
e carnear durante tres dias, tendo Silva Tavares de emigrai· 
na fronteira do Chuy para o Estado Oriental e logo repl\Ssou 
em J aguarão, pelo passo do Centurião. 

Marchou J aguarão acima, depois para Candiota, dundc 
mandou saber das forças de Bento Manoel e receber ordens. 
Estando na barra dü' Seival, teve parte que, no passo do La­
geado, no J aguarão, havia uma força. 

No dia 10 ele Setembro marchou para fazer esse reconl1e­
cimento; foi quando apparéceu das pontas do Seival a força 
de Netto. Silva rravares fez um retirada a tomar posição e 
esperou; travou-se o combate; a sua esquerda foi rechassada 
e a direita rechassou a de Netto. No entrevera, nã0 se soube 
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como, ficou o cavallo de Silva Tavares sem freio; o capiti'ío 
Pedro Fagundes foi quem laçou o cavallo, tirando Silva Tavares 
do perigo. 

Se não me engano, foi no dia 12 que se proclamou a re­
publica por influencia de Joaquim Pedro Sores e Manoel Lucas 
de Oliveira. 

Segundo se dizia, tinha vindo ajudar esse combate do 
Seival o coronel Sanes (conhecido por Calengo) o que se ve­
rificou, porque, tendo sido o Jóca, filho de Silva Tavares, pri­
ioneiro, elle Calengo mandon pedir a Netto que lhe mandasse 

este prisioneiro e que nada mais queria, pois es lava a força de 
etto no mesmo acampamento das de Ca1engo, tendo só o Ja­

guarão por meio. Esta força pertencia ao exercito de Manoel 
Oribe. Quando Jóca chegou á presença de Calengo, este lhe 
disse: - Fiz isto, porque devo a seu pae innumeros favores 
quando estive emigrado. 

Silva rravares, com a gente que se escapou do combale, 
l'oi a Caçapava; onde se encorporou ao general Bento Ma11oel; 
mar~haram quatro dias em per eguição de etto e David 
Canabarro. 

Mandando Bento Manoel a Silva 'l'avares para o mu11i­
cipio de Jaguarão , já se achando sua familia em casa do srn 
sogro Bonifacio José Nunes, vindo elo Estado Oriental, foi ellc 
ali direito. No dia seguinte ao ter chegado, foi surprehenclir!o 
muito cedo o acampamento e ao mesmo tempo atacada a caf'\a 
de seu sogro, onde elle se achava. Havendo resistencia entrR­
ram em proposta á tarde com David Canabarro, do que resultou 
entregar-se Silva Tavares com a condição de ficar o seu filho 
Jóca para garantia da familia e elle escolher o of'ficial para a sua 
guarda. Boni facio Nunes convidou David a entrar, este aceitou 
e tranquilisou a familia. 

Chegando Silva 11avares ao exercito de Netto, houYe 
grande alarme para matal-o. ·David Canabarro se oppoz, fa­
zendo nessa occasião imposições. 

Tendo Netto ele dividir' as forças e David Canabarro ele 
seguir para o Alegrete, tiveram uma conferencia a. resp ei lo 
de Silva 11 avares, ficando este na força de Netto. Dias 'depois 
mandaram remachar-lhe um par ele machos. 

Tendo a força ·de Netto emigrado temporariamente, ficou 
ª Silva Tayares sob a guarda do Menino-Diabo, que o conduziu 
para a barra do Chuy, no Estado Oriental; já lhe tinham tirado 
os machos e botado umas aligemas, assim como cm seu cunh:ido 
Serafim Caetano. 
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Conseguindo Silva rravares seduzir o commandante ela 
guarda, este fez uma chave ele pau (ele coronilha) com que 
abriu as algemas (a que fechava ficava sempre em poder elo 
Menino-Diabo e fugou, levando comsigo o comrnandante da 
guarda, passou o Jaguarão e foi para o Rio Grande_, onde foi 
muito bem recebido pela popul,ação como salvador daquella 
cidade. 

Recebeu ordem do presidente ele assumir o commaudo 
das forças que se achavam na margem direita do S. Gonçalo; 
mais tarde passou o rio S. Gonçalo a occupar Pelotas. 

Fez uma expedição sobre o capão do Leão, com fim ele 
l'econhecer uma força que constava que se approxirnava da­
quelle ponto. Encontrando-se com a força ele Crescencio, re­
tirou-se para a cidade ele Pelotas debaixo de forte tiroteio. 

'T'eve ordem ele passar o S. Uonçalo, em vista das forças lr­
gaes terem clesapparecido da campanha. Occupou o acampa­
mento do Rincão dos rl'ouros, onde se formou novo exerci to e 
se fez base de operações. 

Marchou com a divisão do general Cal,deron e junto á 
villa elo Herval tiveram fortes guerrilhas com as forças de 
Bento Gonçalves e acamparam esse dia no Arroio das Pedra:,;. 

No dia seguinte o general teve parte da derrota elo exercito 
no Rio Pardo; chamou os officiaes superiores a conselho q 
accordaram em contramarchar. 

O general entregou a retirada a Silva rl'avares , como ho­
mem mais pratico e conhecedor elo terreno. Este ordenou pai·a 
que fossem feitos fogos em todo o acampamento, logo (]Ue 
fechasse a noite e a força estivesse prompta a marchar. O 
inimigo achava-se a meia legna de distancia. A's 8 horas mai s 
ou menos levantaram acampamento , ficando os fogos em toda 
a extensão do acampamento bem accesos. Caminhou-se 14 le­
guas ; chegando-se a S. Gonçalo a 1 hora mais ou menos da 
tarde, tratou-se logo de lranspol-o. A's cinco da tarde chegou 
a vanguarda de Bento Gonça1ves. 

Silva 'l'avares teve ordem ele occupar o Rincão dos rl'ouros ; 
mais tarde transpoz o S. Gonçalo em busca elo coronel Floren­
tino Manteiga, que ali se achava, conseguindo derrotal-o. 

Seguindo em perseguição elo tenente-coronel Camillo 
Campello , até Cancliota, não conseguindo batel-o, regressou 
ao S. Gonçalo. 

r11enclo ordem elo general João Paul9 Barreto de c.1 ,cm·­
porar-se, passou o S. Gonçalo e encorporou-se no Cerro elo 
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Bahú ; foi-lhe dada uma brigada de infantaria, formando uma 
divisão. · · · · 

O exercito acampou em S. Vicente, onde passou o inverno. 
Vindo depois para o Vaccacahy, Silva Tavares adoeceu. 

Depois de melhorar pediu licença para ir ao Rio Grande, onde 
estava sua familia. 

Restabelecido, voltou ao exercito e logo teve ordem de 
occupar a margem esquerda db S. Gonçalo, onde esperou até 
a chegada ·do Barão de Caxias, com quem marchou a encorpo­
rar-se ao exercito que se achava na margem direita do rio 
Jacuhy, junto a Cachoeira, marchando-se em seguida sobre o 
exercito revolucionario. 

Chegando-se á costa do Santa Maria, Rincão do Barreto, 
o general disse que pretendia demorar-se alguns mezes, devido 
a má estação; em vista do que Silva rravares pediu licença para 
ir ao Rio Grande, sobre assumptos de familia. 

Quando voLtou ao exercito, tratava-se da paz. Recolheu-se 
então Si lva 'l'avares ao lar da familia, pauperrimo, pelo que 
lhe foi dada pelo governo uma pensão de um conto e duzentos 
mil réis por anno. 

Foi mais tarde agraciado com o tÚulo de Barão elo . Cerro 
Alegre e command1mte da fronteira de Bagé. 

Na guerra do Paraguay, prestou Silva 1'avares ainda re­
levantes serviços, reunindo cinco corpos de voluntarios q11e 
fez seguir para a campanha. 

(De um manuscripto do archivo da familia 'l'avares. ) 

Feitos e serviços prestados na revolução da provincia do 
Rio Grande do Sul, pelo Visconde de Cerro Alegre 

Em 1835 quando o coronel Bento Gonçalves da Silva pla­
nejou revol,ucionar a província, sendo intimo amigo e com­
padre do tenente-coronel João da Silva Tavares, procurou-o 
e deu-lhe conhecimento de sua resolução, convidando-o a tomar 
parte no movimento politico. 

Silva Tavares contestou as conveniencias que Bento Gon­
çalves previa, terminando por declarar-lhe · que se opporia com 
todas as suas forças. 

O capitão José 1'heodoro, notavel pelos seus grandes fei­
tos de armas na anterior guerra de 1825, como commanda11te 
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de guerrilhas, que concordava con1 a opmiao de Silva rravares, 
combinou operar de acéorclo com este, contra tão fatal resolução 
do amigo commum Bento Gonçalves. Não encontrando o chrfe 
ela revolução outro obstaculo que não este. foi resolvido o 
extermínio dos dois adversarios ela icléa. 

Desde então numerosas emboscadas foram feitas contra 
elles, sendo, afinal, em Agosto de 1835, victima de um seu 
cunhado, que a traição o assassinou, o bravo capitão José rrheo­
cloro, conseguindo Silva rravares escapar incolume de todas 
as emboscadas e traições 2 ) que lhe prepararam, até que chegou 
o dia 20 de Setembro, fatal para a província. 

No dia 22 desse mez amanheceu cercada a ca a de sua 
residencia por uma força de 36 homens, commandacla pel,m; 
coroneis Gervasio Verdum e Chiverte (orientaes immigraclos 
com Lavalleja) e o major brasileiro Rolirn, sendo grande parle 
desta fol'ça composta de officiaes brasileiros e orientaes. 

Silva cravares, tendo aviso de que ia ser atacado em casa, 
r·elirou-se com 20 homens que tinha reunido, a uma legua rlc 
distancia, deixando a casa guarnecida apenas por tres homens, 
Lendo feito seteiras, e com armamento bastante para resislencia. 

Choveu torrencialmente toda noite e ao amanhecer rom- · 
peu o fogo em casa. Veio Silva 'l'avares em soccorro, não con­
seguindo passar, porque o galho do Arroio Grande que o se­
parava da casa sitiada, estava litteralmente cheio. Verclum, 
vendo descer aquell.a. força ao passo, mandou reconhecel-a; Silva 
Tavares mandou dali pedir a Verdum que se não retirasse, que 
em breve estaria com el.le, e que ia pouco mais acima despontar 
o arroio. 

Verdum retirou-se, eguinclo o rumo cio Centurião, passo 
110 rio Jaguarão, procurando enco1·porar-se com Camillo elos 
Santos Campello, que anelava reunindo gente para a revolução. 

2) Foram nolavC'iR C'slas emboscadas: uma pC'lo pardo João Tho­
rnaz, que se Yeio C'mboscar dC'nlco do jardim, onde SilYa Ta\·arPs cosln­
mava it· todas as Lardcs com a familia. O acaso pC'1'milLiu que 11111 
dia não fosse e quando a familia presenliu o bandido, grilou e e!Ic 
deitou a correr, ganhando as grandes laYouras, onde prol egido prla 
noile pàde escapar para morrer depois no combate de 22 dC' Selrmhro. 

Veio no dia 19 de Setembro o coronel oriental Ranlanna C'speral-o 
cm um capão de maLto perto de casa. e dali mandon chamar Sih·a 
Tavares para uma conferencia. Esle, já avisado por nm espião que 
linha junto a seus inimigos, que elle trazia dentro da manga da farda 
um punhal para, ao abraçal-o, apunhalai-o, não se fez esperar, e com 
dois companheiros o foi enconlrar; querendo prendei-o, Sanlanna rP­
sisLiu e foi morlo, encontrando-se-lhe o punhal afiado na manga ela 
farda. Muilas ouLras rmboscadas lhe foram feitas, 1-,('lllprr mal s1ir­
eedidas. 



517 

'T'ransposto o galho do Arroio Grande, encorporaram-se­
lhe o capitão Jeronymo José Nunes e o tenente Serafim Ignacio 
cios Anjos, com 12 homens, que com os 3 que defenderam a 
casa, prefaziam o total de 35 homens. 

Verdum perdeu, no ataque á casa, o capitão oriental 
Pancho Ortiz, ficando portanto, tambem com 35 homens, na 
maioria officiae . 

Sendo perseguidos e alcançados na estancia ele João cios 
Santos Campello, onde travaram combate, foram derrotadas 
as forças de Verdum, deixando modos no campo 15 dos seus, 
inclusive Chiverte e Rolim. Dos legali stas morreram o capitão 
Jeronymo e uma praça, e sahirarn feridos o alferes Serafim 
Caetano AlNes Vieira e mais tres homens. 

Perseguidos os fugilivos, que no dia segu inte já estavam 
reunidos nQ arroio do · Bote, ali foram derrotados no dia 23, 
deixando mortos cinco, entre elles Verdurn, que havia escapado 
ferido elo combate. 

Sabendo Silva 'l'avares que o capitão Domingos Crescen­
cio ele Carvalho, que co1nmandava o 4 .. º regimento, linha pro­
clamado, adherindo á revolução, chamou a encorporar-se-lhe 
o major David Francisco Pereira e o tenente Pedro José Nunes, 
com a gente que já tinham reunido, e crescendo clia a dia 
estas forças, marchou a 27 para a villa ele Jaguarão á frente 
de 180 homens. 

Na madrngacla de 28 surprehendia a força ao mando 
de Crescencio, que se recolheu ao quartel, onde resistiu . Ca­
pitulando Crescencio, foi-lhe permitticlo retirar-se para o Estado 
Oriental com os officiaes que o quizessem acompanhar, com­
promettenclo-se a não tomar armas contra o governo legal. . 

Passou a fronteira no mesm.o dia, ficando Sil.va 'J'avares 
já ali com mais ele 280 homens, augmentanclo as suas forças 
rapidamente como o povo que se lhe reunia. 

Dali passou para o Herval, onde chegou com perto ele 
300 homens militarisaclos, no dia 30 elo mesmo mez. 

Marchou no dia 3 de Outubro com direcção a S. Lou­
renço, no municipio de Pelotas, onde se faziam fortes reuniões . 
para os rebeldes. 

Passou o Arroio Grande no passo do ReLiro e ahi se lhe 
encorporou o major Manoel Marques ele Souza (depois Conde 
de Porto Alegre) com 42 homens. 

rrendo esle acceitado a propo ta de suspensão ele armas 
por cinco dias que lhe fizera Florentino Antunes ela Porciun-

35 
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cula, chefe rebelde e cunhado de Bento Gonçalves, forçoso foi 
esperar os tres dias que faltavam, não obstante a desappro­
vação que merecera a Silva 'J'avares tal condescendencia dP 
seu amigo. 

Findo o prazo estava já Florentino Antunes 3 ) com mais 
de 600 homens, porem indisciplinados e mal armados, e a 
força legal constava de pouco mais ele 300 homens. Atacados, 
foram completamente derrotados os rebeldes, deixando mortos 
no campo 40; dos legalistas morreram dois e foram feridos 
cinco. 

'l'enclo deixado Silva rravai'es no Herval e munici pio de 
Jaguarão o major David Frnncisco Pereira e o tenente Serafim 
Ignacio dos Anjos com 30 homens procedendo a fortes reuniões, 
contramarchou para encorporar-se a elles. 

No mesmo passo d o Rei iro encontrou-se com Antonio 
Netto no dia 15 desse mez. Este com mais ele 800 hómens tinha 
feito marchas forçadas desde Bagé, em busca de Silva cravares. 
l~ncontrados ali com forças tão desiguaes, travaram fortes 
guerrilhas todo o dia, sem que nem um nem outro podesse 
transpor o passo. 

Ao anoitecer Netto dividiu a sua gente, e mandou parte 
del.la atravessar outro passo que havia um pouco acima, no 
Arroio Grande. 

Descoberto esse movimento, que tinha por fim obrigar 
Silva 'l'ayares a abandonar o passo, do que lhe resultaria inevi­
tavel derrota no dia seguinte, este uispersou á noite a fo1'ça. 
marcando ponto de reunião no Herval, onde se achariam o 
major David e o tenente Serafim Ignacio dos Anjos com a 
gente que tinhm reunido, e transpoz o S. Gonçalo na barra. 

Não pôde conseguir essa encorporação, porque, tendo os 
rebeldes feito emigrar o general Barreto, para o municipio de 
J aguaeão, convergiram todas as suas forças procurando des­
baratar a unica força legal que existia na provincia . . Assim 
é que viu-se obrigado a emigrar para o l~stado Oriental, com 
os homens que tinha, recolhendo-se á sua estancia de rraquai-y, 
esperando occasião ele voltar á provi ncia. 

Vindo da Côrte o Dr. José de Arujo Ribeiro presidir n 
província, officiou a Silva 'l1avares, convidando-o para voltar 
a tomar parte na defeza ela integridade do imperio. Não se 
fez elle esperar, vol,tando logo com a gente que comsigo con­
servava, susLenlanclo-a á sua custa e montada em cavalhada 

3) :Estava na mesma força o coronel Manoel Anlunes da Porri­
uncula, irmão de Florentino; variam as nolirias clr qual delles corn­
manda,·a B força, sendo ambos· coroneb. 
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sua apresentou-se no mumcip10 de Jaguarão, reunindo ali 
qua'nto pôde, e encorporando outras reuniõe dos muuicipios 
de Pelotas e de Piratiny, marchou com perto de 300 homens 
a reunir-se á força de Bento Manoel, o que effectuou no passo 
de D. Pedrito, onde estavam já reunidos o coronel Medeiros e 
outros chefes, formando um pequeno nucleo ele exercito. 

Foi entregue o commalido ela vanguarda a Silva rravares, 
e no passo do Rosario, em Santa Maria, encontrando-se com 
.a força de Corte Real, ele mais de 000 homens, atacou-o, pondo-o 
em completa derrota, em que cio exercito lhe fosse preciso o 
menor auxilio. No campo elo combate ficaram mortos e p1'i­
sioneiros 180 homens, entre estes Corte Real. Da fo 1·ça legal 
só foram feridas seis praças. . 

Poucos dias depois ordenou-lhe Bento Manoe1 que vol­
tasse aos municípios de Jaguarão, Piratiny, Pelotas, e até ao 
Rio Grande, activando as reuniões e operando convenientemente. 

Em Junho de 1836 atravessou o S. Gonçalo no passo elos 
Canudos, e já se achava com perto de 400 homens acampado 
no Povo ovo, quando Netto e João Manoel ele Lima alraves­
saram tambem o S. Gonçalo no passo dos Negros, com o fim 
de atacar a cidade elo Rio Grande, que ainda se achava despre­
venida ele defesa. 

Si lva rravres relirou-se para Cayubá, vagarnsamente, cha­
mando-lhes a attenção. 

Para ali se d il'igiram os rebeldes, Lravaram forte guerrilha 
no dia 13 de Junho, batendo-se todo o dia em retirada com di­
recção a rrahim, onde terminou a guerrilha já ele noite, sendo 
feridos o alf'el'es Serafim CaetaJJo Alves Vieil'a, e ·mais tres 
praças legaes. 

No dia seguinte continuou a retirada em guerrilha mais 
fraca, em cli recção á fronteira cio Chuy, até onde a levou, 
assim clisLrahind o o inimigo de seu ponto objectivo, em igrando 
em seguida para o Estado Oriental. 

Os rebeljdes contramarcharam para o Rio Grande, que 
Jª encontraram fortificado, e perdendo assim o fim de na 
empreza, limitaram-se a sitiar por poucos dias aquella cidade. 

Silva 'l'avares no Estado Oriental foi intimado pela guar­
nição da fronteira para enLl'egar as armas; oppoz-se a isso, e 
mal'chou. Não obstante sei· diminuta, a força oriental perse­
guiu-o e elle teve de forçar as marchas para não compl'omeUer-se 
em combate contra os orientaes. 

Em marchas precipitadas, sem tempo para comer nem 
descançar, atravessando Olimar e Sebolaty, com mil difficul­
dacles, no fim ele cinco dias chegou á sua estancia em rracuary. 

35'' 
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rrendo mandado da estancia do Ramirez aviso a seu ca­
pataz, já encontrou ali 30 rezes mortas e toda a cavalhada da 
fazenda reunida. Chegou ali ao ]Jôr do sol, clescançou a forç-a, 
comeram e tomaram caval.los em bom estado para marchar 
ás 3 horas da madrugada do dia seguinte, vindo no outro dia 
atravessar o J aguarão no passo do Centurião e achou-se ele 
novo na província com 300 homens. 

No municipio de Jaguarão activou as suas reuniões para 
compensar o extravio que tinha tido com a precipitação ela 
marcha atravez do Estado Oriental. 

Reunidos ali seus agentes, elevou a sua força a 350 ho­
mens. Luctando contra todas as difficulddes no rigor do i n­
verno e com muito poucos recursos, accelerou as operaçõe, , 
dirigindo-se para o Candiota em busca de Antonio Netto, qne 
já se achava no municipio de Bagé tambem reunindo. Man­
dou descobrir-lhe a força por um agente de confiança, que o 
informou que pouco mais ue 400 homens teria. Resolveu ir 
ao seu encontro, porque contava com 380 homens. Nelto tam­
bem já o procurava, combinado com o coronel oriental Oalengo 
Sanes, que o devia auxiliar. 

Na noite ele 9 ele Setembro atravessou esse coron el o rio 
Jaguarão-Grande, no passo do Salso, com mais de 200 homr11c; 
preparados, com cavalhada para a peleja, que se traYou no dia 
'10 nos campos do Seival. Persuadido Silva 'ravares que teria 
á sua frente Netto com 400 homens, encontrou-se com mais 
de 600. Disposta a força em l,inha de combate, Silva 'ravares 
entregou o commando da ala esquerda ao major David Fra11-
cisco Pereira, occupando posição vantajosa, e não obstante o 
muito que lhe merecia este of'ficial, que tinha vindo ás suas 
ordens com mandando um esquadrão, o tenente Pedro J osr 
Nunes, tido e havido pela 1)rimeira Lança daquella rpoca, 
mostrou-lhe o perigo que corriam aquelles combatentes qne 
ti:anspuzessem a canhada que tinham na frente com urna re­
gular sanga. 

Dirigiu elle o combate, commandando a ala direita, que, 
tendo favoravel terreno carregou com vantagem sobre o ini­
migo e fel-o recuar, levando-o de vencida. Nessa occasião 
urna bal,a co1'tou a cabeçada do freio do cavallo de Silva 
Tavares, que desfilou numa carreira vertiginosa, levando a 
confu são á sua gente. 

O major David Pereira, vendo a. vantagem da ala clireila, 
clespt'eza o perigo previsto , transpõe a canhada e a sanga , 
soffrenclo nessa occasião a carga cio inimigo com força dobrada 
e favorecida pelo teneno. E' esmagada a ala esquerda legal, 
levando-a em balida e contornando a ala direita pela relagual'da , 
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ao mesmo tempo que a força de protecção, carregando de frente 
sobre os legalistas, os entrevelava. · 

· O. resultado está claro que seria completa derrota de toda 
a força perdendo a legalidade os seus melhores cabos de guerra, 
entre elles o mesmo major David Pereira e o tenente Pedro 
José Nunes,' que pagaram com a vida o seu excessivo arrojo. 
A perda foi grande entre mortos e prisioneiros. 4 f Entre estes 
cahiu seu filho João Nunes da Silva Tavares, depois Barão 
de Itaquy, que contava 18 annos de idade. , 

Calengo Sanes tinha estado emigrado nesta província; e 
hospedado por Silva Tavares durante muitos mezes, dedicava 
amizade ao j oven prisioneiro. Pediu-o logo a Netto e lho foi 
entregue, pondo-o em liberdade, conservando-o ainda em sua 
companhia dois dias que esteve com Netto. _ 

Retirando-se Calengo para o seu paiz, levou comsigo 
João Nunes da Silva Tavares e o mandou, acompanhado por 
dois homens de sua confiança, entregar á sua Ex.m• mãe, que 
se achava em sua estancia de 'l'acuary. 

Depois da derrota, Silva 'ravares atravessou o rio Cama­
quam no passo dos Enforcados, tratando de reunir os estravia­
dos e todos os homens que podiam pegar em armas. Com mais 
de 200 homens juntou-se a Bento Manoel, nas immediações ele 
Lavras ' e contramar:chou até o serro do Tabo1leiro, donde teve 
ordem de seguir para o municipio de J aguarão e proceder a 

4 ) Na força rebelde achava-se Marcellino Nunes, parente e in­
timo _ amigo de Pedro Nunes, inseparavéis companheiros nas pelejas 
da guerra anterior de 1825. Pedro lastimava a falta de Marcellino, que 
sempre lhe disputou o valor, e este desejava encontrar-se com Pedro 
para reconhecer qual o mais valente. 

Na derrota Pedro Nunes, blasphemando, se retirava ao trote do 
cavallo, cercado pelo inimigo, e só fustigava o cavallo quando alguem 
se approximava, para lancear. Assim, dizem os inimigos, derrubou 
cinco. 

Aos gritos de - aqui vae Pedro Nunes - Marcellino Nunes, 
:approximou-se, mandou abrir o cerco e carregou sobre o antigo amigo, 
para ser victima, cahindo varado pela lança deste. A lança de haste 
de ferro entortou perto da folha e vinha ellc procurando endireitai-a 
sobre a cabeça do lombilho, dominando o inimigo com o olhar, quando 
é atravessado por uma bala. E assim acabaram em poucos segundos 
os dois leões dos combates. 

Esta lança,_ passados 40 annos, foi offerecida por João Antonio 
de Menezes, que a levantou do campo da lucta, ao sobrinho de Pedro 
Nunes, o LenenLe-coronel José Facundo da Silva Tavares, que a guarda 
como relíquia. 

Pedro José Nunes era o typo do valor, da bondade e do cava­
lheirismo. Dizem seus companheiros de armas que, quando vencedor, 
nunca o Yiram ferir um inimigo na perseguição, divertindo-se fa­
zendo-os com a haste da lança cahir elos cavallos e ria ás gargalhadas 
vendo-os correr espavoridos, pedindo misericordia; então chamava-os 
e tornava-os prisioneiros. 
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novas reurnoes. r11 res dias depois recebeu um officio do mesmo 
Bento Manoeli, dizendo-lhe que, estando o inimigo concentrado 
no Alegrete, elle dividisse a sua força em partidas, mandando 
reunir tambem nos municípios de Piratiny e de Pelotas. 

Quiz Silva rravares aproveitar este interstício para 1·e­
mover sua familia do Estado Oriental para a cidade elo Rio 
Grande e mandou-a buscar. . 

Quando elle chegava com suas forças ao clistr'icto do 
Herval, chegava tambem sua familia. No mesmo dia em que 
dispunha o transporte da fami lia e depois de se recolherem as 
descobertas, informando nada terem encontrado, mandou ca1'­
near e descançar. 

Nesta occasião recebe um outro officio de Bento Manoel, 
entregue pelo capitão Barreto, recommendanclo-lhe as reuniões 
e dizendo-lhe que, a1em das forças rebeldes no Alegrete, tinha 
apparecido em S. Gabriel David Canabarro, que ia em sua per­
seguição já, pelo Inhatium, com direcção ao Pau Fincado. 

Quando acabava ele ler este officio, foi atacado em casa. 
de seu sogro Bonifacio José Nunes, e o mesmo tempo a sua 
força que estava acampada na margem esquerda de um galho 
do Arroio Grande. 

Da força surprehenclicla uns correram aos cavallos, que 
estavam á sóga, e fugiram e outros precipitaram-se no matto. 
A perseguição aos debandados foi pequena, porque, atacando-o~ 
os rebeldes pela margem direita, tiveram ele transpor o arroio, 
que tinha apenas um só passo e muito estreito, só conseguindo 
matar dois homens e prender outros dois, os quaes disseram 
que o chefe, com grande parte dos officiaes, estava em casa. 

'l'ocando a reunir, marcharam os rebeldes a toda a força 
a sitiar a casa, quintas e lavouras, que eram em grande 
extensão. 

Os primeiros que atacaram a casa tiveram 3 homens 
fóra de combate (1 morto e 2 feridos gravemente ). Sitiada 
a casa, Canabarro mandou intimar que se rendessem, senão 
atacaria a casa. A ameaça não impressionou os sitiados por 
conhecerem a resistencia que apresentava o edifício, alem de 
que estava guarnecido por 25 homens bem armados e dispostos. 

Outro foi o seu receio. Dentro de casa havia mais ele 
cem pessoas e os viveres só chegariam para um ou dois dias. 
Os depositas da estancia estavam em galpões ela parte de fóra 
e por isso á disposição dos sitiantes. • 

Não havia esperança de soccorro, visto que a força que 
lhes ficava mais perto era a de Bento Mari.oel, que naquel,le <lia 
estava no Pau Fincado, a 60 legu3:s de distancia. 

Canabarro sabia disso e prefiriria, em vez de sacrificar 
a sua gente atacando a casa, sitiai-a, esperando que a fome e 
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a sêcle os obrigassem a render-se. Reunidos em conselho os 
officiaes sitiados e tendo em consideração á, critica posição 
em que se achavam, resolveram render-se. 

Sahiu o velho Bonifacio Nunes ao peso dos seus 90 annos 
a entender-se com Canabarro, que, não se fazendo esperar, con­
ferenciou com Silva ·Tavares, a quem garantiu sob a palavra 
de honra a vida de todos e deixar o joven João Nunes da Silva 
'11 avares companhando a familia. 

Entregaram todos as armas, ficando prisioneiros, entre 
officiaes e soldados, 25 em casa e dois no acampamento, tendo 
já dois mortos no acampamento e um na quinta. 

Foi no dia 17 de Dezembro de 1836 que soffreu a lega­
lidaqe este desastre. 5) 

Regressando Canabarro ao exercito rebelde com os lega­
listas prisioneiros, houve aLi grande agitação entre officiaes e 
soldados, que pediam a morte de Silva 'l.1 avares. Canabarro, 
porém, oppoz-se formalmente ao assassinato, sustentando a sua 
palavra de honra; confiou a guarda de Silva Tavares e de sua 
officialidade a officiaes ele sua confiança e conseguiu, á força 
de energia, defender-lhes as vielas. Sahinclo Canabarro em 
operações com sua brigada, ficaram os prisioneiros entregues 
ao exercito rebelde. 

Poucos dias depois foram postos em liberdade muitos, 
ficando o tenente-coronel Silva Tavares, o capitão Serafim 
Caetano Alves Vieira e o tenente Genuíno Dutra _ Fagundes, aos 
quaes estavam reservados muitos martyrios. 

A Silva Tavares lançaram pesados grilhões, 6) e ell.e e 
os seus companheiros eram algemados todas as noites. Nesta 
triste situação se conservaram até fins de Fevereiro , em que 
foram entregues ao capitão rebelde Menino Diabo (tão mal­
vado que mais tarde tiveram os chefes rebeldes ele mandar 
fuzilal-o ) no passo do Salso, no rio J aguarão, onde foram tira­
dos os grilhões a Silva Tavares e remetticlos algemados para o 
Estado Oriental, para ali serem fuzilados. 

No dia 10 de março ele 1837 o commaridante da guarda, 
sargento Segismundo, preveniu os prisioneiros que no dia. se­
guinte findariam seus dias. Silva '11 avares aproveitou essa 
occasião para peitar o sargento, que, depois de muitas reluctan-

5) Depois de preso, Silva Tavares disse a Canabarro: Estou 
preso e fui surprehendido, porque estava lendo o 2.º officio quando 
V. Ex. avançou, e cm que se me dizia que V. Ex. havia 3 dias, ia 
perseguido para o Pau Fincado. A resposta foi esta: 

,,Que quer, amigo; ama-se a traição e aborrece-se o traidor." 
G) Estes grilhões, que pesam 27½ libras, foram, passados 41 

annos, offerccidos ao tenente-coronel José Facundo da Silva Tavares 
pelo seu particular amigo Manoel de Souza Netto, irmão de Antonio 
Netto, um dos mais prestigiosos caudilhos da revolução. 



524 

cias, apezar ele receioso das consequencias, deante da promessa 
de 2 :000$000 e transporte para a Bahia, resolveu fugir com. 
os prisioneiros. 

A' tarde, quando os recolheu e algemou, deixou as al­
gemas abertas e aUa noite na occasião em que todos dormiam 
e sómente elle e a sentinella estavam em seus postos, Segis­
mundo mandou pela sentinella buscar agua para beber, ao 
arroio, que distava algumas braças ela barraca. 

Aproveitando este interim, saem Silva rravares e seus 
companheiros, levando sómente os freios dos cavall.os. Ao 
regressar a senlinella, Segismundo collocou-a no seu posto ele 
honra, guardando a barraca e as algemas, que ali ficaram e 
foi reunir-se aos seus novos amigos. Montaram nos melhores 
cavallos que estavam á sóga e a todo galope se dirigirani para 
a fronteira. A's tres horas ela madrugada estavam na Se1·1·a 
do Rio, fazenda de Bonifacio Nunes, da qual era admi nistraclor 
um cunhado ele Silva 'l'avares, que forneceu arreios para toclo'­
e deu-lhes as poucas armas que tinha. 

Ao amanhecer cio dia 11, atravessaram a fronleira, no 
passo do Centurião e a tres leguas ele distancia occultaram-se 
em um capão de matto, onde descançaram cluranle o dia. Ao 
anoilecer encetarnm a marcha pa1'a os Canudos, chegando al.i 
no dia seguinte ás oito horas da manhã, sendo recebidos pelos 
seus companheiros ele armas com todas as demonstrações ele 
apreço. 

Dois dias depois segu iram para a cidade do Rio Grande, 
sendo esperados fora das Lrincheiras por seus habi lantes 
que deram a Silva Tavares as mais solemnes provas de con ·i­
cleração e enthusiasmo, testemunhnclo-lhe por esta fórma a 
sua gralidão, por Lel-os livrado elas garras elo inimigo, que, 
poucos mezes antes, os tiflha ameaçado. 

O commercio cotisou-se para remunerar o sargento Segis­
mundo e, em vez ele 2:000$000 que lhe haviam sido promelticlos 
por Silva 'l'avares, deu-lhe 10 :000$000 e passagem gralis para 
a Bahia sua provincia natal. 

Feita a apresenlação de Silva 'l'avares ao commando elas 
armas e presidente ela prnvincia, teve ordem ele assumir o com­
mando da força ele cavallaria que se encontrava na margem 
direita do rio S. Gonçalo e foi nomeado commandante superio,· 
ela guarda nacional da província. 

Dahi cm deanle correram as operações por ordem cios 
generaes que o commandavam, devendo constar, dos docu­
mentos officiaes exislentes nas respectivas secretarias, os ser­
viços que prestou á patria. 

(De um manuscripto do archivo da familia rravares. ) 
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. Grandes e penosos trabalhos soffreu em todo o periodo 
de seu captiveiro o commandante superior da guarda naciona1 
desta provincia João da Silva Tavares. Logo que elle se rendeu 
a seus inimigos, deitaram-lhe ferros aos pés que pesavam 3 
arrobas e com os quaes andou 18 dias. Este homem, apezar 
de todos os maus tratos e insultos que soffreu dos rebeldes, não 
perdia um momento que não fosse empregado em tratar da sua 
fuga. Cercado de immensos perigos, no meio de tantos fu­
riosos, elle sempre sustentou uma coragem superior á fraqueza 
de seus barbaros inimigos: 9 tentativas fez para se evadir e 
todas foram mallogradas. Mas o bravo Silva Tavares, longe de 
esmorecer com tanto infortunio, crescia cada vez mais em seu 
coração o nobre desejo, ele espedaçar os grilhões com que a 
traição e rebeldia o tinham escravisado. A divina providen­
cia, que vela sobre os nossos destinos, o salvou na clecima ten­
tativa e restituiu á lega1idade o seu primeiro defensor. 

Antes, porem, que elle chegasse aos seus fins, que ele males 
e afflicções não padece! Os seus barbaros inimigos jamais 
cleixarç1m ele. encher ele angustias o seu magoado coração e 
tudo quanto podia aggravar seus tormentos foi por esta canalha 
posto em pratica. Não nos admira, porem, que os rebeldes 
o tratassem assim deste lado ela província; o que mais nos 
admira é saber que, quando os farroupilhas emigraram para 
o Estado Oriental, foi elle ainda mais maltratado, não só dos 
rebeldes, como tambem pelo famoso Servando Gomez, com­
mandante do departamento de Cerro Largo, que, longe de des­
armar os rebeldes, que tinham emigrado, prestou todos os re­
cursos e protegeu-os o mais que pode (violando desta arte os pro­
testos que o presidente da:quella republica tem feito de manter 
a rn,ais rigorosa neutralidade nos negocios desta provincia) 
afim de se esconder naquelle territorio não só a artilharia dos 
rebeldes como os prisioneiros. 

Uma fabrica de polvora dirigida pelo probo e virtuoso 
Domingos de Almeida, trabalha constantemente debaixo ela 
protecção do mesmo Servanclo; e este chefe oriental, não con­
tente com estes obsequios que aos rebeldes tem prestado, fin­
giu ignorar que Silva Tavares e seus camaradas estavam presos 
e algemados naquell.e territorio e, de accordo com o vice-pre­
sidente da republica dos pilhas, consentiu que Silva Tavares 
e dois companheiros fossem para a casa de Manoel Gonçalves, 
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anarchista feroz que tem assassinado muitos brasileiros, para 
ali serem assassinados! Era o commnclante ela guarda ele Silva 
o Menino Diabo e, na falta deste, um sargento, o qual tratou 
com Silva, de, na tarde de 5 do corrente, fugirem todos. Assim 
aconteceu. 

A's 11 horas da noite, o sargento preparou-se para a 
empreza, e aproveitando-se ela ausencia ele Menino Diabo, to­
mou a arma ele uma sentinella e a mandou buscar agua a um 
arroio. Nessa occasião conseguiu clesalgemar os prisioneiros; 
mas, como viesse logo o so1daclo com a agua, não a quiz beber, 
dizendo que não prestava e que fosse buscar outra melhor. 
Foi o soldado outra vez buscar agua e neste intervallo sahirarn 
os presos e foram para o logar destinado pelo sargento, esperar 
por elle. 

Dentro ela barraca ficaram os ponchos cobrindo os arreios, 
para fingir que ali estavam dormindo os prisioneiros. Logo 
que chegou .o soldado farroupilha com a aguá, o sargento deu­
lhe a arma, recommenclanclo-lhe toda a cautella com os pri­
sioneiros. Seguiu ao logar onde estava"in escondidos e os guiou 
para onde tinha os cava1los, com os quaes se ausentaram de 
tão infame canalha. 

- Dizem que o Menino Diabo, por 4 :000$000, muito con­
tribuiu para se escaparem das algemas os prisioneiros con­
fiados á sua guarda. 

(Do Mercantil, do Rio Grande, de 18 de Fevereiro ele 1837.) 



O Jacuhy e suas nascentes 

Um problema geographico 
Conferencia feita na Sociedade de 

Geographia, pelo maj or Souza Docca 

A vida do homem está, como accentuou Emmanuel Mar­
tonne, eminente professor de geographia em Sorbonne em uma 
dependencia tão estreita da vida dos rios, que se compreende 
facilmente o interesse com que se tem sempre seguido seus 
movimentos. 

Ao penetrar neste templo, onde se congrngam e pontificam 
sabedores da sciencia geographica, entendi que o devia fazer 
dizendo alguma cousa sobre um dos rios que mais tem con­
tribuído para o desenvolvimento e expansão ele nossas riquezas. 

Não é uma monographia sobre o Jacuhy, nem mesmo 
um e&ludo, são simples notas o que vou lêr sobre esse majestoso 
rio do suli do Brasil, fazendo ao mesmo tempo algumas 
suggestões. 

HISTORICO DO JACUHY 
O desmoronamento que produzio o leito das bahias de 

Santos e Paranaguá, e nellas permittio a invasão das aguas do 
ALlantico, fazendo-se sentir mais para o sul, alterou profunda­
menle uma 'grande-parte ela estructura physica do J àcuhy. 

Este rio, ha muita dezenas de milhares de annos, quando 
o nível das terras de sua bacia hydrographica era mais alto , 
devia deslisar, depois de sua pronunciada inflexão para o sul, 
a NO . de Porto Alegre, por um valle que lhe permittia se lan­
çasse directamente no Oceano. 

O abatimento das terras, porém, a1argou extraordinaria­
mente o leito primitivo até o Atlantico, que• então, em fórma 
de golfo, se extendeu aos actuaes domínios do Guahyba. 

• 
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E' isto attestado peLo facto de se ter ahi encontrado uma vcr­
tebra de baleia (Balaenoptera) e diversas ostras fosseis, de 
caracter marítimo, na Barra do Ribeiro. 

Esta ultima descoberta foi feita pelo Marechal José Ra­
phael Alves de Azambuja, actual commandante elo Colleg'io 
Militar de Porto Alegre. 

Entre o antigo leito cio Jacuhy e o Oceano devia ter ficado 
uma peninsu1a que desappareceu pouco a pouco, sob a acçã.o 
da dynamica terrestre externa. 

Na base rochea da península extincta, porém, as ondas e 
as correntes passaram a depositar grande quantidade de ma­
terial de construcção e formaram a actual península de allu­
viões apparentes, que separa as aguas das lagôas Mirim e dos 
Patos das do Oceano, deixando apenas o canal do Rio Grande 
para suas communicações. 

Não era ahi, sem duvida, a antiga foz do Jacuhy. Devia 
ser mais para o sul, depois de receber as aguas do Camaquam e 
do Jaguarão, como suppunha o scientista Dr. Herbert Smith. 

A existencia de troncos de arvores silificadas (coníferas 
e fetos arborescentes ), entre as camadas do carvão da bacia 
carbonífera na bacia hydrographica do Jacuhy, indicam, como 
observa o sabio Dr. Branner, que no tempo da deposição da­
quellas camadas as condições predominantes eram de terra 
firme e ele lagôas cl 'agua doce. 

O Guahyba é um prolongamento do J.acuhy. O indígena, 
dando essa denominação á majestosa bahia formada pelas aguas 
de quatro grandes rios, quiz, sem duvida, apenas, com aquella 
propriedade que 1he é peculiar na designação elas cousas, assi­
gnalar o maravilhoso accidente geographico e o denominou 
Ouahybe = a bahia, o seio, a reunião de todas as aguas. 

A lagôa elos Patos, cuja area é ele 9.000 klm 2 , quasi a me­
tade cio estado Espírito Santo, é mais propriamente um lago e per­
tence á especie denominada - atravessados por curso de agua, 
como o são o do Constança, pelo Rheno; o de Genebra, pelo 
Rhodano; o ela Guarda, pelo Mincio; o Superior, o de Michi­
gan, o Eriê, pelo S. Lourenço; o de Baikal, pelo Angara, o 
Como, pelo Adda. 

Alguns geographos ou exploradores antigos consideraram 
a _barra elo Rio Grande, como sendo a foz elo J acuhy. 

O veneravel Padre Roque Gonzalez ele Santa Cruz, em in­
teressante relatorio que com data de 15 de Novembro de 16.27 
dirigiu ao Padre Nicol,áo Duran, menciona que naquelle tempo 
,,os portuguezes, deixando o navio fóra da barra, subiam pelo 
lay para commerciarem entre os guaranys em roupas e 
chapeos." 
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Por Iay o veneravel martyr designava, sem duvida, o 
actual Jacuhy, que para ell~ se lançava no Atlantico. 
. Na resposta que deu o sargento mór da praça de Santos, 
Manoel Gonçalves de Aguiar, em 26 de Agosto de 1721, ás pe_r­
guntas que lhe fez o governador e capitão geral ela cidade elo 
Rio de Janeiro e Capitanias do Sul, Antonio de Brito e Menezes, 
sobre a costa e povoações do mesmo nome, disse ,,Declaro que 
o Rio Grande de S. Pedro terá de distancia da barra ás sua ca­
beceiras 50 leguas pouco mais ou menos, segundo dizem as 
pessoas que por elle andaram, e em partes é tão largo, que se 
11ão vê terra de uma para outra parte, e parece tudo um ma1·. " 

Martinho de Melilo e Castro, em officio dirigido ao Vice­
Rei· Luiz de Vasconcellos, em 27 de Janeiro ele 1779, sobre a 
demarcação ele limites, informou: 

,,O Rio Grande e Jacui, he hum só Rio com diversos 
nomes. Entra no Mar do Brasil, a pouco mais ele trinta e 
dous gráos ao sul da linha, e tomando o nome ele Rio Grande 
ele São Pedro, se dirige ao arte, formando a lagôa dos Pato:õ 
que continua nessa direcção até Porto Alegre , e aqui volta para 
o continente, tomando o rumo ele Oeste e o · nome de ,,Goyaba" 
até o Rio Pardo, clelle seguindo o mesmo rumo e já com o nome 
de Jacui continua até a emboccaclura do Vaccacai Guaçú. -cslc 
sitio volta outra vez para o Norte e recebendo da pal'Le elo 
continente as aguas elos pequenos rios Vaccacai-miri, Araricá 
e outros tão insignificantes como elles, se dirige para Les[P a 
buscar as suas cabeceiras nos campos ela Vaccaria." 

Um golpe ele vista no Mappa da Amerika Meridional, ·de 
Juan ele la Cruz Cano y Olimeclilla, nos revela que as i n for­
mações acima (ranscriptas foram ahi colhidas. 

O nome .Jacuhy, que é c. ele jacu-y, o rio elos jacus (y-a-rú, 
o que come, o que traga grãos, fructos. Ave gall inacea do 
genero penelope) principiou a . figurar em a nomenclatura geo-
geaphica sul riogranclense a partir ele 1775. . 

Um rapiclo exame nos antigos mappas do territorio que 
hoje constitue o bello · Estado sulino, nos informa das curiosas 
mutações, por que tem passado o nome elo Jacuhy. 

No ,,Primeiro Mappa do Paraguay' ', construido pelos je­
suítas dessa Província e offerecido ao R. P. Vicente Garaffa 
( 1645-49), figura com duas denominações: Rio Grande até a 
foz do 'l'ebiquary e tendo como tributarias na margem esquerda, 
além do ultimo citado os rios Curuyarei e Caii; a outra deno­
minação é Y guai, desde o ponto acima referido até suas nascen­
tes ao S. de Santa 'rheresa, tendo lambem como affluente na 
margem esquerda o rio Jequi. 

No ,,Segundo Mappa do Paraguay'' (1722), construido pe­
los referidos jesuítas e offerecido ao R. P. Michelangelo 'l'am-
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burini, conserva ainda o nome de Rio Grande até a barra do 
'l'ebiquary e dahi para cima o de Ygay. 

Houve, como se vê, syncope elo u do mappa primitivo. 
O Jequi, actual, Rio Pardo, tambem desappareceu dentre os 
seus affluentes. E' ele notar que o Rio Grande é ahi figurado 
como desaguando no Oceano Atlantico, tendo ao N. de sua 
foz a lagôa dos Patos. 

No ,,'11erceiro Mappa cio Paraguay", construido em 1732 
pelos referidos jesuitas e offereciclo ao R. P . Francescus R0lz, 
continua a figurar o Rio Grande, como nos mappas já citados 
e reapparece o Jg.uay, com as letras in icial e ultima transpostas , 
Lendo como tributario o J equi. 

No ,,Mappa dos Plenipotenciarios ele Portugal e Hespa­
nha", clataclo de 174-9 e vulgarme1:ite conhecido por Mappa dris 
Côrtes, o Jacuhy actual figura com o nome de Iguaçú e drs­
aguando na lagôa dos Patos, que pela primeira vez apparece 
devidamente localizada, porém o nome de Rio Grande de S. 
Pedro. 

No ,,Mappa de los Co nfines ele las elos Caronas ele Espafia 
y Portuga1, en la America Meri clional", retocado em 1760, "'P 
lê, pela primeira vez, o nome Guahyba para o Jacuhy, desde 
a sua foz na lagôa dos Patos , que ainda continua a f'igmar 
com a denominação de Rio Grande, até a barra elo rio Gua­
cacay, o actual Yaccacahy, que com aquelle nome principia 
a figurar em a nomenclatura geograph ica elo Rio Grande rio 
Sul. Dalli para o N. o Jacuhy é denominado Rio Iaguy. 'l'am­
bem pela primeira vez é registrado o Botacarahy. O Rio Pardo 
principia a apparncer com es le nome, em vez de Jequi. Dl's­
aguam ambos no Guayba. 

No ,,Plano de la Capilania General de las tres Província-, 
del R.io de la Pl,ata, Paraguay, 'l'ucumán ", feito em 1760, por­
Francisco Millau y Maraval, o nome Rio Grande r dado ao 
actual Jacuhy, desde sua· embocadura na lagôa cios Patos, que 
ali figura com a denominação de taguna del Rio Grande, alr 
ás nascenles do bodierno Vaccacahy . E' a primeira e unica 
vez que encontramos este caudal assim registrado. · 

O nome laguy clesap pareceu deste mappa para dar luf!'ar 
ao Iga?), que pela terceira vez se lê na cartographia sul rio­
grandense. 

No ,,Mappa Geographico ela America Meridional", co,,­
struido e gravado de ordem do Rei de Hespanha por Juan dr 
la Cruz Cano y Olmeclilila, em 1775, o Guahyba reapparece 
como no mappa de 1760 acima referido, isto é: com esse nome 
desde a foz do Vaccacahy actual, que ali é registrado com o 
nome de Guw·aru:-;uay, até se lançar na lagôa dos Patos, que 
pela primeira Yez figura corn essa clenomiliação. Ao curso do 
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actual Jacuhy, da barra do Vaccacahy Mirim - então Araricá 
- para o N. são dados dous nomes Yacuy ou Jacuy, como 
grapharia o autor se fosse portuguez e Jucay. 

A denominação geral / gay, foi deixada sómente para o 
actual .Jacuhvzinho. 

O Jacuhy depois da confluencia dos dous galhos que 
descem dos municípios de Palmeira e Passo Fundo, faz uma 
inflexifo pronunciada para S. direcção essa que conserva até 
o meandro em que se lança o Soturno, ahi se inclina para SSE 
até confluir com o Vaccacahy, formando um angu1o agudo, 
o assim avolumado corre na direcção .geral de L., descrevendo 
grandes curvas, até NNO da capital do Estado, isto é, até rece­
ber o nome de Guahyba, com o qual, extraordinariamente 
augrnentaclo pela affluencia de tres grandes rios, corre para S. 
até confundir suas aguas com as da lagôa dos · Patos, da qual 
emerge com o nome de Rio Grande, para se lançar no Atlantico. 
Heroeloto, scintillante sempre em seus conceitos, considerava o 
Egypto como um presente do Nilo, em vista dos elementos de 
viela que o caudaloso rio espalha sobre aqueLla região. 

Se elo Rio Grande elo Sul não se póde dizer o mesmo com 
relação ao Jacuhy, porque o Uruguay, com seus affluentes, 
auxilia na rega e.fertilização do grandioso solo gaucho , se tem, 
entretanto, o dever ele reconhecer que esse l'io é um dos princi­
paes factores elo progresso claquell.e Estado. 

O J acuhy representou ali o mesmo e impodante papel 
que no começo do seculo XVII desempenharam em Peenarn­
buco, o Parnahyba o Goyana; que teve o rriêtê, como caminho 
ela civilização brasileira ; que coube ao S. Francisco, como 
via ele penetração, de viela, de progresso, em Minas, Bahia, 
Pernambuco, Sergipe, Alagoas. 

Ao longo elo curso elo Jacuhy e de seus affl,uentes os abnr­
gados loyolanos no grandioso afan, nunca assaz louvado, dr 
civilização estabeleceram no terceiro clecennio do seculo XVIl 
seis reclucções. 

Contemplaram, no mesmo seculo, as aguas majestosa~ 
elo Jacuhy, os destemidos bandeirantes chefiado s por Fernão 
Dias Paes Leme, Fernão Dias de Camargo, o Tigre, Francisco 
Bueno, Francisco Dias e no alvorecer do seculo XVIII Fran­
cisco de Brito Peixoto e João de Magalhães. 

Subiram as aguas do Jacuhy, ainda no seculo XVIII, p1wa 
demarcações de limites dos domínios dos reis de Hespanha e ele 
Portugal, os exercitos de Gomes Freire de Andrade, que unidos 
aos de Yal de Lírios exterminaram os indígenas, que preten­
deram embargar-lhes os passos. 

Nos fl,uxos e refluxos de no sas fronteiras pelos nossos 
embates com os fil,hos de Caslella, estes jámais conseguiram 
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transpôr as barreiras do Jacuhy, em cujas margens se alteava, 
como um desafio, a Tarnanqueira de Rio Pardo, - reeludo 
invencivel das armas brasileiras. 

Pelas aguas do Jacuhy e de seus affluentes subiram em 
1924 e se localizaram ao longo de suas margens os laboriosos 
filhos do paiz do Rheno, que como colonos ali aportavam. 

Por essas mesmas aguas desceram, em seguida, em retorno 
para a Côrte, os infelizes filh.os do continente africano, que 
desde 1783 trabal1havam na Real Feitoria do Linho Ganhamo. 

Desse modo foi inaugurado o trabalho livre no Rio Grande 
do Sul, dando-se um passo brilhante e memoravel para a ci­
vilização e para o progresso, porque sahimos, ali, do trabalho 
servil, que fôra praticado na antiguidade e que chegou até 
nossos dias como uma expressão de barbarismo, para o frabalho 
livre, que é uma das mais bellas conquistas da época moderna. 

Graças á sua privilegiada rede hydrographica, lem o .Ta­
cuhy affluentes caudalosos por ambas as margens, desde seu 
curso superior até o inferior. Não precisa por isso da inter­
venção elo homem para a irrigação ele sua baeia, corno succrcle 
com a elo famoso rio africano, acima referido, que só tem 
affluentes em sua zona de erosão. 

Ao l1ongo das margens ubertosas do Jacuhy e de seus af­
fluentes e confluentes se estabeleceram nucleos de agricultore:,::, 
dando origem assim a muitas das nossas cidades e villas. 

Nas cercanias dessas margens, orladas sempre por lin­
díssimas fachadas de vegetação exuberante, é onde attinge 11n 

mais alto grau a densidade da população gaúcha. 
Um laborioso formigueiro humano por ali se agita, revol­

vendo a terra dadivosa, espalhando a opima semente e colhendo 
o fructo compensador de seus trabalhos. 

AJ.i ninguem tem fome, jámais existia a miseria e quen1 
tiver a ventura de observar aquellas populações terá a im­
pressão de que a alegria se estabeleceu em suas almas. 

Nessas terras prodigiosas frutificam os productos ele todos 
os climas, especialmente no formoso valle cio rio das Antas, 
onde a natureza se esmerou em encantadores e va1·iegados 
paineis, que lembram aos colonos helvetos as regiões encanta­
doras ele sua patria. 

Para se ter uma icléa ela influencia do Jacuhy na vida 
elo Rio Grande do Sul, basta dizer que a area de ·sua bacia 
hydrographica, é quasi a metade da área do Estado; que nessa 
bacia se concentravam na época do primeiro centeuario de 
nossa indepenclencia 1.236.960 almas ou sejam 324.860 a mais 
que a população sul riogranclense, que era ele 2.149.060. Se­
tenta e dois eram os municípios gaúchos e na bacia do Jacuhy 
estavam localizados 36, precisamente a metade. 
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A densidade da população do Estado era em media de 
7 ,59 por kilometro 2 e a da bacia do J acuhy era ele 8,93. 

Foi de 42.470 o numero de nascimentos annuaes nos mu­
nicípios do Jacuhy ou sejam 14.478 mais que nos outros mu­
nicípios, visto que o total do Estado foi de 70.132. 

Para 22.426 obitos occoridos no Estado durante um anno, 
foram registrados 12.148 nos municipios do Jacuhy ou seja 
2.770 a mais. 

Estabelecendo-se, porém, uma proporção entre a popu­
lação da bacia do Jacuhy com a do resto elo Estado, se verifica 
que o numero ele mortos nesse resto em vez de 9.378 corno foi, 
devia ser ele 8.877 ou em vez ele 12.148 subiria a 12.718 ou 
mais 570 além dos que ef'fectivamente occorreram naquella 
região, cuja salubridade estes dados põem em evidencia. 

· Organizamos tambem um quadro de alguns generos da 
producção agrícola e por eHe se verifica que na safra ele 
-1922- 1923 foram -colhidos: 

Estado: Milho 1.702.780. Feijão 136.320. Arroz 184.850. 
Bacia elo Jacuhy: Milho 1.201.060. Quasi ¾ da producção 

geral. Feijão 91.830. Quasi ¾ da proclucção geral. Arroz 
153.980. % ela proclucção geral. 

Os algrismos da producção representam toneladas. 
Quanto á pecuaria fizemos sómente um estudo compara­

tivo elos bovinos e suinos e verificámos que dos 9.935.260 bo­
vinos existentes no Estado 3.453.760 pertenciam á bacia hyclro­
graphica elo Jacuhy ou seja ½ ela população geral. Esta in­
ferioridade decorre ela ci rcumstancia de não estarem ahi loca­
lizados os maiores centros de criação riograndense, e que con­
trabalança a distribuição ela riqueza do Estado. 

O numero de suínos existentes na referida bacia era ele 
4.622.600 ou seja de % da popu~ação geral de 6.083.050. 

A navegação do Jacuhy, nas aguas maximas, é franca 
até o passo de seu nome; nas aguas medias até o porto do Rio 
Pardo, por vapores e ao de Cachoeira, por l,anchões, que nas 
aguas mínimas aportam facilmente ao primeiro local referido. • 

Entre as bellezas que se deparam no curso do Jacuby, a 
par de suas pinturescas margens e além das ilhas que_ o salpicam 
e que embalsamam o seu ambiente, se salientam suas rumoro­
sas cachoeiras, especialmente as do seu curso médio, que são: 
Caveiras, Sete Ilhas, D. Marcos , Velloso, Comprida, Almas, Negra,· 
Fandango; Nossa Senhora, Inferno e Carioca. 

Suas principaes ilhas além do minusculo e encantador 
archipelago ao N. de Porto Alegre, são: Pau Vermelho, Grande, 
Paciencia, Fanfa, notavel esta, pelo combate ahi travado, em 4 
de Setembro de 1836, entre as forças da legalidade comman­
daclas por Bento Manoel Ribeiro e as farroupilhas dirigidas 

36 
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pelo chefe da revolução Bento Gonçalves da Silva, que capi­
tulou após heroica resistencia e que foi depois recolhido a uma 
fortal,eza, por ler violado uma elas princi paes clausul1as da 
capitulação. 

A bacia h yclrographica cio Jacuhy é calculada em 139.490 
klms 2 e o seu curso em cerca ele 500 klm s. Para este calcnlo 
o Jacuhy é considerado como nascente na Cochilha elas Quinas 
e tendo· a fóz no Gual1yba a NE. ele Porto Alegre. 

O rio em apreço banha clil'ectamente as cidades de Ca­
choeira, Rio Pardo e as v illas ele Sanlo Amaro, S. J eru 11ymo 
e Triumpho e serve ele divisa entre os municípios ele Palmeira 
e Cruz Alta, pelo primeiro galho occiclental e entre o ul.limo 
município citado e o ela Soleclacle, desde a embocadura do ,J a­
cuhyzinho até a confluencia e deste ponto para o S. sepat·a 
Soledade ele Julio ele Castilhos e de Cachoefra e limita os mu­
nicípios de S. Jeronymo e Porto Alegre com os de Santo Amaro 
e Triumpho. 

Em longa investigação id entificamos 86 affluentes par-a o 
Jacuhy, sendo 30 pela margem direita e 56 p ela esquerda. 
Entre esses affluenles figuram rios de longo curso e navegaveis. 

O Jacuhy em seu curso su per ior é encachoei,,ado, snas 
margens ahi são ornadas de mataria verde-negra, onde vicejam 
bel.los exem plares de nossa l'lora. Na zona ele compensaçi'ío 
sua corrente é mais placida, seu leito mais largo e com maior 
profundidade e encerra ai nela mui las quedas d'agua, sem in­
terromperem ele todo a navegação. De Rio Pareio para baixo, 
onde começa pronunciadamenle a zona de deposito, o rio se 
faz preguiçoso, seu leito é menos profundo e principiam a 
apparecer as iLhotas, os baixios ou bancos de areia, formados 
com o material trazido ela zona de erosão. 

NASCEN'l'ES DO JACUHY 

l~' um ponto controvertido este, por não termos um cr ilc1·io 
seguro, scientifico ou official para cleterminaç-ão ela nascpnle 
principal cios rios. 

Em quasi todos os livros cliclaclicos, diccionarios e ma1>11as 
geographicos, se menciona com sendo a nascente principal do 
Jacuhy, o galho que tem origem na encosta L. da cochilh a das 
Quinas, nos campos da Eslancia da ' l'esouras, no municipio 
da Palmeira, ao N. ela cidad e ele Cruz Alta e que corre com o 
nome ele Varejão até sua confluencia com o Pinheiro Marcarlo. 

Para muitos estudiosos e conh ecedores da geographia sul 
riogranclesr, especialmente os passo-funclenses, a principal, 
nascente elo Jacuhy é o galho que brota na coch ilha do Povinho 
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da Entrada, proximo ao Matto Castelhano, no municipio de 
Passo Fundo, e que é geralmente conhecido por Jacuhyzinho. 

Muitos o denominam Jacuhy Oriental e ao outro galho 
chamam J acuhy Occidental. 

Ha ainda quem despose a opinião de que o Jacuhy é a 
continuação ininterrupta elo Vaccacahy Grande, sendo este, 
pois, a sua nascenle principal. 
· Os que dão ao galho que desce da cochilha elas Quinas 
as honras de nascente principal do maior rio do Estado sulino 
anegam o criterio anlhropogeographico; os que re ervam aquele 
di1'eilo ao ramo que tem origem no municipio de Passo Fundo, · 
se apoiam na circumstancia de ser esse galho mais volumoso 
e de maior extensão; os que opinam, finalmente, pelo Vacca­
cahy, se fundam no facto de ser este, dos tres galhos princi­
paes, o unico que tem a direcção do tronco inferior do can­
claloso rio. 

Examinando esses tres criterios, verificamos: 

1.0 
- Difficilimo, quasi impossível, se não impossível, é 

hoje despojar o galho que desce do municipio de Palmeira dos 
fóros de nascente principal do maior tributaria da bacia orien­
tal do Estado cio Rio Grande do Sul. 

A isso não se oppõem sómente denominações seculares, 
com profundas raizes em nossa tradição, mas tambern limites 
de rriunicipios, ele dislrictos e as demarcações constantes de an­
tigas concessões de sesmarias. . 

Tudo isso, como sabemos, é uma elas condições de grallcle 
peso para se el,eger a nascente principal de um rio. 

E" a condição anthropogeographica ele que trala Geikie, 
em sua ,,Physical Geography" , dando-lhe grande importancia, 
ao ponlo de entendei' que se eleve considerai' como nascente 
JJri nci pal de um tio aquella que como tal é tida desde época,: 
remotas JJelos habitantes da localidade. 

E' um criterio arbitraria, que a verdade physica repelle, 
segundo a expressão ele Vivien de Saint Martin, mas que em 
determinados casos se impõe e tem que ser acei lo. J•:· o que 
acontece, como recorda o eminente geographo francez, com o 
Danubio e com o Mississipi. 

Peschel, além do caso occorrido com o Danubio, do qual 
não é tido o Inn como nascente principal, lembra o elo Rheno , 
cujo galho mais poderoso é o Arr. Isso decorre elo facto de 
terem as tribus povoadoras elas regiões banhadas pe1os dous 
grandes rios, subido os galhos que hoje são tidos como nascen­
tes principaes e aos quaes essas deram o nome elo tronco in­
ferior de cada um daquelles caudaes. 

Carlo Porro em seu Guida allo studio della geographia 
R6* 
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1nilitar, diz que sendo difficil a determinação da nascente prin­
cipal de um rio, no ponto em que diversos galhos se reunem 
para tornarem a direcção do tronco inferior, a escolha deve 
ser convencional e attribuivel ao uso local ou ás razões an­
tropogeographicas. 

Estas razões ou o uso l1ocal, entretanto, nem sempre são 
applicaveis. Poderá se lratar de um rio inexplorado, desconhe­
cido, ou sem denominação, como entre nós mesmo aconteceu, 
com o rio da Duvida, em Matto Grosso, a cuja historia estão 
hoje ligados os nomes de Roosevelt e de Ronclon. 

A condição anthropogeographica póde gerar graves i n­
convenientes como os occorridos quando se procurava deter­
minar a nascente principal do Iquiry, no Acre. 

rral condição, corno se vê, além de ser arbitraria, não lem 
applicação em todos os casos. 

E' mister, entretanto, que se adopte uma regra fundada 
cm princípios sempre applicaveis. 

2. 0 
- O criterio dos que defendem o direito elo Jacuhy­

sinho, é ele grande peso, sendo ao mesmo tempo o mais logico, 
se attenclermos á funcção elo rio como collector de agua, visto 
que preenche duas condições princi paes: é mais longo e mais 
volumoso que seu emulo. 

Geikie quand0 opina pelo elemento histol'ico, diz que esle 
deve ser preferido ainda que de agua, menor que outros ele 
sua vizinhança, o rio tenha sua origem em um impl1es olho 
porém que tenha sido considerado em épocas remotas peloe 
habitantes da localidade como a verdadeira nascente elo rio. 

O eminente autor salientando a circumslancia ele que 
deve predominar a condição historica, posto que se trate do 
menor dos galhos elegiveis, deixa ver que a condição de maior 
peso é a que se prende á funcção principal do rio, sempre que 
a antropogeographica não deva decidir. 

Attendenclo á funcção essencial ele um rio, é muito im-
1iortante a condição de maior collector d'agua. Defende-a com 
brilhantismo o erudito geographo Padre Geraldo Pauwels, que 
apresenta a seguinte fórmula: V X l:B, e assim justifica: ,,E!,ta 
fórmula (extensão vezes volume) possue a grande vantagem 
de tornar em consideração de facto não só o volume e extensão, 
mas tambem (em V) a sua l,argura e profundidade, e até o seu 
declive, o qual entra sob a sua funcção, a velocidade, no cal­
culo do volume." 

A Carlo Porro não passou desapercebida a funcção 
essencial elo rio e tanto assim é que nos falla em ,, ramo pri n­
cipal ou galho collector d'agua." 

3.0 
- Os que opinam pelo Vaccacahy como sendo a 
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nascente principal do Jacuhy, são os que estão c'om melhor 
fundamento sob o ponto de vista scientifico. 

Geogeneticamente o Jacuhy e o Vaccacahy são um sô 
rio. Desl,isam ambos em terreno de período archeano. Dos 
tres galhos referidos é o unico que tem a direcção do tronco 
inferior do Jacuhy, visto correr na direcção geral de O para E, 
ora ao N. ora ao S. do parallelo de 30°. Apresenta apenas duas 
pequenas variantes: uma em o inicio de seu curso, correndo 
de S. para N. até a grande volta onde passa sob o leito da via 
ferrea de Bagé a Cacequy, a cerca de 35 kilometros a S0. da 
cidade de S. Gabriel; é a outra a começar ahi com sua inflexão 
para NNE, até receber as aguas elo Salso. Desse ponto em 
cleante, descrevendo grandes curvas, segue a direcção geral de 
O para E. · 

Um simples golpe ele vista sobre a carta geographica, 
patenteia que as aguas elo Jacuhy reunidas ás do Vaccacahy 
marcam a separação dos dous systemas orographicos do Rio 
Grande do Sul: Ao N. fica o Planalto brasüeiro, que depois 
de percorrer os Estados de Mato Grosso, Goyaz e Minas, se 
extende para o S, indo morrer abruptamente, junto á cidade 
de Santa Maria; ao S. se alteia, aqui e alli, o prolongamento 
ramificado da Serra elo Mar, com varias denominações locaes. 

O caracter physico do Vaccacahy é o mesmo do Jacuhy; 
ambos são rios de baixada. O galho que desce do N., entre­
tanto, é um rio de planalto e tem origem em terreno constituido 
ele rochas eruptivas. 

Cons·ielera-se como affluente de um rio o curso d'agua 
que não altera a direcção de seu recipiente, isto é, que não in­
flué na direcção do curso inferior do rio em que se lança, 
perdendo a sua completamente. Sob este ponto de vista, o galho 
que desce elo . é um aff1uente perfeito. 

Geographos ele grande nomeada mundial, consideram o 
Marafi.on como a nascente principal do Amazonas, porque é 
-dos galhos formadores deste o que mais se approximadadirecção 
ele seu curso inferior. 

Entretanto autoridades do valor ele Vivien de Saint Martin 
-e do saber de E. Reclus, consideram como nascente principal do 
Rio Ma,r o Ucayale ,,porque o volume deste é, com effeito su­
perjor ao do Marafi.on e sua cabeceiras são mais afastadas." 

A condição do mesmo rumo do tronco, não pócle ser 
.applicacla em bacias hyclrographicas irregulares, por não con­
servar seu eixo a mesma direcção, como pondera o padre Ge­
raldo Pauwels, que lembra a existencia de bacias cujos eixos 
soffrem desviações de 45°-90° e até mais, como nos casos do 
São Francisco, do 0renoco, do Danubio, do Lena, do Amur, elo 
Brahmaputra e muitos outros. 
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Dahi conclue o erudito geographo, que ,,conserYar um 
galho o rumo do tronco, não parecer ser o suf ficiente para pro­
clamal-o principal/'. 

O General Rondon para opinar ·entre o antigo Caslanha 
e o Ari rmanã, aceitou integralmente o parecer do Almirante Fer­
reira da Silva, que entei:i-de que preenche a condição essencial 
para ser elegido como nascente principal o galho ,,que ron­
servar a direcção igual do rio ou que della mais se approximar· ' . 

Outras condições ainda existem para a determinação da 
nascente principal de um rio: 

Altitude das nascentes - Entre dous ramos elegíveis clew 
ser escolhido o de maior cota em sua origem, segundo a opi­
nião do Almirante Ferreira da Silva, que entende tambem se 
não deve recorrer a essa condição quando se tratar de rios de 
planicie. 

E' de notar que a altitude da nascente não influe semp1·e 
na direcção nem no volume da agua e muito menos na extensão 
do galho. ' 

Será, pois, quando muito, urua condição que só cleYedL 
prevalecer no caso de uma coincidencia de todas as oulra". 

Maior extensão - Sabemos todos que nem sempre o ga­
lho ele maior extensão é o que tem o maior volume ele agua. 
Essa condição, portanto não póde ser empregada como absoluta. 

Occorre ainda que entre os seus adeptos existem divergen­
cias: uns são de parecer que a direcção eleve ser a elo curso do 
rio com todas as suas sinuosidades e outros que seja a dada 
por uma linha recta ela nascente á fóz. 

Maior volume d'agua - Ha inconveniente em ser essa 
condição tomada como elemento unico, visto que, como lenibra 
o Almirante Ferreira da Silva, póde acontecer que a cabeceira 
de dous ramos elegíveis estejam muito afastadas entre si e que 
precisamente só o ramo secundaria tenha recebido aguas pln­
viaes na época em que se compare o seu vol1ume com o elo 
outro galho. 

A condição do maior volume d'agua foi desprezada pelo 
general Rondon, para considerar o rio Roosevelt como tribu­
taria directo do Madeira, na hypothese de que ,,o Aripuanii 
estava engrossado com aguas ele chuvas mais copiosas ou mais 
demoradas do que as cabidas no vale elo antigo Castanha··. 
quando foi medido o volume desses dous cursos d'agua. 

Do exposto se verifica que para a determinação ela nascrnte 
principal de um rio, não se póde adaptar isoladamente, como 
imperativo, um elos criterios correntes. 

A escolha elo galho que tem a direcção elo tronco infe1·ior 
ou que mais se approxima dessa direcção, e que é uma elas mais 
importantes, só deverá prevalecer em bacias regulares. 
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Se quizermos, entretanto, encarar como elemento primor­
dial a funcção do rio como collector d'agua, aquella condição 
só decidirá quando o producto elo V. Ex. E seja o mesmo em 
os galhos elegíveis. · 

Necessario é que a investigação do maior volume d'agua 
seja feita mais de uma vez e-em épocas clifferentes. A media 
dessas investigações é que deve prevalecer no julgamento. 

O factor geologico é tambern um elemento importante a 
ser considerado. 

E' assumpto de alta relevancia a determinação da nascente 
principal ele um rio. 

Sabemos todos, os erros, a apprehensões, os incommoclo , 
que causou a determinação ela nascente principal elo Javary, 
o que era ponto capital para a demarcação ele nossos limites 
com a Bolivia. 

Presentemente o limite ele dous elos nossos Estados -
Rio Grande do Suli e Santa Calharina - estão pendentes elo 
entendimento á cerca ela nascente principal elo Mampituba. 

Muitos elos nossos rios estão esperando as nossas visitas 
de exploração e ele estudos. 

Meditando sobre tudo isso occorreu-me, Sr. Presidente, 
ap1'esentar a esta sociedade a eguinte proposta: 

Considerando que não existe em nosso paiz criterio se­
guro, para a determinação ela nascente principal ele um rio; 

Considerando que em consequencia disso 01'a se estabelece 
como nascente principal o galho que tem a mesma ou appro­
ximaclamenle a direcção do tronco inferior elo rio, embora 
outros existam com maior volume e de cursos mais longos, 
como acontece com o Ibicuhy; ora predominando a condição 
historica como nos casos elo Uruguay e elo J acuhy; ora o maior 
volume cl'agua de que é ainda um exemplo o Jacuhy - isto 
para citar sómente tre dos principaes cursos d'agua ele um elos 
nossos Estados mais estudados geographicamente; ora o com­
pleto desprezo ele qualquer elas condições já tantas vezes cita­
dos, como se verifica com o Parnahyba, cuja nascente é in­
dicada em um Compendio de Corographia do Brasil, official­
mente adoptado em todos os estabelecimentos ele ensino secun­
clario, como tendo origem em ,,dois olhos cl'agua no lugar de­
nominado Pau Cheiroso," quando é sabido que o rio em refe­
renci_a se origina de diversos regatos que fl.uem da Serra da 
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Tabatinga, salientando-se entre elles o Agua Quente, o Surubim 
e o Boi Pintado e sendo o primeiro citado o mais importante. 
foi por isso considerado, pela Commissão de Limites dos Esta­
dos elo Norte, como a nascente principal daquelle rio; 

Considerando que Lal estado de cousas é profundamente 
prejudicial ao ensino ela geographia, já tão mal tralacla nos 
compendios geographicos, sob outros pontos de vista; 

Considerando que será de grande utilidade a adopção 
ele um criterio official, por uma instituição scientif'ica e de 
renome, como a Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro; 

Proponho que esta sociedade, pelo meio que sua clirectoria 
julgar mais conveniente, adopte uma doutrina para a cle1Pl'­
minação da nascente principal dos rios. 

Como nota, visando provaveis objecções, elevemos dizer 
que a adopção ele uma doutrina não revolucionará nossa geo­
graphia, visto que não importa em alterar o que já está co11-
sagrado. 

Servirá, entretanto, para sol.ução de casos futuros e talvez 
para casos que urge sejam solucionados. 

1,:ram estas, Sr. Presidente e meus confrades, as sugeslões 
de que falei no inicio destas notas. 

Não pretendo com este procedimento, justificar a inclu­
são ele meu humilde e clesva1ioso nome entre os vossos, lau­
reados, respeitados e respeitaveis. 

Meu ingresso nesta sociedade é filho ele vossa be11e­
volencia. 

Quiz, apenas, estimulado por esse vosso acto generoso, 
mostrar o meu desejo, o meu empenho, o meu esforço, em 
collabora1· comvosco, para o bom nome e para melhor conhe­
cime11to elas cousas ele nossa patria, que pelo muito que lhe de­
vemos, bem merece que tenhamos para ella sempre voltados 
e ao seu serviço, os oihos, a inteMigencia, os braços, o coraçiin. 



As commemorações relativas á batalha do Passo 
do Rosario e o discurso do general Uriburu 

O general Uriburu, com a facilidade que apenas se deJ}ara aos 
espíritos altamente cultos e flexiveis, cáe num erro que quando 
praticado de bôa fé demonstra insufficiencia das fontes de infor­
mação, quando resulta da idéa preconcebirla de demonstrar uma 

these que nos é grata, constitue o sophisma que a 
logica de Port Royal denomina - do interesse 

· F. de PAULA CIDADE 
(Capitão do Exercito, do curso de Estado-Maior.) 

ALGUNS TRECHOS DO DISCURSO DO GENERAL 

O general Uriburu, elo Exercito argentino, é talvez o mais 
conhecido dos generaes do visinho paiz. As posições que pelos 
seus innegaveis meritos tem occupado em sua patria, fizeram 
com que para elle se voltassem as vistas de todos os circulas 
militares do continente. 

Quando foram reunidos em excellente livro cliclactico as 
conferencias que sobre as guerras ele Napoleão foram feita 
na Escola Superior ele Guerra, ele Buenos Aires, por Fritz, barão 
von der Goltz e Kinkelin, coube ao general Uriburu, e crever 
o el1egante prefacio, cheio de conceitos judiciosos, que acom­
panhou aquelle trabalho. 

Quando se fizeram na Republica Argentina as commemo­
rações elo centenario da batalha cio Passo do Rosa.rio, o exer­
cito desse paiz fez-se representar pelo seu brilhante chefe, que 
proferiu junto á estatua ele Alvear um longo discurso, que me­
rece ser commentado, para restabelecimento da verdade histo­
rica e correspondente divulgação ele estudos estrategicos. 



542 

Com estes commentarios, não pretendemos ensinar ao 
velho mestre de Buenos Aires o que cerlamente elle conhece 
de sobra: desejamos apenas proporcionar aos estudiosos de 
nosso paiz alguns motivos de boa meditação militar e evitar 
que passem em julgado certos conceitos, emittidos sómente 
para armar effeito junto ás massas popul,ares. 

Para que a conclusão seja verdadeira em qualquer syllo­
gisrno, é indisí)ensavel que as premissas sejam verdadeiras, 
mas quem parte, por qualquer motivo, de uma premissa falsa, 
não póde deixar de chegar a uma conclusão errada, embóra o 
raciocínio esteja certo . O resto é sophisma. 

O general Uriburu, com a facilidade que apenas se depara 
aos espíritos altamente cultos e flexíveis, cáe num erro qne 
quando praticado de boa fé demonstra insufficiencia das fontes 
de informação, quando resulta ela icléa preconcebida de de­
monstrar uma these que nos é grata, constitue o sophisma qne 
a logica ele Port Royal denomina - elo interesse. 

Vejamos alguns trechos elo discurso elo ülustre chefe do 
exercito amigo, na impossibilidade ele transcrevel-o todo. 

,,Hacen hoy cien anos que los clarines clel Ejército Repu­
blicano anunciaron victoria, y las sonoridades clel éco, no 
obstante su lej ania, aun hacen vibrar el corazon ele todos 
aquellos que se sienten soldados." . 

Parece que os toques ele clarim de 20 de fevereiro de 1827, 
não deviam ler sido ouvidos nem por muito tempo, nem muito 
alto, posto que uma tropa que não teve forças para partir no 
encalço de um atacante repel.liclo não devia ler muito gosto 
de tocar corneta ... 

Affirma logo adiante o general Uriburu que Alvear rece­
beu, em setembro de 1826, um exercito que logo depois devia 
fazer face a um inimigo superior em numero e em outros ele­
mentos . Os historiadores mais imparciaes da Republica Ar­
gentina tem descoberto documentos que provam claramente 
que o exercieo platino orçava por 8.000 homens, ou mais. Em 
20 de fevereiro, os nossos aclversarios, segundo Baldrich, em sua 
obra tão parcial sob outros pontos ele vista - Historia de la 
guerra del Brasil, assim discrimina o exercito de Alvear: 

Infantaria argentina . 1.901 homens 
Cavallaria . 3.790 

" '11 ropas orientaes, mais de 2.000 
" Parque, etc., mais de 100 
" Somma . 8.294 
" 

Estes dados foram colhidos pelo autor no Archivo Na­
cional,, da Argentina. 
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O QUE ·DIZ CLEMENTE FREGEIItO 

Clemente Fregeiro, um dos mais imparciaes dos historia­
dores argentinos, embóra commetta no seu trabalho - La ba­
talha de Ituzaingó, muitos erros de apreciação relativamente ás 
nossas coisas, registra documentadamente mais de 8.000 ho­
mens, para as tropas de Alvear. Souza Docca, em suas anno­
tações aos ,,Annaes", de Lima e Silva, dá-lhe cerca de 9.000 
homens, servindo-se, conforme declara, de ,,dados fornecidos 
pelos historiadores argentinos e uruguayos", e elo officio diri­
g ido por Alvear ao ministro ela Guerra de seu paiz,_ em 8 de 
abril de 1827. 

De nossa parte, já se acham publicados os vel,hos mappas 
e outros documentos officiaes da época. O mappa do ajudante­
general, pouco antes da batalha, consignava um effectivo dis­
ponível de 6.304 homens, dos quaes mais ele 500 não eram com­
batentes propriamente ditos. Abatidos estes, restam uns 5.500 
homens para entrar em combate. 

Existiam entre nós as chamadas revistas de mostras , para 
pagamento ele soldos, com o fim de evitar que os prets, e con ­
sequentemente os mappas, fossem falsificados, mas isso não im­
pedia que muitas vezes os effectivos consignados em taes do­
cumentos fossem fraudados. Tanto isso é certo, que quando 
o marquez de Barbacena assumiu o commando do exercito cio 
sul, não houve quem se responsabilizasse pela exactidão dos 
mappas. Os mappas dos milicianos deviam se parecer muito 
com os dos patriotas das nossas guerras civis 

De qualquer modo, o exercito platino numerava pelo me­
nos mais 2.000 homens do que o nosso, em 20 de fevereiro de 
1827, embora Alvear, por necessidade da política interna, dis­
sesse que eramos 10.000 homens, para assim augmentar o bri-
lho ele seu commando. · 

A premissa da nossa superioridade numerica sendo falsa, 
a concl,usão não póde deixar de ser erronea, embóra o racio­
cínio seja correcto. 

O illustre general passa logo em revista, um tanto a seu 
modo, a localização dos dois grupos belligerantes e a idéa de 
manobra do chefe platino, em 1827. Ahi deixa entrever a 
existencia de uma dis!Jussão academica, com sympathias pela 
solução theorica de um ataque de nossa direita, marchando 
directamente sobre Sant'Anna. Sabemos que assim não pro­
cedeu Alvear . Este general, tendo reunido muito a tempo todas 
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suas forças, manobrou pela linha interior, avançando pelo 
vali.e cio rio Negro, para sair em Bagé e conservar separadas 
as duas forças do nosso exercito, elas quaes uma estava em 
Sant'Anna e outra em Pelotas-Jaguarão. 

A MARCHA DOS DOIS EXERCITOS 

Ainda hoj e não comprehendemos como se possa ter syrn­
pathias sinceras pela solução de marchar. clirectamente sob1·e 
a nossa direita. A investida de Rivera contra Bento Manoel. 
no anno anterior, era um exemplo para ter á vista. No mesmÓ 
dia em que o atacante vadeava o rio Arapehy, Bento Manoel 
era avisado e collocava a tempo o grosso de suas tropas atraz 
cio Quarahy, guardava os I assos e intensificava o serviço de 
descoberta, para não ser desbordado por qualquer ele seus 
flanco s. 

Certamente, o quartel general el e Sant'Anna nunca e 
descuidou ela direcção em que o inimigo pod eria surgir mais 
facilmente, como os proprios acontecimentos o demonstraram. 
Nestas condições, como produzir-se a desejada surpresa? Não 
se dando a surpresa, como impedir que o inimigo illuclisse ao 
combate e recuasse, retardando a marcha cios invasores em 
cada rio encontrado e chamando ao seu encontro as tropas 
ele léste? 

A marcha pe1o vale cio rio Negro é o melhor traço dei­
xado pela argucia elo general inimigo, pelo inesperado de sua 
progressão por trechos cl eserticos e agrestes. Só por ahi real­
mente era possivel que a surpresa se realizasse; só por ah i 
poderia ser alcançada a vantagem de ter sob as mãos, embora 
não o apanhasse quando delle esteve tão perto , o pequeno exer­
cito imperial de Sant'Anna . 

. Obrigado a um ataque de ála, parece que seria pref erivel 
cair sobre a nossa esquerda, pelos obj ectivos políticos e econo­
micos promettidos por essa operação a um exercito que poderia 
mudar suas bases de Durasno para Mello e fartar-se, mais cio 
que nunca, com a propriedade privada, consoante a mentali­
dade ela época. 

Neste caso, ·aincla que não fosse possive1 retardar a marcha 
elas tropas ele Sant'Anna para leste, só uns quinze dias mais 
ta_rcle poderiam os platinos _ contar com a intervenção cl ellas. 
Neste lapso de tempo, dado o armamento da época, a nossa 



esquerda ou seria esmagada, ou jogada para longe, podendo 
Alvear agir em segurança, em funcção do espaço. 

Segue-se a parte do discurso em que o orador affirma que 
o marquez de Barbacena só 17 dias depois de iniciado o mo­
vimento offensivo dos platirios é que veio a ter conhecimento 
delle. E' um trecho que se presta a uma clubia interpretação. 

Quando Barbacena assumiu o commando elo exercito, ou 
melhor, quando chegou a Sant'Arma, certamente não era co­
nhecido o movimento elos platinas, começado em 26 de de­
zembro ele 1826. Nove dias mais tarde, isto é, a 11 ele janeiro 
de 1827, o marquez já sabia elo movimento ele Alvear, embora 
imperfeitamente. 

A 13 iniciou por sua vez o exercito brasileiro as suas 
marchas, na execução elas contra-medidas, com que o general 
Barbacena devia, em cerca ele 24- dias, ganhar o primeiro lallce 
estrategico, salvando o exercito ela ,,posição fal.sa" em que no 
seu dizer se achava. 

MAL DISFARÇADAS REPUGNANCIAS 'l'ECHNICAS 

·sem desmerecer como concepção a obra do general a1·­
gentino, que veiu ele certo modo surprehender os nossos, é pre­
ciso dizer que o general brasileiro não demorou mais que a 
metade dos dias de que fala o general Uriburu, para sabee que 
o inimigo havia tomado a offensiva; bastaram-lhe alguns ilias 
de commando para impedir que o adversaria colhesse os me­
lhores fruotos ele sua obra. 

Affloram aqui e acolá, no discurso do mestre de Buenos 
Aires, rnai disfarçadas repugnancias technicas. E' assim· qne 
empenha o seu testemunho em favor das ,,adecuadas medidas 
de exploración y de seguriclad" adoptadas pelo general brasi­
leiro, até á reunião de todas as nossas forças, pela incorporação 
do destacamento do marechal Brown, á margem Este do arroio 
das Palmas. ,,Una ojeacla sobre la carta evidencia -que el grnpo 
principal del Ejército Imperial desf'iló durante su marcha de­
lante y a elos jornadas de lo. republicanos, presentancloles el 
flanco, y que ele haber sido atacados por estos, no habria es­
capado a una derrota segura y completa; pero 1 ª providencia, 
en forma de una terrible tempestacl, al, clejar impraticables los 
caminos, los arroyos y los rios, evitó a las armas imperiales su 
total aniquilamiento." 
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Aqui, sentindo-se o trchnico em novas difficuldades, 
appella para o sobrenatural , como se vivessemos ainda sob os 
céos de Troya ou do Egypto. Foram os deuses e não Alvear, 
que puzeram a perder essa opportunidacle. Não succeclera aos 
exercitos de Pharaó alguma coisa de parecido, quando os h e­
breus, guiados por Moysés, deixavam o Egypto? 

Num dos períodos segu intes, ao constatar a reunião da~ 
f'orças brasileiras, sem que Alvear pud esse evital-o , não co11-
corda com a falibil,idad e das coisas humanas para expl icar o 
fracasso de uma manobra bem concebida. 

De nossa parte, em vez da boa estrella ele Barbacena, de 
que fala o brilhante orador, lembramo-nos de um trecho dr 
Dragornirow, citado pelo general Foch: ,,Les príncipes cl el'arl 
el e la guerre sont á la porlée de 1'intelligence la plus ordinaire, 
ce qui ne veut pas dire qu 'eUe soit en état de les appliqurr· 
(L es principes de la guerre) . 

l 1\1 REPARO DE BARBACENA 

Em carta di r·i gida ao b r igadeiro Cunha Matto , datada 
el e 2 el e março e do Passo de S. Lourenço, escreveu Barbacena : 
.,Ainda hoj e es tou por compreh end er o porque aqu ell e general, 
á tes ta de 10.000 homens, deixou de m e atacar, podendo mesmo 
fazel-o antes de eu passar o rio , ou no momento ela passagem. 
se tivesse adiantado a sua marc ha de algumas horas.' · 

A perda desse primeiro lance, de natureza es ti·alegica, 
não podi a ler uma influenc ia decisiva sobre a campanha, dad o 
o facto da supePioridacl e 11umerica cios platinos não ler des­
apparecido com a juncção das tropas imperiaes. E' sob a i 11-

fluencia el e um factor desta ordem que vamos aprec iar o ge nera l 
Alvear no terreno tact ico. Não se póde negar as suas quali­
dad es el e soldado, sobre o campo el e batalha: b1'avrn'a , energia, 
r esolução prompta, ele. Mas, não se eleve todavia ir com mnil a 
sede a:o póte. Se a criticas fo i las pelo orad o1' ao n osso desdo­
bram ento, a falta el e reservas, ao esch emati smo do crnpr'cgo 
das grand es unidades, ele., m erecem os nossos applauso:: . o 
hymn o ao chefe inimigo que se m ette num becco sem sahi da, 
aceitando a luta com um ri o intransponível ús cos tas, não m e­
eece os n ossos louvores, porque ou foi um erro grave, que podia 
ter as mai s desas tradas con seqnencias, ou não foi , \ Ivear quem 
escolh eu o campo de batalha. 
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,,La caballeria limitando-se al ataque de las fracciones 
Republicanas quando sus cargas se quebraban ante los cuaclros, 
mostró incomprensión ele su empleo technico , etc." Aqui con­
vém notar que mais de metade ela cavall.aria era miliciana e 
que ele accordo com os figurinos da época se repartia em val'ios 
commandos e se empenhava a cavallo sobre o campo de batalha. 
Aliá , os nossos adversarias, fóra do terreno tactico, só podem 
apresentar o emprego da cavallaria de Mansilla contra Bento 
Manoel , no Umbu. Ahi a nossa raposa velha foi lograda, pois 
quando pen ava em sair na frente elo inimigo, .deixando-o no 
,,fundo cio Loreto", faltava ao ,,rendez-vous" cio Pas o cio 
Rosario. 

Chegando á retirada dos brasileiros, o genera1 Uribueu 
procurava justificar a faHa de perseguição por parte dos ven­
cedores: cançaco por parte cios homens e cavallos. Essa f a­
diga não impediu que as hostes platinas, após um curto des­
canço marchassem em sentido mais ou menos opposto ao que 
foi seguido pelo nosso exercito: por que preferiu Alvear s gui r 
para S. Gabriel, e dahi para o Sul, em vez ele se lançar no1: 
d ias subsequentes no rastro ele Barbacena? 

OUTRO ENGANO 

Accrescenta o orador: ,, ... la victoria Republica 11 a dirj 
margen, como lo habia previsto el general Alvear en su plan 
con objectivo ].imitado, a las negociaciones ele paz que puzi ero11 
fi n a la guerra, etc. " . 

E' puro engano. A convenção el e paz de 24- 5- 1827, 
firmada tre rn ezes mais tarde, consagrava a mai comJJlcla 
vi ctoria do Brasil e foi recusada pela propria Republica Argen­
tina; o tratado de paz de 1828, que erigiu a provincia cisplatina 
em Estado soberano, nada tem a vêr com o general Alvear, que 
havia deixado o commando e soffria graves accusações el e sem 
comp!ltriota . 

Depoi el e outros trechos, ainda sujeitos a reparos, con­
tinua o culto chefe cio exercito vizinho: ,,Asi se explica que 
López, illusLre e talentoso hi storiador, aunque neófito én el u.l'lc: 
militar, dijera que Alvear copió y realizó en otro t rreno P], 
plan de Napoleón de 1815, y que el coronel Baldrich , en su obrn 
,, La Guerra del Brasil", le encuenLrn sabor napoleónico. Uno 
y oLro , sin embargo, incurren en error, a mi entender, desde · 
que los plan es el e campana no on susceptibles ele ser copia.elos 
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por que las circunstancias que los originan y diferencian no 1o 
permiten". Aqui, as responsabilidades do technico de alto valor 
se sobrepõem ás ex igencias do orador popular, obriga a fazer 
eslrategia e apologetica ao mesmo tempo. 

Eis as reflexões que nos foram suggeridas pelas µala­
vras do general Uriburu, junto á estatua de Alvear, - mais 
feliz do que o seu rival '1827, que em vez ele receber um monu­
mento de pedra ou bronze, ha um seculo soffre a ingratidão 
dos homens de sua terra. 

Não vale a pena repetir que mais felizes fomos em 20 
de fevereiro por não havermos vencido, elo que se vencessernos. 
Esmagado o exercito invasor e afogado nas aguas do Santa 
Maria, outros rumos pol,iticos seguiríamos. 

Mas, as novas gerações brasileiras, dentro dos moldes da 
civilização absolutamente pacifica que aqui se desenvolve, que 
é uma experiencia nova para a hi storia ele todos os tempos 
e de todos os povos, não comprehenderia hoje a esc1·avização 
do povo uruguayo. 

Digamos, porém, ante ele encerrar estas considerações, 
que o general Uriburu sempre nos mereceu o maior acatamento. 
E' que embora seja elle um historiador apaixonado, não deixa 
ele ser uma alta expressão ele saber militar e de cultura geral. 



Discurso 
do sr. Mansueto Bernardi proferido ao ser recebido no 
Instituto, em sessão extraordinaria de 13 de Maio de 1927 

Sr. Presidente e demais socios do Instituto Historico e 
Geographico_. 

Acostumado a viver na penumbra, é com certo constrai,­
gimento, e ofuscamento dos olhos, que ora transponho as portas 
do Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do Sul, em 
cujo seio a vossa generosidade me admittiu. 

Não premiastes, com a vossa eleição, nenhum mereci­
mento. Não recompensastes, oom a vossa escolha, nenhum 
serviço de utiLidade collectiva. Não coroastes, 00111 a honra dr 
vossa companhia, nenhum labor intelectual profícuo. 

Si assim não fôra, outro, que não eu, devêra ser hoje 
recebido aqui. 

Eu, para outra cousa aqui não estou, sinão para aprender. 
Eu, para outro fim. aqui não me tendes, si não para · estudar, 
sob os vossos conselhos e os vossos exemplos. Aqui eu me 
encontro no simples desempenho de um dever civico, visto 
que de outra maneira não interpreto o vosso chamado, nem 
se explicaria a minha filiação no vosso gremio. 

'l'rabalha-se aqui dentro por amor da Patria grande e 
particularmente da nossa querencia. Investigam-se os succes­
sos da vida preterita e catalogam-se os da contemporanea. 
Rememoram-se e comemoram-se factos e homens ilustres. Cul­
tivam-se virtudes e tradições. Combate-se, numa pa1avra, um 
combate bom, qual seja afan de iluminar com lume de verdade 

37 
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e de vestir com veste de justiça, respectivamente, os factos e 
factores · da nossa evolução social. 

Sómente para tal fim, presumo eu, me convocastes e 
sómente por essa razão não hesito, soldado raso, entrar em 
fórma e dizer-vos: presente! 

Mas vós, que tend es galões e sois veteranos; vós, enlr l' 
quem avisto, para citar apenas estes dois, o sabio e venerando 
Carlos 'T'eschauer e o meu querido primeiro mestre dr. Eduardo 
Duarte ; vós é que instruireis o recruta bisonho, que mal hal­
bucia o a-b-c da sciencia que cultivaes . 

,,Sciencia nova" lhe chamou Vico, ha uns lresentos an11os. 
A mim, porém , me parece que ,,sempre nova" é que se lhe 
clevêra chamar, tamanho é o seu poder de m elamorfose e de 
renovação. · 

Aquelles que, por qualquer motivo, logram sorver um 
cálice, uma gota que seja, do seu e1ixir maravilh oso, armados 
e imunizados es tão contra os ultraj es e as corrosões do tempo. 

Contemporaneos de lodos, gozam ela perpelua juventude. 
Ao sol elas praças publicas ou no claro-escuro das bibliothécas, 
,,vivem" em espírito, no inte1'esse continuo elas gerações. 

Ella, diz Cícero, é a testemunha elos tempos, a luz da 
verdade, a viela da n1ernoria, a m es tra ela vida, a nuncia da 
vetustez. ,,Historia es l lestis lemporum, lux verilalis, vita mr­
moriae, magistra vitae, nuntia vetustatis" . 

Ella é que repara as injusti ças. Ella é que premeia us 
sacrifícios. Ella é que confere os verdadeiros ],ouros. Elia ,-. 
que derruba os ídolos el e pés de barro. Ella é que desmas('ara 
os impos tores. Ella é que decifra os enigmas, e indica os 
rumos certos, e resu scita os morlos. 

Felizes os povos que não ti'•m historia - diz a levian dade 
por, ahi. 

Mas felizes porque? Só si é porque, desse modo , as crianças 
elas escolas não precisam es tudal-a. 

Mas não é nas escolas que se estuda historia. Esses 110-

mes, essas datas, essas cousas enfadonhas que se aprendem 
nas escolas, são apenas· exercícios do intelecto, passaportes n os 
exames, verniz elo cérebro , poeira dos olhos. 

Por via ele regra, não teipperam o caracter. Não decidem 
de uma vida. Não ori entam os espíritos. Não renovam . :\'ão 
transfo1·marn. Não alimentam. 

Sómenle depoi s el e habililados em hi s to1' ia, é qu e lo,los 
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nós começamos devéras a estudar e aprender historia. E a 
sentir a beleza e a grandeza da historia. E a compreender a 
utilidade e a necessidade da historia. 

Oonductores de homens costumam denominar-se por ahi 
os guerreiros e os politicos. De certo modo, não é improprio 
o apelativo, porquanto são, de facto, os generaes e os chefes do 
vartido que conduzem os soldados para os entrechoques da 
guerra e os votantes para as tranquibérnias das eleições. 

Mas os verdadeiros itinerarios e roteiros dos homens, para 
a finalidade dos seus destinos, são os historiadores que os tra­
·çam. Sómente elles conhecem a fundo e pódem com segurança · 
informar os pontos de partida e de chegada, que mais convém. 

E ai dos povos que os desprezam, porque andarão ás 
apalpadelas, bordejando, como no escuro, ou tristes, camba­
leanLes, desatinados como bêbados! 

Não é sem fundamento que a Sagrada Escriptura adverte, 
das profundezas do ,,Livro ele Job": 

,,Pergunta ás gerações passadas, e examina com cuidado 
as memorias de nossos paes. E el1es te instruirão, te falarão 
e dos seus corações tirarão palavras." 

Porque a vida elos homens e particularmente a vicia dos 
homens ilustres, que são os verdadeiros artífices ela historia, 
não termina com a sua inhumação na morada final. 

Como a filha de Jairo, a maior parte deles não está; 
mor La; dorme aiJenas, á espera elo oportuno despertar. J<:: 
quem, nesse letárgo, souber acorclal-os e interrogal-os, com 
af'ecto, verá como logo, em resposta, elles ,,elos seus corações 
tirarão palavras." 

Por isto e para isto é que tautos milhares de indivíduos 
se debruçam continuamente sobre os l,ivros e os tumulos, no 
intuito de descobrir a verdade e assimilar a sabedoria dos 
avoengos. 

Por isto e para isto vos congregastes vós em instituto, 
já tendo exhurnaclo da poeira dos archivos e reintegrado na 
luz ela publicidade e da discussão proveitosa dezenas ele docu­
mentos essenciaes á historiographia do Rio Grande do Sul, ao 
julgamento dos seus pró-homens, e á norma de nossa conducta 
civica, por conseguinte. 

· Porque o fim da historia não é a narrativa arida, a expo­
sição fastidiosa dos factos. Vai muito mais longe. Desce muito 
mais fundo. O escôpo da historia é explicar as causas e os 

37• 
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efeitos dos eventos humanos, e extrahir dos mesmos um codigo 
de moral colectiva, um estimulo ás nobres acções, um impulso 
rara o melhor. 

A historia deve ser um aparelho propulsor da actividacle 
de cada um, para o aperfeiçoamento e o bem-estar ele todos. 

Não se estuda historia para saber historia, sinão para se 
conhecer quando e como fizeram os nossos antepassados, afim 
de nos orientarmos nós mesmos na confusão do presente e nas 
veredas do porvir. 

Ella é, por conseguinte, não um desporto ele ociosos, um 
passa-tempo de colecionadores, uma loja ele bric-a-brac, mas 
uma balança de pesar justiça, uma bussola de viagem, um 
contador dos esforços comuns, um instrumento de selecção 
moral. 

Não é um velorio de corpo ausente, nem urna lápide fu­
nebre e fria, nem um arquivo coberto de pó, mas um secreto e. 
fecundo laboratorio de energia nervosa, urna força que penetra, 
vitaliza e transfigura os animos. Sob este aspecto, ella é pa­
renta proxima da poesia. 

E o seu domínio, é mais ela educação, que da instrucção. 

O fim essencial da historia - ensina Savicki - deve ser 
procurado na recta manifestação ela vida espiritual , sob o in­
fluxo ela verdade, da bondade e ela beleza. 

Constituir o reino da cul.tura, ela razão e do espirito, isto 
é, o reino ela verdadeira liberdade e ela dignidade humana, eis, 
continua o eminente filosofo, o fim historico do homem. 

E ajunta: ,, :\. recta expansão das energias humanas, em 
que consiste o escopo da historia, produz corno natural con­
sequencia no homem a gradual realização da ,,perfeição ideal" 
e visto acompanhal-a uma satisfação intima e um crescente 
clominio sobre o mundo dos bens externos, ella conduz ao 
mesmo tempo á ,,verdadeira felicidade". 

Tirae á historia essa finalidade imanente e transcendente, 
esse espirito que vivifica e apenas restará a letra, que sufoca 
e mata. 

No tocante ao Rio Grande do Sul, qual será a funcção dos 
cultores da historia? 

Preliminarmente, presumo competir-lhes o encargo de reu­
nir e sistematizar os matetiaes indispensaveis á elaboração de 
nossa carta historica, ainda por fazer, mau grado as diversas 
e louvaveis tentativas até agora efectuadas nesse sentido. 
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Com effeito, só á deficiencia de documentos póde set 
attribuida a falta de um quadro historico geral, de um pano­
rama retrospectivo de conjunto da existencia continentina. 

E elle se faz dia a dia mais .necessario, á medida que 
ascende o nivel da cultura e se 1nultiplicam habitantes e pro"'. 
blemas. 

Urge que cada qual saiba de onde vem e para aonde vae, 
a que vem e para o que vae. Cumpre que cada qual aprenda 
o que lhe incumbe fazer ou deixar de fazer, na sociedade em 
que vive.. Importa que todos os rio-grandenses possam, na 
hora decisiva, escolher entre o bem e o mal, distinguir a moeda 
falsa da moeda verdadeira, julgar com p1ena consciencia 
quando devem dizer sim e quando devem dizer não. 

E essa faculdade de escolher caminhos, de aferir valores e 
de julgar homens e eventos, só a historia a confere. Só me­
dindo, pesando, comparando, é possivel averiguar, e portanto 
eleger o que é melhor, o que mais convem, o que mais requer 
a felicidade commum. E nós, andamos nós no bom caminho 
ou perdiclo·s num labfrinto? De onde vem o mal-estar presente? 
Para que banda orientar os espil'itos? Em que horizontes mer­
gulhar os olhos? Para que métas propelir as almas? 

Qual é a nossa missão? , Somos pastores ou somos 
rebanho? 

Devemos conduzir ou ser conduzidos? Corremos em leito 
natural ou somos um rio desviado do seu proprio curso? 

As respostas a todas essas perguntas, a solução de todos 
estes graves problemas do nosso destino social, só poderão ser 
dadas com o auxilio directo ela historia. 

Eu, ele mim para mim, creio sinceramente, convictamente 
que, no concerto ela federação brasi1eira, nos está reservada a 
pratica de grandes cousas. 

Creio• que trazemos em nós mesmos os germens de extra­
ordinarios cometimentos, seja de ordem physica, seja de na­
tureza moral. 

Creio que a velha theoria elas tres raças tristes não tem 
applicação alguma no Rio Grande do Sul, onde não ha lugar 
para desânimos e nostalgias. 

Vivaz é a cadencia elos cantos que se ouvem aqui. 
Creio que nestas serras ventiladas, ubertosas; nestes val- . 

les abrigados, acol.hedores; nestes campos abertos, batidos de 
sol, a tristeza é uma nuvem errante, uma sombra estrangeira, 
pois que tudo, o meio, o clima, as influencias ancestraes, a 
alimentação, os generos de vida, tudo nos predispõe e inclina 
para o trabalho, a saucle, a confiança, o optimismo, a alegria. 
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Creio que do Rio Grande do Sul, um dos Estados mais 
saudaveis do Brasil - do que são prova as nossas acções e 
reacções civicas, individuaes e colectivas - como já partiu o 
impulso inicial, deve tambem partir a campanha decisiva do 
saneamento moral e politico da Nação. 

O Minuano precisa soprar sobre todo o paiz. 
Creio, com Raul Pompêa que, ,,quando brevemente se 

effectuar na patria a fatal evolução republicana, ao Rio Grande 
do Sul, sobre todas as provincias do Brasi1, caberá a superio­
ridade que lhe garantem os nove annos de lutas e provações, 
inscritos na sua historia como uma longa serie el e sacrifícios 
á Liberdade, »porquanto« ha de valer-lhe sempre a glori osa 
experiencia cio heroismo." 

Isto escrevia o pensador e sociologo ele ,,Ateneu" em 1883, 
mas jámais as suas palavras soaram mais a proposito do que 
na hora ainda sombria que estamos vivendo, com a diferença 
apenas de que, nesse interregno, se multiplicaram as lutas e 
provações e acrescida foi a experiencia cio heroísmo. 

Creio no prodígio de uma primavera proxima, em que as 
letras rio-granclenses, as artes rio-grandenses, as sciencias rio­
grandenses, florirão para gaudio e relustre ele toda a patria 
regenerada. 

Creio que, dentre os concluctores de rebanhos nas coxilhas, 
sairão, na hora propicia, os concluctores triumphantes elas 
multidões nacionaes. 

Creio que, dentre todos os povos ela brasi1idael e, nenhum 
foi forjado com mais força do que o rio-grandense para as 
altas e nobres emprezas, os postos ele perigo e el e commanclo, 
a hegemonia, a expansão e a conskucção. 

Creio, ainda, que os elementos básicos para essa obra de 
integração do Rio Grande cio Sul na orbita do seu destino , 
devem ser fornecidos pela historia. E ella os tem. Basta re­
quisital-os e utilizal-os. E o que por ventura faltar á historia, 
supram-no a téla, a estatua, a musica, o romance, a poesia. 

Despontem, por ora, os sonhos. Enunciem-se os pensa­
mentos . Desenhem-se as volições. 

As idéas motoras, os factos concretos virão em seguida. 



Discurso 
do dr. Adroaldo Mesquita da Costa saudando o novo 

consocio, sr. Mansueto Bernardi 

Ex. 111 0 sr. dr. presidente do Instituto. Dignissimos conso­
cios. Ex.01 ª" senhoras. Meus senhores. 

Momentos ha, na contingencia de nossa vida terrestre, em 
que a creatura, mais que nunca, sente a sua pequen ez e apalpa 
a sua imperfeição. Experimenta, então, o homem, todas as 
consequencias do barro em que foi plasmado e debalde procura 
alcandorar-se ás ethereas regiões. 

Não erro, não simulo e não engano, nobre recipiendario, 
em affirmando que me encontro, na hora presente, precisa­
mente, em um desses instantes em que a creatura soffre a im­
potencia de sua expressão verbali, por não encontrar no voca­
bulario elo aff ecto, na linguagem dos sentimentos p termo que 
tra:àuza com fidelidade e justeza tudo o que lhe empolga o 
espírito, quanto lhe enche ele alegria o coração. 

Devo, entretanto, fallar , para saudar-te em nome do In­
stituto e, comtuclo, preferível seria agora o meu silencio ás 
descoloridas palavras que enfileiro em teu louvor, porque elle 
responderia em tom mais eloquente e em estylo mais terso e 
empolgante, á formosa oração com que nos surprehendeste, 
ao transpôres os humbraes deste templo, erguido ao culto da 
Verdade. 

Mas, se o silencio é de ouro, porque se me obriga a rom­
pel-o? é o que, admirado , me pergunto a mim mesmo, repetindo 
com o príncipe da poesia do Lacio 

,,Quid me alta silentia cogis rumpere?" 
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Ah!, não fôra esse imperativo categoria, não o ela Razão 
Pura ele Manoel Kant, senão o elos nossos Estatutos, que me 
ordenam a dizer duas palavras nesta solennidade e eu me dei­
xaria ficar assentado, a bater palmas á tua gioria, certo de que 
a tua saudação, estava feita, convicto de que as bôas vindas 
já te haviam sido dadas, porque 

Já finalmente todos assentados 
Na grande sala, nobre e divinal 

tiveram a ventura ele te escutar e ele ouvir a tua bella licção, 
doutrinaria e convincente . 

. Ingressas, hoje, de direito, no Instituto Historico e Gco­
graphico cio Rio Grande do Sul que, de braços abertos, te recelw. 
como um de seus mais clistinctos consocios e, nesta admissiio, 
não sei quem mais se dignifica nem se mais honras recebes 
do que dás, porque se grande já é o renome desta benemerita 
instituição, cujos relevantes serviços á causa publica são de 
lodos proclamados, não menor é o teu mérito, conquistado 
pelo teu esforço proprio, porque o que és a ti o deves, por uma 
vicia ele quarenta annos ele trabalhos inclefessos, ele dedicação 
constante de actividade proficua exercida na vida publica e 
privada, nos teus mistéres de cidadão e nos teus cuidados de 
esposo e filho amantí ssimo, de labor honesto no mundo elas 
letras e elas bellas artes, no estudo sincero e apaixouaclo ela 
verdade na historia. 

Ingressas de direito, disse eu, poeque ha muito já perlc11-
cias de facto a esta casa, desde quando proferiste a lua ma­
gistral conferencia ,,Bandeira Nacional e Bandeiras Esla­
duaes", a qual, pela criteriosa orientação que lhe imprirni::lc, 
pela segurança dos conceitos emittidos, pela belleza da f órma 
em que a vasaste, pelo acervo de verdades ali proclamadas. 
destemerosamente, houve por bem o lnstitulo perpelual-a nas 
paginas ele sua Revista. 

Antes della, os teus pendores pelo estudo da hislotia que 
é sciencia, não nos haviam sido ainda revelados, mas o leu 
nome já era citado e encomiaclo nos centros ele bellas ades, 
nos ciTcul,os elos poetas, mas dos bons poetas que cultuam a 
poesia como virtude e pa1·a os quaes são as rimas apenas 
meio e jámais fim. 

Fazias rnrsos, eras poeta, mas a lua poesia era a historia 
ela tua propria alma; era a tua auto-psychologia que nos con­
tavas em verso; era o teu caracter que nella estereotypavas, 
era o teu retralo que ali espelhavas, despercebido, quiçá, de 
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que assim agindo, permittias que te reconhecessemos integral­
mente, acompanhando as alternativas de tua vida. 

Escreveste, então, esse philosophico poema cyclico, que 
é Terra · Convalescente. 

Partindo da negação absoluta, chegaste á affirmaçã.o 
absoluta, se assim me é permittido expressar-me. Do negro 
pessimismo foste, aos poucos, attingindo o sadio optimismo de 
uma vida encantadora, cujo céo se cobre eternamente de um 
azul sereno e límpido; num perenne anceio de verdade, emi­
graste da treva para a luz; sahiste da dôr para a alegria; 
rumaste do mal para o bem. A tua formosa intelligencia havia, 
emfim, attingido a verdade, que é o motivo unico da vida. E' 
que a tua poesia havia esquecido o mundo de illusões e phan­
tasias que se desfazem e se evaporam como sonhos de mil e 
uma noites. E' desviaste a róta de tuas preoccupações para os 
dominios da Historia. Não foi, porém, sensível essa mudança 
de tranjectoria. E porque? Já o disseste e bellamente o de­
demonstraste. Porque a poesia é parenta proxima da historia. 
Subscrevo o conceito. A poesia foi a primitiva linguagem dos 
primeiros historiadores do genero humano; foi em versos que 
a creatura extasiada ante a natureza, narrou-lhe as excel,len­
cias e louvou o Creador. Em versos estão escriptos todos os 
monumentos imperecíveis que a historia da antiguidade nos 
legou, porque a poesia reinou durante os seculos. ,,Ella se 
casa bem com a infancia dos povos; a reflexão vem corn a 
edade: a analyse acompanha a experiencia da vida. O facto 
historico está, pois, bem de harmonia com a marcha do espí­
rito humano." E assim como tem succedido na vida dos po­
vos, assim tambem occorreu nç1 tua. E a tua primeira historia, 
a historia das successivas mutações por que passou o teu eu, 
tu a narraste em versos, recordando, quem sabe, a assertiva 
de Plínio, o Moço, de que ,,historia quoquo modo scripta 
delectat" . 

Depois, penduraste a lyra ; calou-_se o bardo e surgiram os 
teus estudos de historia. 

Nascida debaixo do invejavel céo italiano, naquella poetica 
Veneza, com o temperamento ardente de latino , cal,deado ao 
sól do Rio Grande, que adaptaste como patria, a tua alma de 
argonauta do ideal, sentiu-se attrahida pela epopéa de Sepé 
Tiaraj u, chronologicamente o primeiro caudilho riograndense, 
a quem a superstição popular canonisou; foi seduzida pelas 
façanhas cavalheirescas, pelos lances épicos da gente farrou­
pilha que fazendo de sua espada penna e de seu sangue tinta 
escreveu pelas coxilhas elo Ri9 Grande o mais bello poema de 
bravura e de civismo que encerram os Fastos Riograndem::es. 
E puzéste-te a estudar-l,hes os heroicos feitos. Varejaste archi-
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vos; interpretaste documentos; cotejaste op1moes; reproduziste 
com fidelidade quanto ouviste e apprendeste; separaste o mytho, 
ela realidade; descreveste os factos com a exactidão da mathe­
matica e, ao cabo de porfiadas lucubrações, publicaste pon­
derado estudo sobre ,,Os Italianos e a Republ,ica de Piratiny", 
grata homenagem aos teus irmãos ele berço e na qual salien­
taste a contribuição valiosissima que tiveram elles neste des­
abrochar ela idéa republicana em nosso Estado. 

Com juizo imparcial, como uma sentença de Bruto, 
através de uma critica sevéra, buscando em tudo e por tudo 
só a verdade, pois que - ella é a primeira e a unica lei da 
historia, reintegraste Livio Zambeccari, a cabeça pensante, o 
real clirector mental, ela Revolução ele 35, como o denominou 
com justiça Assis Brasil, no verdadeiro logar que lhe compete 
nesse movimento incipiente ela idéa republicana em terras rio­
grandenses. Salientaste os feitos de Rossetti, Anzani e Ga­
ribalcli e tudo o fizéste, buscando, no passado ensinamentos 
para o presente, afim de que nos sirvam de bussola elo futuro 
que é o X ela equação ela viela, porque ,,a historia é sobretudo, 
como o escreveu Oliveira Martins, uma licção moral; nos vi­
cios e nas virtudes, nos erros e nos acertos, na perversidade e 
na nobreza dos indivíduos que foram ha um exemplo excellente; 
e, na sabedoria ou na loucura dos actos políticos e administra· 
tivos passados, ha um meio de prevêr e encaminhar a direcção 
dos actos futuros: porque a historia é verdadeiramente ,, uma 
experiencia antecipada''", como a denominou com toda a exacti­
dão o grande Berrier. 

Póde-se divergir de algumas de tuas concl,usões; póde-se 
mesmo contestar alguns de teus conceitos, mas sempre se ha 
de reconhecer a sinceridade de tuas affirmativas. 

Na historia do Brasil, não ha temeridade nem exaggero 
na proposição; está tudo ainda por fazer-se. Quatro seculos 
após o descobrimento, ai.nela se disputa se elle foi casual ou 
intencional; não havendo mesmo accôrdo sobre a data em que 
occorreu. A propria graphia do nome Brasil é perenne pomo 
de discordia, entre philologos abalisados e competentes. Cem 
annos após a independencia, põe-se em duvida a preponde­
rancia de José Bonifacio, nesse lance decisivo de nossa eman­
cipação política, quando essa verdade era aceita como dogma 
indiscutível e até a 'l'iradentes, baseado em documentos, já 
existe quem lhe negue a pureza de intenções no seu holocausto 
pe1a redempção da patria. 

Estamos ainda na phase incipiente da chronica; na da 
collecta dos factos e na do j oeiramento dos pormenores. Sem 
a perfeita exactidão das premissas, impossivel obter-se uma 
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conclusão exacta. E' cedo ainda para cuidarmos da philo­
sophia da nossa historia. 

A hora presente é de benedictinas pesquizas nos archivos 
e de rectificações e ratificações sinceras e necessarias. 

,,Muitas figuras que o panegyrico balôfo içara para ele­
vados pedestaes de glorias fictícias são apeadas dos improvi­
sados Oapitolios pela mão inexoravel da critica; como tambem 
muita reputação denegrida pela calumnia procaz, e indiscu­
tivelmente aceita pela docilidade inepta dos que pensam por 
cerebro alheio, vae sendo arrancada á gehena tenebrosa em 
que penára innocente, para ser restituída á 1uz e ás auras a 
que tinha jús." 

Esboçamos, ás carreiras, na angustia das fugitivas horas 
que passam a tarefa não pequena que os posteros hão de ter­
minar, ou melhor, hão de executar. 

Esse ha de ser ainda e por longo tempo o papel de nosso 
Instituto. 

Pelo novo obreiro que hoje se alista em nossas fileiras, 
a nossa alegria, as nossas copgratulações. 

Presado consocio, sê benvindo. 

Disse. 

I 



Os traços eternos do Rio Orande 

Conferencia do dr. Fernando Osorio, 
realizada em, sessão do !Instituto Hi­
storico e Geographico no salão nobre 
daBibliotheca Publica de Porto Alegre, 
em 29 de maio findo . 

Levo para todos os meus dias a recordação das scintil­
lantes palavras com que me acaba de saudar em nome dos 
intellectuaes rio-grandenses, i11ustrando a minha vida, nobili­
tando o meu trabaho e o meu desejo de ser bom e util, Alcides 
Maya, o glorioso cantor do Rio Grande, interprete do genio de 
amor da nossa raça. 

Para agradecer-vos a alta confiança e a fraternidade 
honrosa com que me abristes as portas deste Institutó, quiz, 
lealmente, tendo, neste aconchego o respeito e a af feição por 
todos vós, homens de cul,tura educadora e de pensamento util, 
cujas paginas largas, fortes e generosas, como a terra santa 
do Rio Gr.ande, eu admiro no culto das tradições, no lendario 
nativo, na gaucheria !iteraria, na historia e na legenda, a alma 
como ,, un brandon ardent", ela imagem ele 'l'aine, que para 
brilhar, ,,a besoin d'avoir autour delle d'autres tissons inflam­
.més", quiz, com o meu enlevo e o meu desvanecimento aos que 
pela presença insigne enchem e explicam esta reunião, trazrr 
um novo contingente de esforço modesto a pról dos estudos 
rio-granclenses, em considerações de conjuncto, em contornos 
concretos, e coordenadores de factos sociaes e de verdades utP.is. 

Em ambiente de trabalho e de affecto, cujo lustre as 
minhas pa1avras não poderão augmentar, solicito a benevo­
lente attenção dos corações generosos que me recebem, nesla 
-visita a Porto Alegre, congregando-se, para meu estimulo, com 
o carinho dos homens intelligentes e bons que sentem o Rio 
Grande, na fruição de um nobre orgulho, querendo factos, la­
vrando a alma do Brasil, nas inducções da vida coeva, religadas 
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á força conservadora do passado garantindo o passo para o 
futuro, com o espirita e o coração abertos á verdade, pelo 
estudo e pela honestidade mental. 

Traços eternos do Rio Grande 

A justiça do seu povo precisa, srs., numa glorificaçito 
magestosa, pela suggestão conjuncta, reunir, em tributo cívico, 
o que deve aos operarias anonymos, formidaveis, da sua hislo­
ria, que, com a fieira nos seus conslructores e genios, creararn 
o nome coll.ectivo; realizando, a homenagem de um monurnenlo 
perenne, na accepção exacta e ampla do lermo; um monu­
mento, na sua concepção e tentarnen, na mais plastica elas 
esthesias que é a esculptura, que se condense na unidade de 
effeito ethno-sociologico : uma consagração, uma narraliYa 
esculptural que pede o Rio Grande do Sul, capaz de fazer senti!' 
o que livrns inteiros não conseguiriam nas energias populares, 
como a inspiração social maior, a comrnernoração que lhe 
assignale os - traços eternos - nas scenas, nos aspectos e 
factores essenciaes do seu lJrocesso historico. 

Por maneira que de um golpe irradiando, explicita e sa­
liente, na perpetuidade do bronze, possam todos tactear, numa 
arte de harmonia, a rachis da nossa estructura politico-social,, 
adivinhando o sentido intimo do caracter, o traço original do 
espírito, rio-granclense, a consciencia elos icl eaes communs, a 
que espontaneamente obedecemos, com o legitimo orgulho, no 
Brasil, dum grande destino de alma! 

Não hesito abordar o a ·sumpto complexo, nas suas fact•-; 
pri nci paes, firmado no reconhecimento elos perigos a que, por 
toda a parle e hoje mais elo que nunca, se expoern os Pº"º"' 
não senhoreados da icléa da continuidade, do nexo gradual. 
progressivo de sua evolução; co nforme estas palavras de ou,·o 
em face dos enos elos homens quasi sempre provindo ela i 11-

correcção elos seus estudos historicos, naquillo que Bernhat·dl , 
haurindo a verdade ele que o pensamento humano encadeia--se 
logicamente elaborando a cultura, chamou - falta ele hislori11, 

palavras formuladas pela Liga do Ensino belga: 

,,Para a creança, como para o homem i ncullo, 
lodo o facto historico é insulado. Uma tal disposição 
de espírito não permitte apanhar a chave da historia; 
homens feitos, instruídos, até muita vez percorrerão 
a historia, sem deparar jamais aquillo que os refreie 
dr sr fazerem aYcntureiros revolucionarias". 
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Como é bem de ver, existe, ao serviço da causa do desen­
volvimento social, uma das mais elevadas manifestações das 
relações ou ·formas da actividade, que, pela contemplação hu­
mana, corrige os habitas da analyse fragmentaria e sem nos 
illudir, faz-nos sentir. toda a verdade da apparencia como o 
effeito complexo e constante da rea1idade: é a Arte, na sua 
magnitude, devidamente applicada á educação de um povo. 
Philosopbicamente, na esthesia que pretende realisar, ella con­
siste em uma representação ideal do que é, destinada a cultivar 
o nosso instincto da perfeição focalisando as consciencias, refor­
çando e engrandecendo o culto cívico, em suggestões fortes , 
encantando, sem dispersões e estreitezas, com as energias de 
um intuito constr.uctivo a vida humana, na condensação de 
uma synthese, pela · satisfação dada aos nossos instinctos 
altruístas; isto é, de um modo, digno extasiando as intelli­
gencias numa flamma irradiante e arrebatando e vinculando 
os corações, symbolicamente, sob a forma intensa, pois que o 
be1lo só pode ser o esplendor da verdade, na perpetuidade das 
bellezas humanas para o seu culto, si coadunar-se com a de­
finição positiva da ,,gloria" como consistente na ,,aptidão a 
produzir eternamente o bem". 

I 

Creio que a effigie central de um monumento c1v1co ao 
Rio Grande do Sul, ha de, em recorte supremo, tombar sobre 
a nossa alma, do cimo de um altar ao heróe eterno, anonymo. 
impessoal, o nobre, o experimentado povo rio-grandense -­
de trabalhadores e patriotas que, soffrendo a lei da sua posição, 
se submetteu, historicamente á guerra, bem seleccionando as 
suas qualidades em combate e acampamento. Mas esse povo, 
valente, soffredor e cavalheiroso que deu á Patria os seus 
melhores filhos, impu1sionados, por contra-golpe, pelas multi­
dões, que elles conduziram, synthetisando e adquirindo a cou­
sciencia dos seus desejos profundos, esse Povo Gaucbo, esse 
Povo Paladino - formou-se no aconchego aspero e doce elos 
lar•~s rlo Rio Grande, larns modestos e sadios, que tiveram a 
Mulher rio-grandense, mãe, esposa e fifha, como providei~cia 
moral. Ella que representa á imagem da Republica, num cimo 
de luz, protegerá o heróe futuro, a creança gaucha, com o 
sacrifício do seu amor aos sonhos que rolam no col'ação dos 
heróes, nesta terra de redempção e de benção! 

Incomparavel symbolo esse que, cel,ebrando a influencia 
redemptora dos antecedentes christãos, annuncia o predominio 
affectivo, na evolução brasileira, o bom genio ele amor ela 
nossa raça! 
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Pois si é verdade que no futuro será o nome da terra 
patria mudado -pelo de ter1'a ,,matria", por~ isso que o amor 
por ella é o prolongamento do amor natural, não hesitará o 
artista eminente, emblemar as qualidaclrs modestas e sadias, 
formadas, como digo, no aconchego dos lares rio-grandensrs, 
pela effigie ela mulher, com o melhor ela nossa af'fectiviclacle 
originaria e cio nosso idealismo nativo. E' á conta dessas 
principaes características brasi leiras, que podemos 1ançar cada 
movimento em nossa historia. ,,Spiritus flat ubi vult". Seja 
qual for a patria a que pertença o historiador, seja qual for a 
epocha estudada por elle, o ponto ele referencia elo verdadeiro 
espirito historico é naturalmente universal, é o da fraternisação 
republicana, amando o homem acima elas éras que se succe­
clem e elas doutrinas que passam com o senso cio moralista, com 
a visão do poeta, com o criterio cio sociologo, na funcção ele 
educar a alma collectiva. E' pois, ao heroe-eterno, o Povo, 
formado nos lares cio Rio Grande e historicamente sel,eccio­
nado, de face voltada ao proprio espírito ela nacionalidade, no 
élo que a prende ao espirita geral das sociedades americanas, 
é a essa effigie que a Mulher resume, que devemos sublimar, 
com veneração filial ·, domestica e cívica, no verdadeiro patl'io­
tismo ,o patriotismo-humano, porque esse culto cavalheiresco. 
para com a Mulher é o maior titulo ele orgulho ela nossa raça. 
Pois bem. Foi um ideal de raça, que o gancho brasileiro, de­
fendeu nesta aclmiravel fronteira elo extremo- ul,, raça que, 
num ,,slancio" sublime, deu ao mundo a arte grega, (raç;a mile 
da esculptura), o imperio romano, a moral christã, a Hr­
nascença, as cruzadas, desvendando ao mundo o conliue11le 
que habitamos, no ímpeto da Oavallaria do Mar; porque a for­
mação do Ro Grande é um dos termos sociogenicos essenciaes, 
- de defesa, de repulsa, de expansão, de luta e ele equilib,·io, 
-· na America do Sul, cujas sociedades experimentam, defi-
nitivamente, os eus regimens políticos reflectindo a prepondr­
rancia da civilisação do occidente. 

Isto posto, creio que para condecorar um monumento ú 
historia inconfundível do Rio Grande, opulenta ele actos e de 
vultos representativos, ele scenas tocantes, ele 1ances formida­
veis, ele lições generosas, poderão desafiar a inspiração do 

· artista, de animo sereno, em largos paineis da grande alma 
brasileira dos rio-grandenses a alma collectiva que se affirma 
em nossa adolescencia de povo-paladino: 
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II 

A allegoria ao animo forte do bandeirante que, sendo o 
agente economico e o traço de união racial que creou o Brasil, 
no testemunho do historiador allemão Hanclelmann, permittiu, 
como é justo reconhecer ao alijar do Paraná o hespanhol, que 
o gaucho se formasse a si proprio e que formasse o Rio Granrl.e, 
consciente de si e do seu meio. 

Obra puramente dos filhos do povo , o bandeirismo, arrojo 
que alcançou a chancella internacional, garantido na letra de 
um tratado pela acção do avô dos diplomatas. brasileiros, Ale­
xandre ele Gusmão, salvando, depois elo bandeiran_te e do 
gaucho , elo domínio extrangeiro o Rio Grande (desajudado de 
Portugal ) e Santa Catharina, na definição territorial do Brasil. 

Ao delinear este trabalho , se me deparou, na imprensa do 
Rio de Janeiro , um artigo em que o publicista Oliveira Vianna, 
annuncia o sentido ele um livro que quer publicar sobre as 
populações meridionaes do Brasil , emprestando aos bandei­
rantes, com interpretação materialista ela historia, o movd, 
Lão sómente, ele se atirarem ao Deus dar<\, rumo ao sul, para 
arrebanhar gados e cavalhadas e prear índios até o Uruguay. 
Pergunto si foi isso apenas o ímpeto das bandeiras do qual 
nasceu o Brasil. Pergunto por aquellas palavras desses m es­
mos bandeirantes que alijando o hespanhol do Paraná, per­
mittiram que o gaucho brasileiro formasse o Rio Grande, ao 
cl ecJ.ararem, dirigidos , em 1630, por Antonio Raposo Tavares, 
cahinclo sobre a provincia de Guayra: - ,,Vimos expulsar-vos 
des te paiz, pois nos pertence, e não ao rei de Hespanha". 

Era o sentimento brasileiro que lhes brotára na alma ele 
velhos paulista , essa raça de gigantes, no testemunho de Saint­
Hilaire, que repetiu no devassamento cio coração do )1aiz e pelas 
campinas cio sul, as façanhas ao Deus dará da cavallaria do 
mar dos avós portuguezes, immortalisados pelo cantor do 
poema ideal de Patria. Conlemplernos, no tablado da historia, 
outros amplos horizontes moraes. 

III 

A alJ.egoria a esse despontar do genio continentino, a e::;se 
primeiro soldado rio-grandense que, respirando a livre atmo­
sphera de pampa e cochilha neste povo seleccionado -em com­
bate e acampamento, defendeu a obra, mantida do bandeirante; 
soldado de occasião , campeador no trabalho elas e:3ta1rnias rc­
JJl'ei,;en1ado pela fü1u flor dos indomaveis Dragões do Rio Pardo, 

38 



566 

em cuja estirpe sobranceiam Raphael Pinlo Bandeira e u 
martyr commandanle desse n·gimento ou esse marechal JoSl' 
de Abreu, o rival victorios_o dos maiores caudilhgs hespanhoes 
do Prata, entre os principaes salvadores ela nossa fronteira, 
meridional na \merica Portugueza. 

Campeador que preparou a historia rio-grandense, sos inhu. 
vigilante de aspeclo, na suggestão do proscenio. comparado ao 
exemplo gl'ego de Hercules a esmagar, sem amparo ele niriguem. 
no berço, a serpente ameaçadora ela integridade terri lorial,, 
atalaiando as lincles nacionaes, como força defensiva, o olha,· 
voltado para o horizonte distante e o espaço castelhano, 11nm 
cunho magestoso ela acção integl'aclora, decisiva, que a allilude 
invicta do gaucho, collectivamente, imprimiu com 1·e,,i,·escen­
cias hisloricas, no branco man:nore ela coragem ... 

IV 

A allegoria, em taes linhas esculpluraes elo dragão ele fa r­
deta, de calções até os joelhos, botas de polimento, espadim 
ao lado e um capacete com peunacho, cio qual saia o cabcll.o 
comprido, amarrado por uma fila, sem pre prompl.o ,,a com­
bater como os cavalleiros meclievaes e a mor1°er pelo seu Deus 
e a sua ,,Dama", allegoria á 1nulli plicação de heróes, com J os,'• 
Borges do Canto que, no apostolado de Patrício José da Gamara. 
realizaram na expansão gcographica elo Rio Grande, a ultima 
obra dos dragões: a conqui sta rni ssioneira, lá onde reponlon 
esse geui o conlinenlino, a~onganclo as linhas nacionaes, em 
milhares ele kilometros quadrados. 

V 

A allegoria, portanto, ao sonho ele poes ia selvagem em 
scenario imponente, sonho ele liberdade, que se mudou em se­
guida num ideal de patria, por intimo sentimento , necesario, 
que chamarei instin cto el e nacionalidade, phenomeno sociolo­
gico de eno rme alcance político, na fidelidade elo Rio Grande 
á Patria, em formação, separad o, como elle estava, do resl0 cl0 
paiz, pelo deserto até São Paulo e pelo espantalho da barra, 
mas defendendo, desde as jornadas coloniaes, mais do que o 
territorio, - a lingua, as tradições, os usos, os costumes corn­
muns, o ideal de raça ! 
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VI 

A allegoria ao alvedrio de eminenle artista, smao ao 
sonho j esuitico ele um imperio theocratico, abortado, nos diaR 
virgens elo drama rio-grandense, quando, no oeste, na e:xtensiva 
Banda elas missões do rio Umguay, se fundiu o ferro pela 
primeira vez no Brasil e appareceram 0s livros guaranys, sob 
a direcção paternal dos semeadores christãos; ao menos aos 
primeiros povoadores do territorio gaucho - que foram os in­
dios, encarnados, na figura sympathica de Sepé, o chefe elos 
guaranys, que o nosso povo canonisou , na singeleza ela sua 
vida, na pobreza elos recursos materiaes com que resistiu, de­
fendendo o lerritorio, com devotamento transmitticlo ás gerações 
que o substituíram; dedicação á terra nativa, tecida naquelle 
symbolo de fidel,idade no amor, pelo plectro ele Bazilio ela 
Gama, povoando os lares gauchos · com a estirpe de Lyncloya, 
.,,morta embellecenclo a morte', num remoto interior de bosque. 

VII 

A allegoria, não so a mcorporação espontanea do índi o, 
-como em nenhum outro terrilot·io americano, á sua funcção 
social no Rio Grande, ao cabo ele decennios, nas milícias e, 
como adequado mestre, no scenario das eslancias; mas áquelles 
dois vates irnmortaes que cantaram primeiro a natureza da 
America, a selva, o rio, a montanha e a pampa rio-granden!"e: 
o autor elo poema ,,Uruguay", que mesclando o rito chris!ão 
aos ritos barbaros, foi considerado o mai pacifista dos poetas 
brasileiros, antepondo, declaradamente, os labores e as artes ela 
paz, ás bellicas fadigas, detestada. das mães e das esposas: e 
o magno vul.to riograndense do cantor de ,,Colombo", o annun­
cador de Gonçalves D ias, o antecipador da poesia historica (lnta 
do homem, na America, com a natureza travada para fins ele 
civilisação) revelando, no dizer de crystalino espirilo, o pri­
meiro passo do nosso advento internacional. 

rrambem o coração rio-grandense faria um ministro de 
Bento Gonçalves tornar patente que a luta farroupilha não era 
só uma empreza particularista, d izendo elle, em 1840, ,,a Causa 
Santa em que estamos empenhados, é a da liberdade universal 
do continente americano." 

Esse sentimento que accendera, antes, a coragem daquelle 
s imples gaucho rio-grandense, Pedro Vieira, o popul,ar ,,Perico 
el bailarin" , filho de Viamão, o gancho que foi o braço direito 
da columna do norte de Artigas armando-a, equipando-a, para 

:;1 
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exclamar, sem deixar de ser rio-grandense, faço isto ,,por puro 
amor á la libertad", como ao lado de Artigas participou um 
regimento de trezentos rio-grandenses, de trezentos continen­
tinos; e como esse velho sentimento da terra americana iria 
despontar, irradiando por todos os lados da America, no coração 
de dois rio-grandenses que, no Estado Maior do general San 
Martin, realizaram, com elle, a celebre proeza que os fez atra­
vessar a cordilheira dos Andes! 

VIII 

A ailegoria ao escravo negro que descobrio o ouro no 
Rio Grande do Sul, a essa raça trabalhadora, heroica de Mar­
cílio Dias, terna e dedicada, que fez crear, como um symbolo 
a lenda mais genuinamente rio-grandense do abnegado rnartyr 
do pa!'itoreio que é a propria imagem do passado gaucho, que 
se perpetua na lembrança de que a inspiração da lei de 13 de 
maio , tal como foi formulada da coragem e presti gio de um 
ministro rio-grandense, de esririto hellenico, Ferreira Vianna. 

A' granrl e regra, no àominio da arte ha de obedece~' o 
estatuario, - a sinceridade, - de que falava o genio de Roclin , 
notando , ao collocar-se entre as duas tendencias ela concepção 
esculptural hellenica de Phidias e a da austera grandeza de 
Miguel Angelo, como pelo movimento e pelo modelado faz, sem 
artificio, o artista, viver as figuras evocadas, reunindo as dif­
f'erentes phases de uma acção, pelo milagre de condensal-as 
uuma grande imagem, nas varias scenas que se succedem num 
mesmo grupo esculptural, a exemplo da rajada da ,,Marse­
lheza", no Arco de rrriumpho, que Rude talhou, esculpiu , com 
a verdade do conjuncto contemplando o espectador na dispo­
sição das personagens, primeiro as que começaram a . acção, 
depois aquellas que a continuam e, por ultimo, as que com­
pletam o valor scenico da arte. 

IX 

Pede um monumento ao Rio Grande a allegoria não s{1 

á indole dos nossos capitães generosos prophetas da terra pa­
cificada, não só á musa creadora dos poetas, mas ao genio dos 
es tadistas que condicionaram, na Republica, uma força de ar.ção 
e de irradiação mental. Ao arrepio do que, por ahi se escreve, 
inconsideradamente, - direi que o Rio Grande nunca foi um 
presidio, em sua genese social, no cadinho americano , desde a 
remota phase em que . a perfeita intuição de um espírito forle 
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de organisador, soldado e pafriota, como foi o brigadeiro José 
da Silva Paes, se mostrou em carta a Gomes Freire de Andrade, 
affirmando que a occupação do Rio Grande era muito mais 
util ao Brasil que a de Montevidéo e provendo a necessidade 
de todos andarem a cavallo. Sim, a allegoria nesta terra, que 
nunca teve donatario, á tendencia do povo para disciplina, 
militar e depois social, comprovada na attitude respeitosa, or­
deira, desse povo, em sua primeira insurreição política, a 26 
de abril de 1821, mesmo ao revoltar-se contra a autoridade; 
e enobrecida no criterio humano e cavalheiresco da luta far­
roupilha. Tendencia para os governos fortes sob a inspiração 
dos compatriotas-sociaes (usando a expressão de rl'aine), como 
já ao tempo da capitania elles eram duraveis, em torno ele 
dois homens capazes, que administraram, em trinta e dois annos, 
da· estatura de um José MarceHino e um Veiga Cabral, ao pasc;;o 
que em Santa Oatharina, ,,vinham e iam coroneis governadores" 
no triste papel de simples mandatarios do vice-rei; para com­
pensar o f'acto de haver o Rio Grande, emquanto província 
da monarchia, tido 102 presidentes e vice-precidentes em exer­
cício, tocando, em média, seis mezes para cada governo, sem 
unidade -de vistas, sem traço apreciavel, com raras excepções, 
cerceados na applicação dos meios de exploração das nossas 
.riquezas latentes. Basta dizer que o regimem do ,,deficit" attin­
giu no Rio Grande provincial a perto de setenta e sei mil 
contos, de 1840 a 1889. 

X 

A allegoria, num symbolo ao trabalho, ás grandes linhas 
economicas, determinadas pelas culturas, pelas xarqueadas, pe1as• 
industrias, que traçaram a prosperidade rio-grandense, favore­
cida pelas excellencias tonificantes do meio, familiaridade com 
o trabalho, visin'hança de viris populações, contadas as eles­
semelhanças entre o ,,gaucho-ma1o" platense, em luta com a 
autoridade e a sociedade e a generosidade do caudilho rio­
granden e que não foi ambicioso nem cruel. Alma que se 
veio elaborado. . . ão era mais o bandeirante, não era o 1a­
gunense, não era o açoriano, o indio, o hespanhol... E era 
tudo isso. . . era o genio continentino forjando-se a figura 
bronzeada do gaucho, no cadinho americano, como um pheno­
meno novo, a partir do insigne momento em que repontaram 
as suas qualidades de impeto e cavalheirismo, com a alma já 
certa de si e certa do conhecimento do seu meio . . . Bento Ma-

. noel era paulista, e na atmosphera de pampa e cochilha, levou 
-0 quixotismo immortal do gaucho ao ponto de mandar na ba-
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lalha de Sarandy desencilhar os cavallos em frente elo inimigo, 
dispondo-se a luta ... 

Vida feliz do Rio Grande, a que, no rernodêlo dos affluentes 
da boa massa emigratoria, se arraigaram nucleos laboriosos. 
tranquillos e acleantados. 

Somos o grande Estado que, na phrase do douto João 
Ribeiro, ,,se impõe por equilibl'io de forças constructivas da 
civilisação nacional". 

XI 

E o Rio Grande deu ao Brasil, ao seu progresso material, 
o maior genio constructivo, o seu filho conspícuo, Visconde de 
Mauá, o incrementador principal do espírito de associação no 
paiz; virtuoso na fortuna e hel'oico na adversidade, aquelle qür, 
em 1854, assentou no Brasil a primeira estrada de ferro e a 
cujo patriotismo de acção deve o Amazonas sulca1·-J.he as aguas 
um vapor, pela primeira vez, generalisando-se até ao Prata 
esse genio operoso e de altissima visão política, nas relaçõrs 
com os povos visinhos, genio filiado á escola sociologica de 
Saint-Simon e philosophos humanitarios, corno accentua o sru 
biographo. 

Nem faltarão rnateriaes bastantes, sobre o chão da Pampa r 
para erigirmos um monumento ao Rio Grande do Sul, que 
no dizer do geographo Reclus, possue um resumo elas riquezas 
da terra: ouro, prata, cobre, marmore, estanho, chumbo, ferro , 
no complexo de suas, vantagens naturaes que já Nathaniel Plant, 
descrevera, fazendo prosperar os attributos nativos cios mais 
brilhantes bata1hadores ela historia nacional. , 

E si material bastante nos faltasse, diríamos como o poeta, 
sem mendigar fulgores ás estrellas: 

... Temos na terra o que não ha no céo, 
Recolhe os ossos cios titães soldados, 
Apanha as armas que a seus pés cahiram, 
E ajunta as balas que os canhões cuspiram, 
E, então, de sabres e canhões e balas, 
Lanças partidas, pavilhões rasgados, 
Levanta o alto pedestal ela estatua 
Que irá nas brumas se perder no espaço ... 
E assim aos astros erguerás seu craneo, 
E ao mundo inteiro, estenderás seu braço! 
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XII 

E para a expressão concreta e perpetua da nossa gratidão 
brasileira, alteia-se nesta terra forte o cavall.eiro andante que 
confundiu a sua sorte á nossa, aquelle que illustrou a sua vida 
no Rio Grande, muito . antes da campanha da unificação da 
Italia, - Garibaldi, o heróe dos dois mundos, que teve o coraçã,o 
assás grande para amar as patrias todas, amando ainda 
mais a sua, depois de apurar o seu heroísmo, de­
pois de emplumar o seu enthusiasmo ao lado dos cria­
dores da nossa liberdade politi êa, os farrapos ,,cenobitas ela ' 
religião civica"; Garibalcli, o· guerreiro de profissão, que odiava 
o morticínio e amava ardentemente a paz, dizendo elle mesmo, 
em Caprera, ,,ao ol,har a sua panoplia, que só se servia daquellas 
armas para aniquilar outras armas peiores,_ propagadoras ela 
iniquidade e escravas da ambição, lamentando não ter podido 
fazer com palavras de amor e beijos, o que fizera com cutiladas 
e sangue" . 

XIII 

E essa mesma allegoria á velha alma dos generosos sol­
dados, dos chefes de industria, dos estancieiros, ele que descen­
dem os rio-grandenses, elos xarqueadores que ergueram desde 
Pinto Martins, vastas officinas de sello proprio, no Brasil me­
ridional, encerra, virtualmente, a alma dos campeiros, dos tro­
peiros, dos vaqueanos, dos batedores de estrada, dos vigias de 
acampamento, cuja labuta se transformou na realidade dos 
magnificos painéis que ostenta o Rio Grande dando-me a im­
pressão de um ,,gigante que cresce". Vae acabar o gancho de 
hoje? recuando para a grandeza estatica elo passado, evanesciclo, 
como actor em clecadencia, vencido, pel,o meio modificado? 
Mas nesse orgulho de dominador expulso a se sentir extrangeiro 
dentro do proprio pago, o ,,protagonista amado das turbas e 
da gloria", trocando a carabina pelas novas armas do trabalho, 
lembrará, sempre, o paradoxo spenceriano da maior belleza, 
quiçá , de um castello em ruinas e de um prato fixado ás 
paredes, mais bello do que um prato á mesa. . . ,,ficando em 
derredor da pyra" , como disse I:iuiz Murat, silenciosa e espectral, 
,, um frémito ele j uba!;i". 

Foi isto assim: Elle nasceu, o gaucho, romanesco e glo­
rioso, como nasceu o Rio Grande: da tradicçã.o viva e moça 
das estancias e do pó elas batal.has, um pulsar de coração pelo 
rythmo do coração ela Patria, um instinctivo amor, enamorado 
da terra e enamorado de si mesmo. . . Em baixo-relevo da 
estatua de Alencar, no Rio de Janeiro, o esculptor figurou o 
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duello do gaucho Manoel Ganho, personagem que não exprimr 
o filho singular da Pampa, nos azedumes do romancista que 
nunca viajou pelo sul do Brasil. · 

XIV 

Essa é a allegoria á contribuição dos actos, dos sentimen­
tos e das idéas no Rio Grande, a prol da sua gloria e da sua 
prosperidade, em demanda do futuro, na belleza de attitudes r 

. de l,inhas · esculpturaes que saJientam o altivo porte cívico dos 
liberaes rio-grandenses, como X~vier Ferreira, delatados nas 
tramas republicanas pela Inclependencia elo Brasil, a alma bem 
temperada elo nosso major de milícias, Alexandre Luiz ele Quei­
roz, que em 1820, sahiu ás ruas ele Cachoeira dando vivas á 
Republica e á liberdade; essa Republica ele que lá na província. 
ela Bahia, foi propaganclist?-, desde 1836, um filho ele Pelotas, 
Domingos Guedes Cabral, dedicando-se á imprensa e escre­
vendo. um livro: alma bem temperada, em duros prel,ios, do~: 
nossos camponios, cios elementos dirigentes, cios ihtell.ectuaes, 
cios scientistas, como Araujo Ribeiro, Visconde do Rio Grande. 
dos seus poetas, como o vate mavioso elas ,,Auras elo Sul" ao 
qual, no momento condoreiro, ,,nenhum outro no Brasil supéra, 
excepto Castro Alves"; allegoria ao espírito cios escriptores. 
oradores, professores e jornalistas, espírito que se reflecte no 
binario que presentiu Euclydes ela Cunha, constituiclo, ele um 
lado, pela phantasia poderosa dos nortistas e ele outro, pela 
intelligencia do sul, mais bem apparelhada ele um çoncei to 
organico ela realidade. 

XV 

São representantes individuaes da raça que resumidos nos 
seus valo1·es maximos, elevem figurar em véra effigie, sobre que 
a morte estendeu o seu manto. São os grandes soldados de 
um povo livre, ensinando-nos a lutar sem oclio, como Bento 
Gonçalves , resumindo com probicloso escrupulo, e prophetico 
descortino, o plano objectivado em dez annos de heroicidades 
que propugnaram pelo governo federativo do paiz, na ela­
boração de um codigo político, appellidaclo de berço historicn 
do direito republicano no Brasil. 

São os legionarios do heroísmo que em investidas homc­
ricas, na allucinação das cavalgatas gauchas, encarna - An­
drade Neves --, bradando, nos ultimas estertores ela agonia, ,,ca­
maradas, mais uma carga!" São, na vanguarda dos bravos, as 
espadas que burilavam, ao sol da gloria os poemas elo triumpho, 
com a serenidade daquell.e gesto ele Porto Alegre quando, avi­
sado pelo ajudante de ordens de que estava o seu ginete en-
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cilhado, respondia, em primeiro uniforme, que ,,ainda uiio 
tinha aboloado as luvas", zombando da bombarcla que retum­
bava a s_eus pés. 

São os sabios, desinteressados e puros, como Joaquim 
Caetano ela Silva que, apezar de quasi cégo, nunca deixou os 
seus estudos historicos, escrevendo, num francez de Racine, 
a obra immoredoura que preparou a victoria ele Rio Branro, 
como em outro passo, o fariam os nossos patricios do nordéste, 
ao maneio de um gaucho - Placido de Castro . 

. . XVI 

E' nessa energia rio-grandense, a largos traços evocada, 
energia, que nos encanta, para o nosso bem e para o bem da 
fraternidade americana, é nesses motivos moraes que o artista 
de genio descobrirá um grande risco de belleza, no mais alto 
gráo, para, numa arte de- harmonia, pôr em communhão todas 
as legendas vivas do Rio Grande! para que, descortinando ess0 
seminario de heroes, este viveiro de patriotas, essa escoLa de 
sabios e de estadistas, marche a creança o heroe-futuro sob a 
protecção da mulher, cujo amor se sacrifica, estoicamente aos 
sonhos que rolam no coração rio-granclense, enaltecidos no 
estandarte da Patria, como um acêno de irmãos, por um grande 
pensamento humanitario, tres vezes nosso, pelas cores azul 
e branca do primeiro pendão colonial, pelo symbolo ela terra 
primaveril no segundo pendão ele José Bonifacio e pela lem­
brança da luz do sol e da posteridade no labaro fulgente de 
Benjamin Constant o que mais soberbo e aclmiravel f!.uclua 
sobre a face do globo, numa representação ideal. 

XVII 

As bandeiras são ,,as azas ela Patria", arremettidas sobre 
o horizonte physico e moral, anciosamente espalmadas na ·alti­
tude ,,ovante e cohesiva elas syntheses". E o genio prophetico 
do artista eternisará na esculplura de um monumento ao nio 
Grande, o gesto dos seus heroes, freneticamente, a apertar, de 
encontro ao coração, a bandeira dos farrapos, a f'lammula tri­
color que é a graça eucharistica da terra natal, porque o mo­
vimento de 35 teve a sabedoria, b amor bastante para proclamar, 
ainda mesmo depois do brado ephemero. ela inclepenclencia que 
antes de sermos rio-granclenses, somos brasileiros ... sentindo 
os tempos que se abraçam ... contendo o espírito elo presente 
na projecção ideal de um symbolo de estrellas, na propria 
logica das cousas, o verde, a terra joven ou a terra em flor; o 
amarello, a terra fructo; o azul, a terra ether; as estrellas, a 
terra luz; o sonho e ·a realidade; a esperança e a victoria, como 
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foi dito, a ordem cyclica dos phenomenos geraes orientados 
pelo progresso; a exhortação da universalidade, o exemplo e o 
aceno ao desejo de obedecer, da fraternisação humana, ao 
rythmo da consciencia universal, pela indulgencia eterna e lu­
minosa do Cruzeiro do Sul! 

XVIII 

Já o Rio Grande, em marcha para a representação pu­
bl,ica da lição da sua historia, lança, generosamente, de par 
com outros monumentos erguidos, a pedra fundamental <le 
uma estatua a Osorio, emprestando-lhe, assim, a symbolisação 
dos seus fortes ideaes, resumidos na conhecida phrase que 
poderá ser esculpida no bronze, a phrase que elle proferiu, como 
amigo dos proletarios fardados, predilecto dos humildes na 
paz e na guerra: ,,O meu maior desgosto é ver a minha Patria 
em luta, e achar-me num campo de batalha, e a data mais feliz 
ela minha vida seria aquella em que me dessem a noticia que 
os povos - os civilisados pelo menos - festejavam a sua con­
fraternisàção, queimando os arsenaes" . 

Já numa época profundamente guerreira, Aristóphanes, 
principe do theatro grego, venerava a Paz como a ,,deusa su­
perior a todas as outras, chamando-a a veneravel deusa que 
preside aos canticos e aos noivados". 

Hoje nós temos no coração o futuro da humanidade, como 
bem disse Semmi Meyer, perante o quadro da evolução do pen­
samento ela cidadania universal! 

Poderia multiplicar as imagens do Rio Grande como os 
pintores das cathedraes antigas que, no dizer de Barrés, tantas 
vezes, juxtapuzeram, com o mesmo processo de symetria, as 
figuras ela velha lei ein frente á nova, entre o tumulo 
e Jesus, o presepio e Maria, Moysés e a sarça ardente, 
identificadas com os fins ele Deus ou os fins da humanidade, 
que, na tarde de Roncevaux, fizeram murmurar Orlando: 
,,Doce paiz, minha terra natal! 

Aquelle que consagrou a saudade ao serviço da esperança 
santificando o ho_mem na historia, elle proprio alimentando 
augurios dos mais risonhos no ,,duplo elemento iberico, no meio 
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resultante da expansão americana", quando á capacidade re­
servada á civi1isação ela America do Sul, de destruir e apagar 
preconceito quiçá resultante da mistura ele raças, da fusão 
de ideaes, costumes, justiça e crença dos differentes povos éo­
lonisadores. Oomte advertia que só a Arte, tão propria a desen­
volver os instinctos sympathicos, póde suscitar o egoísmo nos 
que resumem a sua felicidade, estreitamente, em gozar os sons 
ou as formas, despreoccupados do intuito social. 

XIX 

Essa narrativa esculptural da labuta que se transformou 
na magnifica realidade dos paineis ostentados pelo Rio Grande, 
ouso acreditar que só pode ser, numa elaboração reflectida, 
comprehensiva, ethnica e socialmente, nos seus assignalados 
motivos episodiados por um monumento cyclico, impesoal, que 
não seja uma mentira de bronze. O que nesse thema compete 
ao artista, na representação plastica da forma concreta, soccor­
rendo-se ao mesmo tempo, da visão e elo tacto, afim de com­
binar o desenho dos perfis com o modelado dos relevos é con­
ceber o assumpto nos seus aspectos principaes, na sua novidad8 
e complexidade, mediante allegorias apropriadas a caracterisar 
a acção e o gráo ele importancia ele cada m,:na das phases r.m 
apreço. Mais ainda: o que nessa composição compete ao estudo 
e á moralidade de um artista eminente, é alongar a visão in­
terior pelo tempo, mas não idealisar, não sonhar a realidade 
ao acaso da phantasia, antes ,,revelar, crear o sonho de que 
é feito o tecido das legendas", aformoseal-o embellezar, espi­
ritualisar a realidade com uma utopia nova, no dizer de lucido 
espírito, utopia que poderá ser a ante-manhã de uma outra 
realidade mais formosa. 

XX 

Sabem o que é ser rio-grandense, pe1a --intelligencia, pelo 
estudo, pela honestidade mental, os que dão ao seu patriotismo 
o cunho de fiel analyse de nós mesmos, amando consciente­
mente o Brasil e justificando com os factos e perante a razão, 
o nobre orgulho de ser rio-grandense, e o traço original do 
espírito dos povos está no que nelles ha ,,de flor, de flagrancia 
e de esplendor de vida", a lourejar ·no corpo, na alma e no 
meio social em fundas marcas que ficam. Até mesmo, no zelo 
pelo sorte ele nossa terra, é inconcussa a observação, de Eu-
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cl,ydes da Cunha: o que seria um mal, como forma definitiva do 
caracter, é um bem na tranzição que ultima o Brasil; a glori­
ficação tornada maior da realidade nacional, que nasceu de nm 
sonho, como desta guiza se embalaram as nações estaveis, com 
uma missão definida no destino geral da humanidade. 

Para tudo dizer numa palavra com clareza, prec1sao e 
consistencia: O Rio Grande, na tradição, na chronica, 11a 
historia, !las instituições, no lendario nativo, como um dos 
termos sociogenicos, essenciaes, na America do Sul, de del'esa, 
do repulsa, de expansão, de lucta e de equilíbrio, outra cousa 
não fez si não des pertar, seleccionando em combate e acampa­
mento, lutar e pensar como um povo-pa1adino, a equilibrar-:-e, 
definitivamente, no seu fado. Sim. Que tem feito o Rio Grand0 
na sua vocação de sangue e de alma, na sua contribuição es­
piritual ao Brasil, desde as jornadas coloniaes, sinão defe11d rr, 
si não manter a obra brasileira. do bandeirante, desde o Ama­
zonas e nesta admiravel fronteira do extremo sul, assignalada. 
em impressões de patria, por esse mesmo ideal de raça, a ex­
primir-se, energicamente em usos e costumes, em in stitutos,· 
em genio local, em unidade de língua, ideal espelhado em for­
mas superiores de cultura, num regímen de boa humanidade? 

Sobre as cabeças culminantes dos nossos specimens-lypos 
ele humanidade americana, sobre as nossas scenas anonyma.s, 
na massa pu1ulante elas renuncias collectivas, que valem ainda 
mais cio que os nomes proprios méde-se a grandeza e lança-se 
a triangulação do Rio Grande do Sul. São os pontos sobran­
ceiros, no alto da esplanada, elas ,,vertentes el e todas as aguas 
que fertilizara, atravez dos tempos" , a nossa evolução. Não im­
proviso este modo el e pensar, porque certa vez escrevi, em mo­
desto Lrabalho, intentando cleliminar os pontos cio nosso espaço 
historico, na apreciação dos aspectos e factores da nossa evo-· 
lução, atravez ele rudes, incisivos, claros moldes de heroiciclaclc, 
desde as jornadas coloniaes, em lutas atropeladas, até o presente 
atropelado de lutas: - Embl,emaclo, no seu maior gráo, por um 
grande herdeiro, (o heroe-eterno o Povo), um grande para­
dygma do typo rio-grandense espéra o Rio Grande, no dom 
magico concedido aos illuminados, no embellezo das compre­
hensivas visões de um povo anceia o Rio Grande pela nota mais 
alta, sadia e duradoura, da suá commemoração soc ial, pro-
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funda e complexa, como synthese historica do domínio do sen­
timento vinculando as aspirações e unificando os homens , na 
grandeza symbolica do seu destino civico expresso pela Arte, 
num monumento ethno-sociologico, que consagre uma ampla 
affirmação do nosso gen io historico, numa idealisação dos 
grandes lances moraes, no 1ampejo heroico, leal e cavalheresco 
da nossa vontade como existencia nova da Patria brasileira, 
fixad o os impu1sos, as idéas, os sentimentos; as virtudes e o 
valor da raça, aLlegoricamente, fazendo do Rio Grande mais do 
que uma sentinella, uma prophecia de civ ismo, consciente e 
cohesivo, nos aspectos e factores essenciaes, rio-grandenses e 
humanos, da_ ua marcha para adeante ! 

Não me atreveria a cercear a liberdade do artista prefi­
xando, impondo-lhe a expressão minuciosa, catalogada, 110 
bronze de uma homenagem ao significado maximo do caracter 
rio-grandense, tarefa em que exceder-me-ia a mim mesmo . Pro­
voquei associações de ideias, lá onde paira a imagem ideal do 
Rio Grande Arrastaram-me inclinações moraes a sahir da 
minha obscuridade rendendo de coração e com amor, este preito 
á terra do Rio Grande, chamada num hymno commovedor ele 
orchestra períodos, terra de qualidades excelsas, no thesouro in­
calcuJ,9,vel dos seus merecimentos, tendo cimos de luz para se 
medir com as mais altas grandezas e sobras de magnificencia 
para se lembrar até dos mais pequeninos e lhes deixar cahir 
um pouco do que lhe transborda dos seios opulentos. 

'I'racejando, como procurei fazer, em contornos concretos, 
a. visão dos tempos rio-grandenses, não sei se com o espirita 
synthetico que a intelligencia do assumpto reclama, bem obser­
vei o aphorismo celebre de Leibnitz: - A ordem chronologica 
das epoohas não é a sua ordem philosophica; em vez de dizer, 
o passado, o presente e o futuro, é precizo dizer, o passado o 
futuro e o presente. Finalmente, não sei si encarando o desen­
rolar dos factos e a fieira dos vultos, que, nas idealidades da 
familia rio-grandense, taLharam o molde de sua propria estatua; 
não sei, (outros o dirão) si, a talho de servir comsigo ligai· o 
futuro ao passado harmonioso do Rio Grande encontrando, 
no delineamento do nosso typo sociogenico, a logica da histo­
ria, aquelle nó central e permanente que na sociedade, como 
no individuo, ao que ensina Durkheim, chama-se - caracte,· -
porque liga entre si os diversos momentos da existencia e de­
termina a continuidade ela vida. 
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Permilto-me accentuar, como formula synthetica do mf'u 
pensamento, que o artisla, a quem, no bronze, couber a insigue 
missão social ele exprimir semelhante tributo ao Rio Grande 
do Sul ha de elevar-se da simples emotividade pessoal á co,1-
cepção e lentamem de um a verdadeira epopéa, já philosophica­
mente sentida por Schefüng, Hegel, Goethe e João Paulo Richter, 
thema ao qual o artista, nas duas syntheses racional e emo­
cional , será conduzido, em estros novos, com o clareza elas 
ideias e a sinceridade ela expressão, desde que o genio só é com­
pleto, como presentia Balsac, quando reune com a faculdade 
de crear a potencia ele coordenar as suas creações. 

E ao confiar neste so11ho florindo na ,,manhã da huma­
nidade" (como chamou Garibaldi o Rio Grande) espero quP 
maior inspiração ele verdades. su periores actue pelo impul so 
suggestivo, generalisando, determinando as consciencias, pon­
derando os estirnulos com a formulação dos votos e disposições 
que a vida e alma elo Rio Grande são apropriadas a in spira,·. 
Resta-me a face moral ela empreza. 

Realizem os arlistas o que sonharam os phil,osophos P 
collima a historia - o cumpt'imento da alta missão para a qual 
Goethe chamou os eleitos, conYiclanclo-os a apoderarem-se da 
lyra ele Orphf>o, cuja ressonancia o autor elo poema ideal dP 
Patria e~culou nos Luziaclas, ao prefaciar uma éra noYa da 
vida universal. com o traço luminoso do espirilo latino. 

E. o que ha para conservar no Brasil: esse espi ri lo da 
raça, carncter, lingua, alma dos grandes homen s, bom senso e 
bons costumes, o equilíbrio do genio rio-grandense, o amor' 
da Patria e repito, em geral, todas as nobres qualidades sel,<: c­
cionadas pela historia no coração de nossos maiores! 



O PENSAMENTO RELIGIOSO 
DOS f ARRAPOS 

Conferencia proferida no Instituto 
Catholico de Sciencias e Letras, em 
outubro de 1927 pelo nosso confrade 
sr. Mansneto Bernardi. 

AS FUNDAÇÕES DO EDlflCIO f ARRAPO 

Sob muitos aspectos foi estudada a Revolução Riogran­
dense de -1835. 

Perquiriu-se já, por exemplo, si tendia para a união fe­
derativa ou para a separação. Si a animavam sentimentos 
effectivamente republicanos ou monarchicos. Em que dou­
trinas politicas e sociaes se abeberava. Como concebia o in­
dividuo e o Estado. Quaes as causas que a determinaram. 
Que influencias internas e externas soffreu. 

Procedeu-se já, por assim dizer, no edificio farrapo, a 
uma vistoria mais ou menos completa. Da flôr do sólo á 
cumieira, portas, janelas, par~des, vigamento, divisões interio­
res, coberturas, tudo foi examinado com plausível minúcia e 
curiosidade. Só as fundações, . quér dizer, as suas directrizes 
religiosas, foram esquecidas. 

Entretanto, por ali é que devia ter começado o exame. 
Dali é que devêra ter partido a vistoria, porque exactamente 
sobre a religião é que assenta a republ,ica e porque destróe todo 
fundam ento ela sociedade humana quem das republicas elim ina 
a religião. 
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Religio vera est /irmamentum reipublicae. Omni fiurna­
nae societatis fundamentum evellit, que religionem ronvellit. 

Assim falava, não o saltimbanco Zarathustra, mas a bôca 
preclara de Platão. 

Vejamos, pois, de que modo encaravam o pastoreio das 
almas os bel1icosos pastores de 'l'rinta e Cinco. 

Vejamos que atitude mantiveram, em face do grande 
evento guerreiro e político, os representantes da Igreja. 

Vejamos como pensavam e agiam aquelles revoluciona­
rias, em materia de religião. 

Como todos sabem, a Guerra dos Farrapos teve inicio 
com o combate travado na ponte da Azenha, na noite de 19 de 
Setemb1'0 de 1835, entre revolucionarias ao mando de J os;é 
Gomes de Vasconcellos Jardim e Onofre Pires da Silveira Canto 
e legalistas obedientes ás ordens do Visconde de Camamú. Ven­
ceram aquelles, que no dia seguinte, 20, entraram triunfalmente 
na cidade, obrigando o Presidente Antonio Rodrigues Fernandes 
Braga a fugir para o Rio Grande. 

O afastamento dessa autoridade era, pelo menos na apa­
rencia, o principal. intuito da rebelião, a qual entregou inle­
rinamente o poder ao Vice-presidente Marciano Pereira Ribeiro. 

Ao Governo Imperial, entretanto, competia provei' á cerca 
ela substituição de Fernandes Braga e nessa conformidade. para 
preencher a vaga aberta pela renuncia forçada daquelle, foi 
nomeado o Dr. José de Arauj o Ribeiro, posteriormente agra­
ciado com titulo de Visconde do Rio Grande. 

Era Araujo Ribeiro um conterraneo de alto valor como o 
provam os cargos de relevo que exerceu na diplomacia, na 
administração e na política e as obras que compoz, dentre as 
quaes se destaca O fim da creação, .ensaio de filosofia, que teve 
um êxito mundial, sendo vertido para o inglez, o francez e o 
germanico. 

'l'odavia, os Farrapos, que a principio aplaudiram a sua 
escolha para presidir a Província, encontraram, depois, razi'íes 
bastantes para mudar de aviso. 

E assim .é que impugnaram a sua posse. 
'l.'al deliberou a Assembl.éa Legislativa Provincial eleita 

em virtude da lei de 12 de Agosto de 1834 e que pela p;imeira 
vez então se reunia 
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O CLÉRO E A REVOLUÇÃO 
Dize-me com quem andas e eu te direi quem és. 
Com quem andou o Cléro naquella emergencia? Averi­

guaram os es tudiosos que, com excepção apenas dos vigarios 
el e Pelotas, Piratiny e São Borja, todos os demais se identifi­
carnm di screta ou abertamente com a causa da revolução, 
Le11do m esmo alguns delles intervindo de modo saliente na sua 
faze preparaloria e no seu ulterior desenvolvimento. 

Na faze preparatoria, exerceu consideravel influencia o 
padre José Antonio CaJ.clas, antigo deputado á primeira Assem­
bi éa Con sfüuinte elo Brasil. Condenado á morte como impli­
cado na Confederação elo Equador, evadiu-se da fortaleza ele 
Santa Crnz, 110 Rio de Jan eiro , emigrando para a Republica 
A ,·gen ti na, ond e alcançou o posto el e capelão do Exercito. 
Transfe,·iu-!:ir, •em seguida, para o Uruguay, sendo nomeado 
Yi gario em Mélo. Republi cauo extremado, ele lá entrou em 
contacto com os libei·a.es rio-grancl enses, notadamente com 
Bento Gonçalves. com que111 urdiu os primeiros fio s ela trama 
,·evolucionaria. 

Por esse motivo ó qu e o presidente Braga, na sua /ala de 
:20 de Abril de 1835, em que denuncia a conspiração á Assem­
hléa Provincial, indica de 1nodo expresso e pejorativo ,, o in­
digno padre José Antonio Cal.das '·, como um d~s promotores 
<lo desassosego da província. 

Declarado o movimento , apoiaram-no francamente os sa­
cerclolcs João de Santa Barbara, :\ntonio Pereira Ribeiro, Fe­
liciano Rodri gues Prates, depois elevado á dignidade epi scopal ; 
Sebastião Piato do Rego , que depois foi Bi spo el e São Paul.o , 
.João 'l'emudo Cabral Diniz, Manoel Justino Garcez Moncacla, 
Roberto Gon çalves, Antoni o da Costa Guimarães, e varios 
outros m eno conhecidos." 1 ) 

Na Assernbléa que denegou a posse ao presidente Arauj o 
Ribeiro , contra o voto apenas do deputado Bento Manoel Ri­
beiro, tinham assento nada m enos de quatro ministros da 
Igreja. Eram elles os padres Juliano ele Faria Lobato, Fran­
cisco elas Chagas Martins Avila Souza, Fidencio José Ortiz e 
'l'omé Luiz el e Souza, sendo que este ultimo exercia cumula­
Livamente com o seu mandato ele representante elo povo, as 
funcções levice-presidente daquell.a hi s tórica corporação, pelos 
legali stas ela época denominada ronventiruto sedirioso, taes as 
icl éas radicaes que professa:va. 

n A. Varella . - nev . Cispl., II., pg. 934. 
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,,Aconteceu - disse o clep ulado Alvares Macl1aclo, t•m 
pleno Parlamento B1·as ileiro - aconteceu que a melhór moci ­
dade do R io Gt'ande do Sul, se deixou ilaquear pelas idéas dr 
republicanismo e que as melhores fam il ias da ProYincia, a mo -­
cidade mais interessante, mais fol'te, mais corajosa, mais i·ica. 
do paiz. os proprielarios do interior. abraçaram a rebellião .' · 

,,Pela campa11ha do Rio Grnud e - allesta igualmenlP ~,í 
Britto, em sua Memória - achou a Revol,ução quasi unaJ1i1111• 
assentimento As principaes familias , os homens mais abasla­
dos de seus brns, os mais valentes solclaclos, com raras excepçõrs. 
adhel'irarn lodos ao movimento ele 20 de Setembro. com enllrn­
siasmo."2 ) 

,,A eleclricidacle r evolucio11a1·ia abraugen Ioda n Pro,·i,1-
cia", co11firn1a ainda Lobo de Barroto.:i ) 

Ezequi('] Vieira, clepoudo a pr·oposito , cel'lifiGa este fado 
com uma exclamação pitoresca: .. Pa,·ece que -cadn capim i' 
um republicano !·' 4 ) 

E era assim m esmo. Quasi Ludo o povo se idP11li f'i cou eo 111 
a !'evolução. E com o poYo co11fralerniso11. lamhe1n, qna-;i 
todo o clérn . 

Nem lodos os represenlanles da lgreja. comluclo , clr110-
taram o m esmo entusiasmo p ela revolução. L"ns se limilarnlll 
a apoia-la discretamenle. Outros se con l'omrnrarn apenas co111 
ela. Outt'os ano:;tararn pol' ela lodos os pe1°igos, e oull'os. 
ainda, cm ,,orne dela, chegaram {1 pr·ali ca de , ·c rdad ei! 'o-.: 
desati110s. 

O PADRE PEDRO DOS REIS 

Pcrdur·a ainda a rama daquele Yiolento e Lu1·bulc11to 11adl'r 
Pedro Joaquim dos Reis, que, nos dias segui11lcs ao vinlr d r 
Setembrn, audou com um grupo ele exaltados, pelas ruas de 
Porto Alegre, desfeiteando e agredindo os caramurús. 

,,Armado de uma palmatoria - informa Ass is Bras il 

2) A. Varclla. 
ª ) A. Varclla. 
4> J\. Yar·Plla. 

lfrv. Cispl., II. , pg. 542. 

Hcv . Cispl., n., pg. 542. 

Hei'. Cispl., IT. , pg. 978. 
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es te furioso padre apl,icou a muitos portugueses o bárbaro 
castigo dos bolos, obrigando depois o · infelizes pacientes a 
passar recibos do que ele chamava pagamento elas afronta 
que o partido nacional havia sofrido." 5 ) 

Nasceram dahi os seguintes versos, cantados na época 
p elos trovadores da legalidade: 

Muitas revoluções 
nos aponta a antiga historia. 
Mas só nesta se receita 
A vergalho e a palmatoria. 

Mas quem com lenho fe1·e, com. lenho será ferido , diz 
mai s ou menos, um velho anexim. 

Santa Luzía, manejada tão a miucle pelo sacerdote t·e­
voltoso, acabou por se revoltar tambem, virando-se contra o 
manejador, quando este, um ano depois, caiu nas mãos elos 
legalistas. E chegou então a vez cio padre Pedro apanhar bolos 
e passar recibo. 

Foi isto em Pelolas, no dia 30 ele Outubro de 1835, como 
se pócle ver da seguinte noticia, elo Jornal do Comrnercio, de 
23 ele Novembro daciuelle ano: 

Segurança individual e reriúo de bo los. 

,,Felizard o Rodrigues Braga, ajudante de cam po 
do major Alm eida, junto com quatro homens• recon1-
pensam os serv iços de 11m sacerclot-e, corno co nsta _do 
recibo junto. 

,, Hecebi generosamente por muito minha livre vo 11 -
tade 10 duzias de bolos; ficando saldadas e bem saldadas 
as asneiras de bolos, que dei, porque com uzura e bem 
puxadas chu1?ei. 

,,Pelotas, 30 el e Outubro ele 1835. 
N. B. - São 12 cluzias e não 10, além de 2 bofe­

tadas e de laçassos. 

Padre Pedro Joaquim dos Reis." 

5) Assis l i-as il - Il isloria da nep1lblica Riogt.anclen e, pg. 98. 

39* 
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TE-DEUM LAUDAMUS 

Depois de um anno de Luta, no dia 6 ele Novembro de '1836, 
na villa de Piratiny, foi proclamada officialmente a Republica. 
Foi aquelle um instante verdadeiramente dramático, porque 
ali se declarou abertamente a província ele São Pedro cio Hio 
Grande cio Sul, desligada do 1mperio elo Brasil. 

O illustre e empre aclmiravel Assis Brasi I descreve o 
histórico ep isód io numa pagina magistral: 

,,Dentro e fóra do recinlo simpl.es e modesto agglorne­
rava-se uma grande massa de povo. Do aspecto ge1·al desse 
ajuntamento, que pela primeira vez se via depois do grito 1·e­
volucionario, resumbrava um accenlo de profunda solem11i­
dade, que tra11sluzia no sembla11te ele cada um dos cougregado~. 
l~stava ali o coronel Antonio de Souza Netto, na plenitude da 
sua gloriosa vida, revelando airnla claros no rosto os lraços da 
belleza physica ele que era dotado e essas tenclencias cavalhri­
rescas que fizeram cleLle até a velhice - um galanlcaclor, um 
soldado e um patriota, em tudo extremado e ardente; ao seu 
lado, sentava-se o nobre velho José Gomes de Vasco11cellos Jar­
dim, que não levou em conta o pêso elos a,rnos e os cuidarlos 
de uma grande fortuna pa1·a arrojar-se á clefeza da;; suas idéas, 
embora nos azat·es ele uma 1·evolução; ficava-lhe vizinho Do­
mingos José de Almeida, grave e pensativo, como que lhe pas­
sava já pelo pensamento a efficaz direcção que havia ele im­
primir. á patria que estava creando; estava ali tarnbem Joaquim 
Pedro Soares, tenente-cot'onel, ajudante general e comma11-
dante do 1.0 corpo ele lanceiros, esses semi-barbar·os ,·edimidos 
da escravidão, que a sua bravura guiava ao combate com a 
impetuosidade da torrente; o major Joaquim rl'eixeira Nunes, 
seu immediato, raro e 1.egitimo typo de verdadeiro gaucho, cujo 
denodo espantou um dia o proprio Garibaldi, o homem qur a 
fama consagrou o mais valente deste seculo; Antonio Vice11le 
da Fontoura, espirito culto e grande talento; o dr. Antonio 
Pereira de Siqueira Leitão, o major José Mariano de Matios, 
o capitão Manoel de Macedo Brum da Silveira, o advogado ,José 
Pinheiro de Ulhôa Cintra, o tenente-coronel José Alves de Mo­
rnes, o padre Miguel Justino Garcez Moncacla e grande nunw1·0 
doutros patriotas, que vinham concorrer com a sua presença 
e o seu voto para a installação desse Estado a que irüo mais 
ta,·de sacrificar o sangue e a propria vida. 

Extranhas commoções deveriam agitar a alma desses ·110-
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mens, no momento supremo em que se iam desprender da sub­
jeição á patria antiga e assumir a responsabilidade da inde­
pendenci a. Erros funestos daquelles a quem estava confiada 
a direcção dessa patria os haviam precipitado fóra do teclo 
em que nasceram; a idea da grandeza da luta que fatalmente 
se tinha el e seguir, dos sacrifícios que era preciso affrontar e 
vencer, elas privações e ela miseria que acompanham as guer1·as 
civis; a lembrança de que, para triumphar, era preciso subju­
gar a resistencia el e um vasto Imperio , vinte vezes maior elo que 
a porção rebellacla; tudo isto e mil outras conj ecturas assal­
tavam o ánimo da assembléa e produziam, pela concentração 
dos espíritos, um silencio magestoso e solemne." 6·) 

Acontecimentos que taes não se realizam, por via ele regra 
sem mani festações públicas de regosijo, palmas e vivas, ga­
lhardetes e músicas, estouros e libações. 

Tratando-se de gaúchos, seria licito presumir que tambem 
tivesse havido um churrasco. E depois do churrasco, uns bai­
lados, talvez, e talvez uns descantes ao ar livre, a tyrana, o boi 
barroso, a eh imarl'ita, o pericão . 

Poi s não houve nada disso. Não houve churrasco, nem 
carreiras, nem fandango, nem desafios. O que houve foi 
apenas uma funcção religiosa. 

Com um Te-Deum Laudanws, celebraram os homens de 
35 a proclamação da Republica de Piratiny. 

,,Em nome ela camara o Sr. prezidente ela mesma convidou 
ao dito Exm. Sl'. prezidente, e em geral aos espectadores para 
assistirem a um Te-Deum Lauclamus, que manda celebrar em 
acção de graças. 

E ele corno es ta camara assim resolveu e pr.aLicou, mandou 
lavrar esta acta, em que assinarão todos os Srs. vereadores, e 
eu Antoµio Belarmino Ribeiro, secretario da mesma, que a 
escrevi." 7 ) 

Saindo do edifício ela Cámara Municipal, logo após a 
constituição elo governo, os Farrapos, a convite de Vicente 
Lucas de Oli ve ir·a, tendo ú sua frente o major do Corpo de Lan­
ceiros, Joaquim Teixeira Nunes, que conduzia o pavilhão tri­
color, foram todos ao templo calholico da vma, render as suas 
~raças a Deus, entoar louvores a Deus, pedir o auxilio de Deus 
para o vasto empreendimento político a que se abalançavam. 

Bastari a esse simples acto, essa pública demonstração de 
fé, para caracleri sar o seu pensamento religioso. Porêm ha 
mai s. Ha muito mais. 

6) Assis Bras il - Hist . da Repub lir.a Riogmnde11s e, pgs. ·187- ·189. 
7) Acta da proc lamação da Republica. 



PALAVRAS DE UM CRENTE 
Coincidiu, mais ou menos, com a irrupção cio movimé1ito 

clemocratico..:.republicano de 35 a publicação, em França, das 
Palavras de um crente, de Lamennais, que tanto ruido proYo­
caram. 

O seguinte capitulo dessa obra, ardente e bella, mau grado 
al,guns extravias doutrinarios, inserto no orgão official da Re­
publica de Piratiny, sobremóclo auxilia a difinição da crença 
religiosa dos Farrapos. Reproduzo-o quasi tal qual como foi 
traduzido: 

,,Vós não tendes mais que um dia a passa,· sobre a terra ; 
fazei por passa-lo em paz. 

A paz é o fructo do amor, porque para vivei· em paz é 
mistér soffree muitas cousas. 

Ninguem é perfeito; todos têm senões ; cada homem é 
pesado aos outros, e só o amor aligeira este peso. 

Si não podeis supportar os vossos irmãos, como os vossos 
irmãos vos supportarão? 

Está escripto pelo filho de Maria: Tendo amacio os srus 
que estavam no mundo, amou-os até o fim. 

Amai, pois vossos irmãos , e amai-os até o fim. 
O amor é infatigavel, nunca se cança. O amor é inexhau­

rivel, vive e renasce ele si proprio; e quanto mais se dilata, 
mais sobeja. 

Quem se ama a si mais cio que a seu irmão, não é digno 
de Christo, que morreu por seus irmãos. 

Se tiverdes dado. os vossos bens, dai igualmente a vot>sa 
vida, e o amor tudo vos restituirá. 

Em verdade vos digo, o coração de quem ama é um paraíso 
na terra. Elle tem em si a Deus, porque Deus é amor. 

O homem vicioso não ama, cobiça; tem fome e sêde de 
tudo; seus olhos, quaes os da serpente, fascinam e attraem, 
mas para devorar. 

O amor repousa no fundo das almas puras, como a gola 
de orvafüo no cálice da flôr. 

Ah! se soubesseis o que é o amor! 
Vós dizeis que amais e no entretanto, muitos de vossos 

irmãos carecem de pão para sustentarem a vida, de vestidos 
para cobrirem seus membros nús, de casa para se abrigarem, 
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de alguma palha µara fazerem o seu leito , quando vós pelo cuo­
lral'io tudo tendes em abundancia. 

Vós dizeis que amai s, e ha, no entretanto, em grande nu­
mero, doentes que languecem privados de soccorros sobre o 
seu miseravel catt'e; desgraçados que choram, sem que ninguem 
com elles chore; crianças que vão, tranzidas de frio, requestar 
dr porta em poria aos. l'i cos uma migalha de sua mesa , e não 
póclem obtel-a. 

Vós dizeis que amai s os vossos irmãos; mas o que faríeis 
e11lão si os odiasseis! 

Em verdade eu vos digo , todo aquelle que, podendo-o, 
não soccorre o seu irmão afflicto, é inimigo delle; e todo aquelle 
que, podendo-o, não alimenta o eu irmão que tem fome, é 
·eu matador."8 ) 

, 

ARTIGOS E PROCLAMAÇÕES 

Uma lJroclamação de Bento Gonçalves, chefe militar da 
revolução, e presidente da Republ ica, datada de Alegrete, aos 
28 de Agosto de '1839, concluiu com este periodo , que synthe­
ti sa bem o_ seu estado de conscieucia: 

,, O Deus, que nos deu a vida deu-nos tambem a liberdade; 
;\ Lyrania pode destrui-las, mas jamais conseguirá desuni-las. " 

Menos expressiva não é a linguagem do jornal O Povo, 
orgão official, da Republica. 

Um artigo editorial , por exemplo, estampado no n.º 6, 
de 19 de Setembro de 1838, em Piratiny, confessa com nobreza : 

,,Estavamas nós, descalços, verdadeiramente esfarrapados. 
Quem tivesse julgado de nós pelo estado ele nudez em que 
nos achavamos, facilmente acreditaria que no so Exercito não 
tardaria a desamparar a Bandeira da Republica. 

Porém nós defendiamos uma causa que, pela sua santi­
dad e, pela justiça em que se apoia, de per si só nos valia tudo. 

Tínhamos a estimação de nós mesmos, fé em Deus, nossas 
esperan ças e nossas espadas." 

8 ) O !' ovo, n .°" 138-:139 de 29 clr janeiro e 1.º de fevere iro de 1840. . . 
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Outl'o escripto, insel'to ern o ,rnmer·o ele ú de Maio de 18W. 
em Caçapava, diz: 

,,As revoluções feitas por um pri11cipio são indestruclivcis . 
Póde a força algumas vezes rnprimi-las, poréni como o fogo 
occulto 11as entranhas da terra, rebentarão por dond e e qua11do 
menos pe11sa1'em. Corno o Anteo da fabula. adquil'rm for<:as 
cahinclo . 

. . . Ainda quando um povo parece seguir c(•gamenlP a 
hum partido ou a hum homem, esse povo vae em busca de 
alguma couza, que lhe faita; elle segue o primeiro que lh f' 
of'ferece leval-o á Terra Promettida, porque o movimento IH' 
para a Humanidade o mesmo que o calor e a luz pa1'a a harmo­
nia cio mundo. 

Rum povo nifo se subleva e não sustenta hu 111a . gucrTa, 
sem hum grande motivo. A desordem está na wpef'l'icie, a 
ordem no fundo. - E este hymno estro ndozb cios po,·o ' quf' se 
põem em marcha, he o hymno da partida para as te,·r·as i 11espl,o­
raclas do futuro. - E o futuro, o reino de Deus, o reino da 
Igualdade. prégaclo pelo Christianismo. he a Republica.- · 

A IGREJA CATHOLICA E O ESTADO FARRAPO 

Por decreto de 6 de Novembr·o de 1836, foram or·ganizadas 
provisoriamente as repartições e secretarias do Estado Farrapo. 
Eram se is e denominaram-se do Interior, do Exterio1·. da Fa­
zenda, da Justiça, da Marinha e da Guerra. 

A' Secretaria da Justiça ficaram affectos lodos os riegocios 
ecclesiasticos religiosos, além dos que diziam respeito á admi­
nistração da justiça civil e criminal e á bôa politica do l~stado. 

Como se provia á assistcncia espi ritua\ no 11ovo Estado 
e como se desenvolveram as suas relações com a T grej a? 

rrristão ele Alencar J\ raripe. r·esponde cabahnen le à pcl'­
gunta. 

,,A separação politica da J)t'Ovincia cio Rio Grande du 
Sul da communhão brazileira trazia lambem por· natural con­
sequencia a separação ecleziastica ; e assim o rebanho rio-gran­
dense sahia da jurisdicção do pastor· flumineuse, a cujo gover11u 
espiritual então axava-se a mesma província subo1·dinarla. 
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Era indispensavel provei· de l'emedios a similhante dez­
al'ranj o. As icleas religiosas então dominantes tornavão ne­
cessario mostrar todo o apreço para com a religião catolica 
apostolica romana aceita pe\a quasi totalidad e da população 
rebelada. 

Proceder po1· modo diver• ::; o seria crear mai s uma pode­
rnsa arma, coru que por certo joga1·ião os aclversarios ela re­
publica contra ella no meio el e urna população balda de ilus­
tração e abituada a seguir as vozes cio seu cura cl 'a mas. 

Assim o governo republi cano cogitou logo de constituir 
uma entidade, que suprisse as vezes do bi spo, e uomeou um 
vigario apostolico com a j nspecção superior sobre as materias 
religiosas, e sobre os sacerdotes da provincia. 

O vigario apostolico nomeado foi o Padre Francisco das 
Xagas Marlins Avila, sacerdote res peitado por sua avançad11 
idade e bons costumes; o qual exerceo _a sua mi ssão evangelica 
até os uLtimos dias da republica, a cujo serviço dedicou-se, go­
zando de influencia notavel entre os ·seus amigos, exercendo 
o cargo de minislt·o do poder executivo, e tomando assen\o 
na mal.ograda assemblea constituinte. " 9 ) 

O Vigario Geral Apostolico da Republica ele PiraLiny, 
vencia aunualmente a congrua de 2 :400$000, e o seu tratamento 
era o de ,,Excellencia Reverendissima", quer verbalmente, quer 
por escripto. 

Como vimos acima, além das funcções de Vigario Geral , 
equivalentes, mais ou menos, ás de bispo, desempenhou tam­
bem o padre Chagas o cargo de Mini stro e secretario de 
Estado cios Negocios cio Exterior. 

Era ·elle irmão cio General David Canabarro, primitiva­
mente chamado David José Martin s 

Resumindo: a ruptura das re\ações entre o clero rio-gran ­
dense e o brasileiro, durante a revolução de 1835, importou 
num pequeno scisma, tanto que ao Vigari o Apostoli co Geral 
f?arrapo , foram suspensas as ordens sacerdotaes. 

Mas foi um sci sma todo especial, um scisma .rnige ner ís, 
pois não se verificou, no caso, uma rebellião contra a autori­
dade da Igreja, mas apenas contra as autoridades eclesiasti cas 
do Brasil. 

E tanto assim foi que, concluída a luta, uma portaria elo 
bi spo do Rio de Janeiro, de 13 el e Maio de 1845, regularizou a 
situação, investindo do vicariado ao padre 'I'homé Luiz de Souza, 
com .a incumbencia de repôr as cousas no estado primitivo, 
consoante o disposto no tratado de paz. 

9 ) Arar ipe - Gue1Ta civi l elo 'R io G1'ancle do Su l , pg. 167. 
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O JURAMENTO REPUBLICANO 

Pol' decreto de 7 de Junho de 1837 determinou o govet'!10 
de Piratiny que todo cidadã.o republicano prestasse juramento 
de fidelidade ás novas instiluições. 

Os termos desse juramento são uma demonstração irre­
r ragave ela crença religiosa cios Farrapos, evidenciando que 
acima ele todas as outras cogitações ele nalureza temporal , el,es 
colocavam a saúde elas almas, o bom governo elas consciencias. 

Era, com efeito , do teor seguinte o juramento republicano : 
,,Jurn manter a religião catolica, apostolica, romana ; 

sustentar a indepenclencia e inclivizibiliclacle ela republica con­
stitucional rio-grandense; observar e fazer observar as leis da 
mesma republica, e provizoriamente a constituição e leis elo 
Brasil, em tudo quanto fôr compativel com as actuaes circum­
slancias ela nação e sua indepenclencia; e ele cumpri1· religiosa­
mente as ordens do governo."10 ) 

CONSELHO DE PROCURADORES GERAES 
DOS MUNICIPIOS 

Na acta ela pt·oclamação da Republ.ica Fanapa, eril Pit·a­
tiny, no dia G de Novembro de 1835, ficara deliberado convocar, 
logo que o permitlissem as circumstancias, uma Assembléa 
Geral Constituinte, para o fim precipuo de elaborar o estatuto 
da nova nação. 

Não sendo possivel a convocação dessa Assembléa Con­
stituinte do novel Estado, por achar-se em armas a maioria de 
seus filhos, ,,e querendo o presidente cio Estado dar inais uma 
prova de quanto respeita os principios acloptados e desejando 
marchar com toda a circumspecção e acerto na administração 
que lhe fôra confiada, ha por bem convocar um conselho de 
procuradores geraes dos Municípios, ao qual possa consultar 
nas suas deliberações, afim ele que estas apareçam com o cunho 
ele retidão que tanto anhéla; e determina em consequencia ás 
Gamaras Municipaes cio Estado que, cios cidadãos mais aptos, 
probos e sem a mínima sombra de inimizade á causa rio-gran ­
dense, passem a nomear um procurador geral, que, para os fins 

10) Araripc - Doeu mentas, pg. 'iOG. 
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indicados e no consel,ho referido, represente o municipio: ' 
(Decreto de 18 de Setembro ele 1838). 

Desse conselho ele Procuradores Óeraes elos . Municipios , 
faziam parte dois sacerdotes - O Vigario apostolico Fran­
cisco das Chagas Martins A vila Souza e o padre-mestre João 
ele Santa Barbara, posteriormente substituído pelo procuraclot· 
.José de Carvalho Bernardes, como representantes, respectiva­
mente, de Rio Pardo e Cachoeira 

Devido ás vicissitudes da guerra civil. o Conselho sómente 
se reuniu um anno depois, a 21 de Dezembro de 1839, na cidade 
ele Caçapava, então capital provisoria da Republica. 

Ao tomar poss~ de seu cargo, cada p1·ocurador pt'estou o 
seguinte juramento: 

,, Juro manter a religião catolica aposloli ca romana; a 
inclependen.cia, integridade e inclivizibiliclade ela republica con­
stitucional rio-granclense; observar e fazer observar as leis em 
vigor e ordens do governo; como em tudo quanto por el!.e fôr 
consultado a bem elos interesses da nação , dar livremente o 
parecer que convier, tendo diante dos olhos a Deos e os in­
teresses ela Patria." 11) 

ASSEMBLÉA CONSTITUINTE E LEGISLATIVA 

Dentre as providencias · adaptadas pelo Conselho dos P1·0-
curadores Geraes elos Municípios, destacou-se a da pronta con­
vocação e installação da Assembléa geral rio-grandens-e, accor­
dando todos os procuradores que ella fosse ao mesmo tempo 
constituinte e legislativa, ,,por assim convir ao bem da nação." 

Deliberou-se mais que se compuzesse de. 36 deputados, 
eleitos por eleição gera\ indirecta, isto é, por intermedio de 
eleitores designados pelo voto cios eleitores activos ele cada 
parochia. . 

Das urnas abertas para esse fim, sairam sagrados, como 
era natural os nomes dos mais proeminentes cabecilhas da re­
volução, dentre os quaes Netto, Bento Gonçalves, Gomes Jardim, 
Onofre Pires, Lucas ele Oliveira, Antonio Vicente da Fontoura, 
João Antonio da Silveira, Domingos de Almeida, Mariano ele 
Mattos, Joaquim Pedro Soares, Ulhôa Cintra, Ribeiro Bar­
reto, etc .... 

11) Araripe - Docmnentos, pg. 4.~0. 
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Dentre os 36 eleitos, figuram quatro sacerdotes, que era111 
Francisco das Chagas Martins Avila Souza, João de Santa Bar­
bara, Ildefonso de Freitas Pedroso e Francisco Leite Ribeiro 

Detalhe interessante : de todos os representantes eleitos . 
foi o Padre Chagas que alcançou a maior votação , pois que 
reuniu 3.025 sufragios, ao passo que Bento Gonçalves não lo­
grou mais do que 1.964, Netto 1.253, e Canabarro apenas 855, 
razão por que foi declarado suplente. 

A's 10 horas do dia 29 · de Novembro de 1842, na cidach~ 
de Alegrete, efectuou-se a 1.ª Sessão preparatoria da Assembh'a 
Constituinte republicana, actuando como presidente o padre 
Chagas, deputado mais votado. Achavam-se presentes 22 cl r ­
putados, dos 36 eleitos. 

No dia seguinte, 30, realizou-se a 2.ª Sessão. Antes, po­
rém, do inicio dos trabalhos, o presidente convidou todos os 
deputados a se dirigirem á Igreja Matriz e sendo ali , ouviram 
a missa do Espírito Santo celebrada pelo paroco, e prestaram 
nas· mãos do mesmo o seguinte juramento : 

,, J m o manter a religião catolica apostolica romana, a 
i11dependencia e integridade cio Estado rio-granclense ; cum­
pl'ir solennemente as obrigações de deputado á assembléa con­
stituite elo mesmo Estado e promover quanto em mim couber a 
prosperidade geral ela Nação. Assim Deus me ajude." 1 2 ) 

No dia 1.0 de Dezembro, instalou-se solennemente a Assem­
bléa Geral Constituinte, sendo eleito para presidi-la, no pri­
meiro escrutínio , por maioria absoluta ele votos, o padre Ilde­
fonso ele Freitas Pedroso. 

Recebido com todas as formalidades do estylo , peran te 
ella, o presidente do Estado, General Bento Gonçalves da Silva , 
renunciou aos poderes descricionarios que lhe haviam sido 
expressamente conferidos, no acto da sua eleição. 

E em resposta á eloquente Fala do presidente de Estad o. 
acentuou entre outras cousas, o congresso constituinte: 

,,A assembléa penetrada da mais acerba dôr observa a 
tenaciclàde, com que o governo impel'ial do Brasil pretende 
reduzir-nos pela força, mas na divina Providencia, na santidade 
da nossa causa, na intrepidez e constancia elo exercito ri o­
grandense, espera, que alfiin ll'iunfem nossos princi pios; quiçá 
rai e então um dia ele gloria, em que possa verificar-se a lizon­
geira idéa de nossa união á grnude familia bras ileira, pelo:,; 
laços da mais estreita federação.'· 1 3 ) 

12) Araripc Doc'Umenl os, pg. 1,55. 
13) Ara r ipr - Docum entos, pg. t,GO. 
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O PROJETO DA CONSTITUIÇÃO f ARRAPA 

A primeira necessidade do Estado - salientou o presi­
dente Bento Gonçalves, na sua Fala de abertura da Assemblr\a 
Constituinte - é uma constituição política baseada sobre os 
principios proclamados no memoravel dia 6 ele Novembro 
ele 1836. 

Para elaborae o projecto dessa constituição, designou o 
congresso ele Alegrete uma commissão composta dos deputados 
José Pinheiro de Ulhôa Cintra, Francisco de Sá Britto, José 
Mariano de Mattos, Seraphim dos Anjos França e Domingos 
José de Almeida. 

Que dispunha esse proj ecto , em materia de religião? 
Pelo Art.0 5.0

, dispunha o ,, Projecto da Constituição da 
Republica Rio-grandense" que a 1·eligião· do Estado fôsse a 
Catholica apostolica romana. 

rrodas as outras religiões eram, todavia, permittidas, com 
::;eu culto domestico ou particular, em casas para isso aprn­
priadas, sem fórma alguma exterior de templo. 

Não obstante adoptar officiaLmente a Religião CaLholicn 
e pl'ohibir mesmo, pelo art.0 95, a eleição, para a camara dos 
deputados, de quem não professasse essa religião , vedava ter­
minantemente o Estatuto basico farrapo que qualquer pesstia 
f'ô sse perseguida por motivo de religião, sob a condição apenas 
de res r eitar a do Estado e nã.o ofender a moral publica. 

Ao contrario dos constituintes de Porto Alegre, de 14 dr 
Julho de 1891 , os constituintes de Alegrete de 1843 acredita­
vam no Devs vivo, que baixou á Terra para completar a obra 
paterna e red imir com o seu sacrifício o genero humano. 

rrinham fr, e alto e bom som a proclamavam . 

UMA COMPARAÇÃO OPPORTUNA 

Daria materia para um volume inteiro o cotejo dos princi­
pios philosophicos e religiosos que presidiram á. elaboração 
elas constituições republ.icanas rio-grandenses de 43 e 91. Não 
tenho o intuito ele faze-lo aqui. 

Sem embargo, como pelo dedo se conhece o gigante, assim 
tarnbem pelo simples exórdio póde-se, muitas vezes, apreender 

---
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o sentido, a orientação e o alcance ele um d iscurso ou el e um 
código inteiro. E ', aliás, o que pensam e es timam os m aiores 
consli lucionalistas . 

O eminente João Barbalho, por exemplo, nos seus já clas­
sicos Commenlario5• á Constituição Federal Brasileira, refe-
1·i n d o-se ao Pream bulo, assevera: 

,, O Preâmbulo annuncia por quem , em virtude el e qu e. 
a ul oridade e pa1·a que fim foi estabelec ida a Con slilui ção. Não 
é uma peça inutil ou el e m ero ornato na conslrncção clella; a s 
simples palavras que a constituem resumem e proclamam o 
pensamento primordial e os intuitos dos qu e a architectararn . 

Cumpre tel-o sempre em Yi sla para a bt,a intelLigenc in 
della. " 

Mitre considera igualmenl e que ,,o lll'eftmbulo el e urn a 
co nstituição é a sua sy nlh ese", equivalente a urna verdadei1 ·u 
,, declaração ge néri ca el e p1· incipios" . E Banaqucro conceitiía. 
110 1· sua vez: 

,,Un p1·eárnbulo al !'rente de uua conslilució 11 escri ta ja­
m ás cl ebe consiclel'ar-se como una m era fórmula. El , es unn 
es pecie el e resumem el e la con stitución en el que se consigna 11 
de una m a nera general J.0s princípios que le sirven de 11orm1:1 . 

Es l.<t mej or clave para interpretar una con s titu ción, po1·­
qne ex pli ca los motivos y obj ectos teniclos en vi s ta al forrnul arln ; 
~- si al guna di sposición fu ese susceplible de dos inlerpretacio1ws . 
cl ebe adoptarse la que es l11 n1ás en relac ió 11 con las cláusulas 
del preámbulo ."14) 

Nessa conformidad e. quem quizer conhece i· , por exempl o. 
a d ifferença radical ci os criterios seguidos, em ma.teri a de culto -,, 
pel,os h om en s publi cas ,t e 4-3 e de 91 .. nada mai s precisa do q1H• 
lei· os preâmbul os elas co nstitui ções, que a se n turn o elaborara 1n . 

Reza a p1·imcira. com solenn e accento : 
,,Em nom e da Santí ssima ' l'1' inclacl e, nós, l'epresentantt's 

do povo da Republi ca Rio Granclense, reunid os em Assernbl fa 
Geral , cl ev idamenle autorisaclos por Hossos constituintes pal'a 
fi xar as 1·egras l'unclamentaes do Estad o, e es tatui1· um a fó rm a 
el e g0Ye1·n o ad equada a seus costum es, situação e circnrns la 11 -
cias, que proteja com toda a efficacia a vicia, a honra, a libe1·­
dael e, a segman ça individual , a prop ri edade, e a igualdade, bases 
essenciaes ci o direito ci o homem; desejando satisfazer a von tack 
ele nosso:; co ll cidadãos, firmar a justiça , prom over a felicidade 
p ublica e asseguarar o goso de tod os es tes bens para n ós e nos!:<a 
posterid ade, es tabelecemos, dec1·etamos e san ccionarn os a Con­
stitui ção el o lh eo 1· seguinte:" 

14 ) Rspil' il o y l'1·rít irn dl' la Cous til11 r· i ú11 AryP11lina, pg. :i3. 
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Declara a segunda: 

,, Nós, representantes da sociedade rio-grandeHse, reunidos 
et1l Assembléa Constituinte para organizar o Estado elo Rio 
Grande do Sul , decretamos e promulgamos, em nome ela Fa­
mil.ia , ela Patria e da Humanidade. a seguinte Constituição 
Politica: " 

li eorganizar sem Deus 11em, Uei - foi a divisa el e Auguslo 
Comle, escripta pot· Miguel Len1os e 'l'eixeira Meneies no fr011-

tispicio claquellas ,,Bases de uma Constituição Política Dictato­
rial Federativa para a Republica Brazileira", que sei·viram el e 
molde aos autores, ou ant es ao autor ela Constitui ção vigente· 
cio Estado 

Agiram pelo contral'io, os Farrapos , visivelmente influc,1-
ciados p ela doutrina cl1l'istã, antes, pela mornl catholica e r111 
seus espiritos a iel éa de creatura anclaYa sempre associada ;'.i 
iclfa de Creador 

,,Viva a Republica! Viva a ReJ.igião Catholica ! Viva o 
Povo! Viva Deus! " são gritos que irrompem inelisli nctame11 lr 
e com frequencia do peito elos Farrapilhas. seja no seio das 
r euniões poli! icas, seja na efervecencia e no atropelo dos 
combates. 

E, elo seu conceito de r eligião. nada póde 110 · l'omecr,· 
mai cristalina imagem , do que es te excerpto de um artifro 
doutrinario es tampado p elo jornal official O Povo, em fi(' ll 

numero de 3 de Agiosto de 1839. 

'J'em o citado artigo. exaclarnente os seguiutes tilulos : 

Da religião. Corno é o Heligião ronnexa r orn a politir·o.. 

Da tolemncia. E o seu autor , no desenvolvimento da 
sua these, entre outras verdades que proclama e assumptos quP 
aborda, com o por ex emplo , a santidade e a clivi11clacl e ela Igreja 
Cathol.ica, e a qu es tão de suas ,·elações ·com o 1'~s laclo , preleciona: 

,,o· hom em é nalurnlmenle religioso . . 

1\ Relig ião é parn ell e hum a precisão, e hum dev-er ; he 
hum auxilio durante a vida, e hurna consolação innefavel 110s 

infortunios; oí'ferece motivos ,mblim,es á bôa moralidade, dá 
huma r etribui ção sem preço a todas as virtudes; serve por isso 
mesmo aos fin s lempornes, e ao m esmo passo offerece as con­
solações ele huma justa es perança no futuro de toda a eternidaclr . 

A Religião não h e só necessaria para governar o povo. 
ou a gente indouta e pouco ilus1rada, como alguns filosofo trm 



querido incu1car. Esta Religião Santa, que nós abraçámos, e 
de que a constituição, que adaptámos, faz um dos primei1'0S 
fundamentos cio Estado, foi quem policiou o mundo, e rnostrou 
o caminho cio céo, e por isso tanto he necessaeia aos ricos, como 
aos pobres, aos sabios como aos ignorantes, e ao mesmo passo 
que he eminentemente essencial ás nações, que estimam a Li­
berdade, ainda fica sendo de mais urgente necessidade 110s 

depositarias elo poder. 
A sociedade humana não póde subsistie sem n auxilio 

dos motivos que resultam da sancção religiosa." 
Julgando o catholici.51110 um crédo exhausto e decadente, 

que já havia cumprido a sua missão social, os primeiros bns­
cam libertar-se cada vez mais do que eHes chamam ,,as illu­
sõcs theologicas e névoas meta[Jhisicas." Afastam-se, pm· isso, 
o mais possível de Deus, em cuja existencia não acreditan1. 

Os segundos, pelo contrario, na idéa intima de Deus e na 
pr·atica sincera ela sua doutrina assentam toda l.ibertação. 

,,Pom· êfre libre - couceitúa Lamem1ais 11aquellas Pr1-
roles cl'un cl'oyanf, tão familiares aos dirigentes da Revolução. 
- pour être libre, il faut avanl tout aimer Dieu, car si vous 
aimez Dieu, vous ferez sa volonté, et la volonté de Dieu est la 
justice et la charitr, sans lesquelles point de liberté. " 

Uma pergunta se impõe, em face do clissidio. 
Quem anda no bom caminho? Os que, satur·ados de rn­

ciunalismo, querem organizar o Estado sem Deus ou os qnP. 
parn ligef'erar, e construir edificios sociaes, se inspiram na 
,·eligião revelada por Deus? 

Póclem todas as filosofias positivas, e todas as politicas 
positivas do mundo assegurar que são os 1wimeiros. Eu sifro 
pensando e crendo e proclamando que são os segundos. 

Porque ,,se o Senhor não edificar a casa, em vão se 1f·n1 
posto ao trabalho os que a edificam; se o Senhor não guardar· 
a cidade, inutilmente se desvela o que a guarda." 1 " ) 

Porto Alegre, 26-10-1927. 

1 " ) Ps. 126. 
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A expedição do .general Rivera contra 
Bento Manoel em maio de 1826 

(Souza Docca) 

Sob sse litulo o lenente-coronel Juan Beverinu, que é 
tido, com justiça, como um dos mais brilhantes escriptores 
militares que constituem a luzida pleiacle de inteli'.ectuaes argen­
tinos, que versam esses assumplos, publicou um artigo em 
,, La Nacion", de 23 de maio ultimo. 

Pouco diz o erudito historiador no que respeita extricta­
mente ao ti Lulo de seu trabalho. Procura, entretanto, dizer a 
verdade e revela um espírito de justiça superior ao de seu col­
lega de farda Amadeo Baldrich, que tambem escreve, a seu 
modo porém , ·obre . assumptos historicos. 

Cremos ter sido a falta de docuinentos que impediu o 
autor de chegar a uma conclusão positiva sobre a attitude de 
Rivera nessa expedição , e houvesse por isso recorrido, depois 
de attribui r, acertadamente, a uma ordem do g-eneral Martin 
Rodriguez, a retirada daquelle caudilho, a informações vagas, 
lendençiosas, que transcreveu de ,,Duas Grandes Intrigas". 

O que con ta dessas informações é verdadeiro em essen­
cia, mas a fórma por que ali se faz a exposição das occurrrcn­
cias desperta malícias , dá margem a sophismas. 

A hi storia não deve ser feita dessa maneira e sim de 
,ú odo claro , positivo, authentico. 

Silenciou, o tenente-coronel, Beverina, sobre actos indispen­
saveis para um juizo imparcial no assumpto e que muito compro­
mettem a lealdade do ge11 eral Martin Rodriguez, embora fossem 
ell es gerad os prla intençiio de bem servir sua patria. Não se 
defend e uma cansa nobre, com exped ientes que a consciencia 
possa repcllir. .\ doutrina de Machiavel. póde ser commoda e 

40 
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facil ,mas 11ão 1' ho11 cs la. Os sag1·ados i11le1·esses da palria. 11ii o 
devem assentar sob1·c allicerces impuros. 

Expoz, ai11da o 11osso illustrc camarnda a1·ge11ti1w, olls<"11 -
ramenle a cot1clncla do cú1•onel Bc1llo Ma11oel Ribeiro . 

Possuímos copiosa documentação, quP p1'ojecla inlc11sa 
luz 110 horizo11l e daqtH•ll es aco11tecirne1llos, ci os qnac•s Yarnos. 
assim escla1·cc iclos, fazer urna descrip ç-ii o. 

Em seguida ao dc•sbaralo de Sa1·audr. o corn uel Bt•1tlo 
Ma11oel co1n sua brigada, po1· 01·dcni cio hariio de Cer1·0 La1·go. 
então com111anda1dr das .\mias do Rio Gra11dp do Sul, 110 
Rincão dr Catalau. p1·oxin10 ú rna1•gp t11 dircila cio arroio deslp 
nome e• a montante da co11f!.ue11cia cio actual Jua11 Xla1wel 
Ribeiro sP concentrou, cedo. Segundo rnappa ass ignado JH)I' 

aquelle co1·0 11 el, a re fe1 ·ida b1'i1:rnda co11tava. crn 31 ele ja11 eil'O 
de 1826, inclnidos doe1tl es P cleslacados, 1.lt\.0 ho111 p11 s, ass ini 
clist1'ib11idos: 

20. 0 HPgi1nenlo de Ca ,·al.ai· ia da ·.J a Linh a 270 
22.0 

" " " " 
0 

:23 .º ,, 
" 

3M 
24." ., 

" 
,, ., 234-

:25." 
" " 

,. ., 
" :, 08 

Companhia de Uue1Tilhas +O 
Companhia ele La11 ceiros 9G 
F'.s lado Maior da Bi'igada. :2D 

1. 14-0 

Essa !'orça não linha a missüo ol'l'e11siYa qrn• llw Pll ljH'es lu 
Baldrich , nem a que lhe atlribuiu o g0 Yer110 arge1llino. l) e:-: li­
nava-se, exclusivamente, á cobe1·lrn·a. 

Quando o genera1 Francisco til- Paul a Mm,se11a H.osa<io 
assumiu, eni fevereiro de 1826, o co rnmando el as ,\ nuas. ao 
contrario do que o vem affirmando, ali co11 se1•you, com o mrs 1n o 
objectivo, aquella bt' iga da, eJJtão 1·ecluzida a 800 hom ens. 1 

Achando-se o exercito · cxislenle na Pr0Yi11 cia do !1io 
Grande cio Sul, desorgani saclo , sem i 11 slrucção, dcsarmaclo, sP 111 
meios el e lranspodes ern gernl, se 111 faectarnonlo, o n ovo corn­
mandanle das Armas só pensava ini c ial' as operações na (•1 1-
lracla ela P1' i 111avera. 2) 

1 ) Ol'ficio dr 8-3- 1826. do IJ1 ·ig·at..1,,il'!1 llozad11 ao p1 'l',-; id1•11II' tia 
Província. 

21 Ol'f'ieio dP llozado ao mi11i sl 1·0 ela 1'(111•1Ta. 1•111 11- 1 - 18:!:·,. 
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AppÍ'eheusiYo com o es tado e.lo exerc ilo sob seu corn-
11mndo e tem endo um alaque elo inimigo, lealou, o general 
Rozaclo, de prolelar isso, recorrendo a um ex ped ienle pouco 
hu11roso , mas em voga na época, ele lançar a cizania entre os 
contrarias, com a promessa ele grandes e futuras t'ecompensas 
e com o suborno imm ecl ialo pelo dinheiro. Valeu-se, para o 
effe ilo , 110 primeiro caso, ele sua innizacle com Ricardo Lopez 

• Jo1'dão, com quem entrou em communicaçõcs offcrccendo cl,e­
nwnlos para um a revolução contra Léon Solas, por quem 
aqnelle se julgava expoli .aclo elo cargo de governadot· ele E111l'e­
Rios.3 ) O suborno foi feito por inlerm edio do commandanl e 
da front eira de Jagua,·ão. No officio em que Rozado comrnuni­
cava aquellas ma11obras ao pt'eside11le do Rio Grande do Sul , 
di sse : " Da m esma forma ao cornnel Bento Gançalves, enlrPgo 
cli11heiro e muitos Proclamas, para inlroduzi1· na Cisplalina ... 

O preside11te ,·io-grancl em-e niio annuiu á int1·i ga e a de­
nunciou ao governo imperial , com parcialidad e, filha, sem 
duYicla. da fuli1 ominosa e irnpatriotica ques tão. qu e ma11li11ha 
accPsa com aquelle general. 

O stado cio exerci lo plali tio 11ão era, 11a occasião, mui lo 
rnai :'\ lizµngeiro elo que o do nosso, no que respeita ao po11to de 
Yi sla mate1'ial r muilo peo,· ·ob o aspecto moral , visto que era 
composto ele ,,forzaclos y reclutas". 4 ) E corno sobre-carga 
a isso, as desobecliencias seslrosas de Lavallcja, em eler na com­
p elencia com RiYera. ,\mbos visaYam a liberlaçilo do l•:s lad o 
O,·ienlal· da lulela a1·ge1lli11a. mas. um e oulro, nulri11do wlw-
1)wnles e i usof1·eaYeis desejos de mando supt·erno. 

Em clezernb1·0 el e l8:25 orelenou o governo a1·ge 11ti 110 ao 
ge11eral :'lfal'li11 Rod1·igu z que i11iciassc as ope1·açGes de guerrn. 
seguindo pa1·a o l•:s laclo · Orie11l.al. Essa orclcm rn10 foi cu m­
prida, alJegawlo o general ern che fr que suspe11de1·a o ,,mo­
vimenlo . lanto pela dirl"iculdade ele o 1·eaJ.iza1· , se o J~x .""' Oo­
ve1·no 11ão se digna ve11cc1· um c1·esciclo ,rnmero de incu11vc­
nientes que o general aponlou em diversas occasiões. corno 
p elas causas agora aclduziclas, as quaes conve11cem ü evidencia. 
que o exercilu 11ão se acha em atitude el e ab1·i1· as llostiliclades . 
1w1·que não leve lernpo nem recursos para organizar-se; r 
J101'que p1·esetllemente 11ào lem l"unclo algum llão só parn 
custear os gaslos de urn lal movi1nento, como nem ao 111 e111J:'\ 
para comprar ca vallos ou pagar a cl i vida para com os 
so ldatlos. "5 ) 

ª ) Officio dr lluzado ao vrc~ idcnlP da l'rnYinc ia. de 8-3- J8 "2·i. 
4\ Offi cio dP '.\larlin llodr1 g1 1Pz ao mini,-;lrn da g11P1Ta. dala, ln 

do Arroio Molino. (IP 16-12-'1825. 
~) TIJid cm. 
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O govel'llo reilerou a ordem. O general em longo officio 
de 8 de janeiro de 1826, communicou: ,,De qualquer modo, sr. 
Ministro , a attitude cio exercito , em nada variou , depoi s da nota 
n. 96 que, como outras anteriores, pintava o quadro deplo­
ravel que o mesmo offerece. As razões que o general leve parn 
suspender o movimento á Banda Oriental subsi stem ainda e 
tem adquirido desde então maior força. O generalj sente virn­
mente, que o P. E. N. se tenha surprehendiclo com a apr·P- ~ 
sentação de razões tão poderosas, visto que ellas o deviam 
fazer-lhe conhecer- a impossibilidade de mover-se . Agora 
mesmo, sr. Ministro, o general queria pô1·-se em movimento, 
mas como faze-lo? O sr. Ministro, e por consegui n te o go­
verno, sabe tão bem como o general , que o exercito não tem 1·0-
cursos. De onde virão es tes se o governo não os en\'i a? E' 
cousa admiravel, sr. Mini stro , que sequeira exig ir· que se 1•rn ­
prehenda uma obra, que ha el e occazionar gra11d es gastos 
quando se sabe á evidencia que não exi ste um uni<'o 111 a 1·aYPdi 
rlisponivel. " · 

Accrescentou depoi s el e varias considerações, que ia cum­
prir a ordem do governo , ficando , porém, sua 1·espo11 sabi liclR dn 
salva, em vi sta cio que expuzéra e expunha, e len11in ou com 
es tas considerações alarmantes : ,,O general se sente YiYame nt P 
commovido ao considerar a posição em que se enco ntra, a ind a 
que sua houra e opinião estejam a coberto de respousalJilida rl rs 
visto haver recorrido em tempo á autoridade el e ond e cl eYi a 
emanar o remedio para tantos males, mas se ho1·1·ori za do rine 
póde soffrer a patria e muito mai s quando pr lo pos to qu r 
occupa, sua imaginação lhe diz, sem cessar, que es tcí, tal.vez. 
destinado a ser o instrumento, posto que innocc nt r . 

O general que em sua communicação n. 86 fez re,nrn f' ia 
formal do commando deste exercito, insiste de novo, fun da do 
nas mesmas causas, em que o P . E. N. se digne nomear ou lro 
general que o succeda em um posto tão diffi cil e que nau 
póde desempenhar de um modo correspondente, carecendo de 
auxilias necessa.rios." 

O governo prometteu substituto, em termos dm·os e rn ai 1-

dou activar as operações. Para cumprir essa ordem o genel'a l 
Martin Rodriguez tratou de concentrar o exercito sob seu cnm­
mando, com o fim de m elhor apparelha-lo para sua missão . 
'!'emendo, porém , um ataque do inimigo, procurou isso 1·c­
la1·dar, fomentando a desordem no Rio Grande do Sul. 00 111 
esse proposito se dirigiu ao coronel Bento Manoel Bibe iro, Pm 
8 de fevereiro de 1826, incitando-o a proclamar a i ndepencle ncia 
daquella provincia, dizendo-lhe que o ,,governo ela Repub),ica 
ao tomar armas para sustentar seus inconteslaYeis direi tos, 
prevê, cheio de dôr, os males que resultarão el e um movimento 
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eulre o Brasil e as Provincias Unidas, e o sente tanto mais 
quanto a Provincià de S. Pedro do Sul destinada como está 
a supportar a. guerra e a ser o theatro de seus horrores inevi­
taveis, é talhada pela natureza de sua situação topographica, 
costumes e relações, as mais intimas, para ser a alliada, a 
amiga das que compõem a União Americana. Esta conside­
ração importante e o desejo de ver rôtas as cadeias de um povo 
por tantos litulos credor da liberdade, me movem a dirigir-me 
a V. S. porque me é ·lizongeiro vaticinar que o destino o col­
Jocou em uma posição tal, que, pondo em execução a influencia 
e a opinião que V. S. tem entre seus concidadãos, poderá. dar á 
terra de seu nascimento a gloria e a prosperidade por que sus­
pi rão todos os povos sob a ordem social , e a paz, a doce paz, 
de que para sempre deve esquecer-se a Província de S. Pedro 
do Sul , si com o tempo, mão forte, não romper o ominoso jugo 
sob que gemem todos os povos do Brasil , em consequencia. de 
seu funesto systema de governo." 

Depois de longas considerações sobre os elementos de que 
dispunha e de informar das sympathias das demais republicas 
do Continente pela causa argentina, assim terminou seu incita­
mento : ,,Em summa, sr. Coronel, V. S. póde imparcialmente 
julgar si se trata de vãs especulações. E, se depois de um 
maduro exame V. S. se decide a dar a liberdade a seu paiz, at·­
vorando seu pavilhão sagrado, nada mais grato para mim cio 
que haver iniciado esta negociação - nada mais glol'ioso pura 
V. S. do que ser o instrumento de um successo tão prospero 
e que está ha muito tempo inclicaclo, pela ordem natura1 dos 
acont~cimentos 1Iiemoraveis em que é tão fecundo nosso fo 1·­
moso continente. Eu, por minha parte, e em nome de meu 
governo, prometto a V. S. e a todos os habitantes da Província 
cio Sul, que minhas tropas não pisarão seu territorio, a não ser 
requisitadas por uma autoridade representativa della para se­
cundar aos benemeritos patriotas, em acontecimento fortuito 
e apurado." · 

Bento Manoel, conhecedor ela situação precaria do exercito 
brasileiro exis tente no Rio Grande cio Sul, procurou partido 
desse offerecimento, para protellar as operações, respondendo 
verbalmente, com. subterfugios e disso deu sciencia, em seguida, 
ao general Rozado. Este achou magnifi co o expediente, o 
approvou, deu instruçções para nelle continuar e autorizou 
ao coronel Bento Gonçalves da Silva a ter igual procedimento. 

O governo argentino desapprovou as negociações do ge­
nera1 Martin Rodriguez, dizendo-lhe po1~ intermedio do mi­
nistro da guerra, em n·ota ·de 15 de março: ,,O governo Hão 
tem conhecimento nem noticia alguma da negociação que diz 
haver entabolado com o cornnel inimigo Bento Manoel Ribeiro , 
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P qualquer que esla seja, a co11siclera prejudicial e u10rosa a1Js 
bons resultados que se devem esperar das operações actiYas 
cio exercito sob seu commando." E, em lermos risiJiclos reiterl)n 
u que já havia ordenado cm sua nota de ;22 de fevereiro ultimo. 
islo é: ,,que a divisão do referido coronel Bento Manoel Ribei1·0. 
deve sei· dcstruida a todo cuslo, e quando islo não seja possiYcl, 
deve ser perseguida até ser arrojada do letTilorio oriental.·· 
l~sta ordem não foi cumprida, allegando o general argentino, 
a distancia ele mais de 80 leguas e1n que se achava Bento Ma-
1wel e que este, dada a i111'erio1'idacle de sua tropa, sob o dupl.o 
porito ele vista nurnerico e moral, se retiraria em boa 01'rlen1, 
e que, portanto. o movimento sobre esse C'hefe se1'ia infructuoso 
e occasio11aria. ao mesmo lempo. a perda da cavalhada qtte 
se empregasse.7) 

neantr da insistencia desabrida do govemo e da formal 
desapprova<;ão ela correspondencia com Bento ManoeL, o gene1·al 
a1·genlino lomou providencias para marchar sob1·e o chefe im­
pe1·ial. 01·denando a fomiaçiio ele uma columua cxpcclicional'ia, 
cujo C'Ommando confiou a F'ruclnoso Rivei'a, por insi nuaç·ão 
deste. Essa columna não poude, porém , ser logo organizada, 
pela recu,;a manhosa de Lavalleja, não allendendo a ordem rlo 
general crn chefe de mandar· ,,para o quartel-general em S. José 
ª"'' tropas veleranas e 500 homens escolhidos de milâcias." 

l<.:mbaraçado o general Marlin Rodriguez com essr p1·0-
ccdirnenlo de LaYalle,ia. 1·ecorren ao goYP!'110 argentino, pe­
clindo-llw que fizesse \'er ao chdc orienlal que sua extranhavcl 
conducta ,.em cn·cumslancia da maior importancia, era con­
lraria a que se cle,,ia ler parn seguran<;a do lrnitorio e herry. 
eslar do paiz.'' 8 ) E ás occnllas do mrsmo governo a quem 
se dirigia, escrenu 110Yamenle a Bcrllo Manoel e ao mesmo 
tempo a Ben1o Gon<;alves, ci0sla vez, po1·ém, de pa1'ceria com 
Frucluoso Rivera, assurni11do ambos compromissos que nrnito 
mal os collocam, vislo que os offp1•ecimentos que faziam ernm 
positivos, formacs, scrn que liYessem, enl!·etaulu, inlençifo de 
cumpri-los, porque rmquanln assim procediam lon1avam, po1· 
oulró lado, medidas parn ataca1•pu1 de smprcsa o primeiro dos 
chefes brasileiros cilados. 

Em caria de Hi ele abril., dizia füycra a Bento Manoel: 
,,Fallo-lhe pela ullima vrz aproveilamlo a opporluniclade de ,;eu 
irmão e amigo Maximino , que de viva ,,oz instruirá V. S. dos 
desejos que animam ao s1·. general (Rod1·i guez ) e ao govemo 

6) Ofricio de n.ozaclo, de 8 de març:o acima cilado. 
7) Nota de 4-3-1826. 
8) Nota n.º 223 de 7- l- l826. 
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da Naçã.o. Creio , pois, que a Y. S. se apreseule a occasiüo mai s 
t'a voravel para livrar estes paizes de uma gueLTa, que occasio-
11 ará. terríveis e desas trosos rnales. Fallo a V. S. com a lin ­
g1iagem da Yerdacl e : es ln V. S. destinad o para fazer a 
felicidade da sua terra 11 atal , tornando-se o orgulbo de todo 
o Brasil. Nã.o duvido ni eu amigo que se l.he apresellte mn 
Px lenso campo e o apoio de um exercito , que sómente fará o 
que V. S. 0Nle11 a r. desde que entremos em accordo." 9 ) 

' l'res dias depoi s, o genernl Marlin Rodri guez se diri gia 
a Bento Manoel, em longa carta , onde se lf,m estes topicos : ., O 
si11 cero e nobre desejo de precaver pelos meios ela razão e do 
co nvencimento, os males ela guerra, entre povos que a, na­
lrn·eza des tinou a se1'em irmãos, felizes e ind ependentes, e a 
coil fi ança que inspira o caracter illustrado de V .. S. e seu amor 
pela verdadeira liberdad e e prospel'iclacle el e sua Patria, me 
i 11 spira o grato dever, antes de tentar o recurso funes to das 
annas, el e dirigir-me novamPnte a V. S., com a es perança de 
qur havrncl o meditado sobre os verclad ei1·os interesses de seu 
Paiz e dos seus proprios, esteja V. S. mais inclinado a um 
accorclo que impeça a cl olorosà efusão de san gue americano e 
o sacril'ic io dos Povos para sustentar prelenções e interesses 
que nã.o sã.o seus. " 

,,O Brasil está 9overn aclo despoticarn en te e este estado 
violent.o ha ele produzir tarcie ou cedo um sacudimento que M . 
a. liberdade, pel,a qual tem fe ito tantos sacrifícios sem fructo . 

Está nas mã.os de V. S. apresentar este glorioso aconte­
cimento. O des tino o collocou , como por provid encia, na feliz 
altitude de ser o libertador de sua Patria, pela influencia de seu 
nome e pelo conceito de que V. S. gosa entre todos seus co n­
cidadã.os. 

Lembre-se V. S. que é americauo, que este n ome é odiado 
de todo europeu ; que sua patri a geme sob o jugo de um homem 
rxtrangeiro, nascido do outro lado do Oceano, e não duvide que 
seus compatriotas opprimidos, bem dirão a m ã.o bemfeitora que 
intente romper suas cad eias. Ao primeiro gesto de liberdade 
que se ouça no Brasil , todos os estados ameri canos responderã o 
com transportes de enthusiasmo, e por minha parte posso asse­
gurar a V. S., em nome da Republica Argentina, que póde con­
lar para seu apoio com um exei'cito forte, numeroso e disci­
plinado, que auxiliará os esforços que façam os brasileiros com 
tendencia a sacudir o jugo orninoso do Imperador. Eu posso 
dar a V. S. todas as garantias que con sidere necessarias para 

H) Es ta carta ú do p ro prio p unho de HiY c- ra e o 0 1·ig i11al de q11 c 
lemos co pia sr ach a no Archi rn Nac ional. 
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assegmar-lhe que m eus desejos lodos se dir·igem a dar· a 1ibr i·­
clade ao conlincnle, como de que tambem um só soldado dl) 
exercito que tenha ás minhas ordens. não lransporlará os li ­
mites de nosso territorio , sem que seja soli citado. .\bslerm e­
hei, sempre, de intrometler-me no estabelec im ento (lo gove1·11 0 
que seus habitantes julguem conveni ente. 

Se V. S. se decide a arvorar o paYilhão da libc1·dad e, sp 11 

n om e passará á posteridad e, ao lad o dos m a is celr lH·es bem­
fei tores da humanidade. O Brasil independ enle e li\-re, log1-ar·ü 
as vantage ns de um sis tema liberal e bene fi co, sem os ri scos 
e as vi cissitudes que têm cor·rido os outros Es tados que e11-
traram nessa carreira, sem o r espeito de urn a força ta l como 
a que V. S. commanda e sem a protecção de um exe,·c i lo com o 
o que tenho sob as minhas ordens." 

Essas duas cartas foram remettidas ao ge11 e1·al llozlld o 
por Benlo Ma1t0el1 com oulra de seu p1·op r io punh o. da tad a 
de 22 de abril. 

Martin Rodr·i g uez, como acima fi cou dilo . fazi a por· um 
lado os offerec irnentos que ficaram tran scriplos e por· onlro. 
tomava m edidas para a tacar Bento Manoel, de sur·preza . I•: · 
ell e mesmo quem o diz ues l.es termos: ,, O genera l l' nl chr l'r 
do exerc ito em operações na Ha ncla Ori er1lal le,·a ao eo nlrPri­
mento do g0Yerr10 da Republica por· ir1le1·medio do s r· . Mini s lr·u 
das relações exler·io1 ·es, e11 can egaclo dos l)epa l'la n1<•r1los da 
Guerra e Marinha; que não le r1cl o o 111 er1 or a ,i so do ex."'º go­
verno des ta Provincia da 1·emessa do co rp o de Dragões P 

300 1 º ) milicianos escolhidos, que com lanla iH s is lencia os tern 
pedido,. para que, unidos aos 400 homell s ci o commando do 
CQron el Julian Laguna, ·marchem sob as ordens do genera l 
de di visão Fructuoso Ri vem, a dar um golpe no co t'onel in i­
mi go Bento Manoe1 Ribeiro , para cujo fim , cl ispoz qur ai' 1)1·0-
vincias de Corri entes e Missões reunam uma forç-a de GOO h o­
m ens, para chamar a attenção daquell e coronel. pol' aquella 
parte, para que desmembrada a força do inimigo se logre m e­
lhor e mai s rapidamente o exito que se propoz o general em 
chefe, e por ludo isso reiterou , ha 6 dias, o pedid o u La­
valleja: ' 1 1 ) 

O ori eutal conlinuou sonegando os recursos. Deanle disso 
o general Marlin Rodriguez orgalli sou com os elemenlos dP 
que di spunha uma columna forte el e 1000 hom ens sob o com­
maneio geral de Frnctuoso Rivera, tendo com o auxili a res, che fes 
ele justo renom e. Essa força partiu tend o Cala la n com o 

1º ) Em noLa an lcr ior fallára cm 500 homens. 
11) No La n.º 223, acima ciLada. 
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objectivo, em 5 de maio. Cinco dias depois, aquel.le general 
julgou conveniente reforçai-a com mais 500 homens e 3 peças 
de artilharia, que seguiram irnrnediatamente sob as ordens ele 
seu chefe de Estado Maior - o general Bento Martinez. 

A Rivera foi ordenado ,,intentar urna surpreza sobre a 
divisão clé Bento Manoel ou atacal-a se esperasse pelo combale. 
O general Rivera tem ordem de não se internar na fronteira 
inimiga e de se J'etirar ao seu actual acantonamento (em Lau­
reles) caso não possa lograr os objectos desta operação." 12 ) 

Na manhã ele 16 Rivera com seu destacamento passou o 
Arapehy, no Passo elo Magrulho. Na noite desse mesmo dia 
era Bento Manoel avisado dessa occurrencia, que immecliala­
mente levou ao conhecimento cio general Rozado e ordenou rrn 
seguida ao capitão Antonio Muniz Mariano que fosse retirar· 
as partidas postadas em observação no Passo das Pedras e no 
de Belern, o que foi realizado com feJ.icidade. 13 ) 

A 17, pela manhã, Bento Manoel fez sair uma µartida de 
ub!:iet·vação, que encontrou a vanguarda ele Rivera nas pontas 
cio Catalan. Informado disso o coronel brasileiro mandou sua 
bagagem para S. Diogo e seguiu com sua. brigada para a 
margem direita do Quarahy, passando este rio no Passo do 
Ricarclinho,. Ainda na manhã de 17, ordenou a urna praçà dr 
sua confia11ça que se apresentasse a Rivera, corno desertor ela 
f'orça brasileira e que depois de se informar elos elementos do 
inimigo e de sua direcção, fugisse. Essa praça executou com 
arrnjo e felicidade sua di fficil missão: ás 10 horas da noite, 
do mesmo dia, informava ao seu chefe que a força inimiga era. 
segundo seu calculo, de cerca de 1.500 homens e que tinha em 
vista atacar o acampamento brasileiro no Quarahy. Duas horas 
depois, se apresentava a Bento Manoel, evadido do inimigo, 
o capitão Lourenço Antonio Garcez de Moraes, que se achava 
prisioneiro desde o combate ele Sarandy. Suas informaçõe!:i 
confirmaram as ela praça referida. A 18 toda a força ele Rivera 
baixou até o Catalan. Retirou em sua frente a partida bra­
sileira ele 'observação, fazendo-lhe guerriliha. 14 ) ,,No dia 19," 
diz Bento Manoel, ,,marchou o inimigo para Quarahim, mesmo 
defronte ao meu acampamento, e ali se conservou até agora, 
tem mandado algumas forças a este lado elo Quarahim como 
a desafiar e fazer guerrilhas, mas as minhas partidas vêm re-

12) Officio de MarLin Rodriguez ao governador argentino de 
6-5-1826. 

13 ) Officio de Bento Manoel ao presidente da Provincia, datado 
de 21-5-1826, do acampamenlo volanle na Estancia cio Velho Padilha. 

H ) Ibidem. 
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tirnndo-se, chamando-os, e rllcs logo voltão t' des le lad o do 
(Jnarahim só occupam aquellas cochilhas mai s proximas an 
Passo onde eslão."15 ) 

A 20 o connnandante das .\rn,as i11fot·111on ao p1·esidrrtl!' 
da Província els. invasão ci o i11irnigo e declarou que es le no 
sei· descobrrlo por patrulhas da :?." brigada, nas pont·as do r:a­
lalan , ,,seguiu ú barra desse arroio, de onde se passou ao Qua­
rnhim em J.entas marchas, 11ão se podendo po1· emqua1 1lo JH'l'­

ceber qual r a sua intenção. A 2." Bi·igada que dP Catalall pas­
sou para mais segurança a acampa1·-se no lado cli1·cilo do Qt!a­
rnhirn , não lendo l'oi·ças parn obstai· a i nvasiio cios rebelde;;. 
f' o seu proseguimrnlo p elo 11 osso lerritorio , descam pou clnlli 
(t approxirnação cio inimigo. e co rno es te co11!i11ua com a "ua 
incursão , achando-se hojr- 110 a noio Sara11dy, YaP aquella h1·i­
gacla seguindo seus lentos movimentos. P assin1 alrahi11clo-o 
mai s ao inle1·io1· da Provincia. parn sei' mai s srgr11·0 P nuila­
_joso o golpe de nião que sr 111·clrnd r dai· ... 

Ainda a 20 Frnctuoso Riwrn officiuu a Hcnlu .\fa1wl'I. 
reclamando a libe1·dacle do ca pitii.o Garcez, que clle dizia IP1' 
sido preso pelos bras i1eiros, quando rnarcha Ya tí fr,,nlP de sua 
vanguarda, em missão pacifica. qual a el e aealma1· as fa1uilia s 
t·io-geancl enses Corno fundam e11lo dessa 1·eclamaçiio falla,'l1 
cm direito das gentes e allegava qu<· o dito capil;w seudo pri­
s ioneiro dos plati nos .,haYia obl ido perrni ssiio para cuidar dr 
seus interesses, m eclianlc c itico mil pesos el e f'iança dr seu rom­
porlarnento.- · Declarou lambem qu e o exercito da Republica 
.\rgentina resp eilava escrupulosam ente a pessoa r a p1·oprir­
dacle cios brasileiros. Foi portador desse ol"ficio o cap itão Josr'· 
Maria Cortinez, que levava ainda a incurnbenc ia rs pecial de 
cnmprimenta1·. prssoal,rn enl e. o clwl'e brasil r iro , ('n1 11 0111e do 
oriental. 

O galliardo col'Onel brasil eiro eorn a nub1·r alt ivez e fra11-
queza que o carncterisava, r·eb poncleu: ,,O co 1·onrl comma11-
danle ela 2.ª Brigada do Exerc ilo Imperial, 1·es ponde a corn­
municação cio I1J.m0 Sr. D. Frnctuoi::o Rivera, cx-b ri gadei1·0 do 
m esmo exercilo, datada de 20 cio corrente. O h onrado capil.'io 
,\ntonio Garcez comprando sua lil;>erclade, como onlros i,11111 -
m eros militares brasileiros. que tive1·am a desgraça dr rair 
prision eiros em poder dos a1·ge11tinos, parece podi am segnfr .o 
destino que lhes conviesse, por1anlo não havia rn oliYo para 11 

m encionado capitão ser preso p elos seus companheiros; o ro­
ronel que subscreve estranha qual seja o direito que lem o 
IlJi.mo D. Fructuoso Rivera de o re<:lamar. Ao que r es peita hom 

15) Ibidem. 
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tratamento dos habitantes brasileiros, ainda se veem ci 11 zas dos 
i ncendios ! Orphãos chorão o assassínio rle seus paes, commel­
l idos pelas tropas intituladas patriolas, sempre movidas por 
essa Republica decantada. O coronel que subscreve agradece 
ao Il1.m0 D. Fructuoso Rivera o cumprimenlo mandado fazer 
pelo sr. capitão José Maria Cortinez e se vê privado de retri­
buir por igual forma, mandando um ·official ao seu campo, 
porque o I11.m0 Sr. D. Fructuoso Rivera costuma fazer prisio­
neiros os officiaes que vão em fé ele amizade como aconteceu 
com o tenente-coronel Josr Rodrigues Barbosa, nas imnw­
cliações ele Mercedes." 

Essa correspondencia foi remettiela por Bento Manoel ao 
presidente da Província, em officio datado de 22 de maio, de 
seu ,,Campo Volante na frente elo inimigo." 

A 23, houve um choque elas patrulhas de Rivera com as 
de Bento Manoel.. O brasileiros tiveram ahi dois mortos e não 
doze, e dois fÚiclos: um tenente e um soldado. Pertenciam 
esses quatro homens_ ao 23.0 Regimento de Cavallaria de 2.ª 
linha. Os feridos fical'am em poder do inimigo. Este não 
obstante a perda de oito mortos, ficou senhor elo campo, em 
consequencia ela protecção que immectiatamente recebeu, se­
gundo se li'\ no officio que Bento Manoel dirigiu ao presidente 
da Província, em 2 ele junho ele 1826, ele seu acampamento vo­
lante, nas pontas do Sarandy. 

Accrescentou nesse documento o chefe imperial: ,,O i ni­
migo depois de occ-upar Quarahim e Catalan doze ou mais dias, 
retirou-se para a costa do Arapehy, abaixo do Rincão ele Mata 
Perros, deixando uma vanguarda de 200 homens que ainda 
hontem guarneciam o Quarahim. Parece inCJ'ivel que clois mil , 
homens incompletos, estivessem tantos dias á barba ele um 
exercito e voltem sem ser batidos! · 

Esta mesma noite podia amanhecer á relaguarcla elos 200 
homens e agarrar a todos e retomar-lhe os dois feridos que 
estão em Catalan, mas receio transtornai· os planos do Ex.1110 

Sr.' General elas Armas e mesmo tenho ordem positiva de não 
atacàr, por isso espero pe1as suas deliberações." 

Em officios -subsequentes, isto é, ele 8, 10 e 11 do 1;eferido 
rnez de junho, Bento Manoel exproba com grande revolta a 
inacção do general Paula Rozado: Não atacando o inimigo, 
quando delle esteve proximo: 1ião acceitando depois o offerr,ci­
mento do referido coronel, para bater partidas de Rivera que 
andavam ·pelo Arapehy e ordenando-lhe, finalmente, em ter­
mos desabridos, que abandonasse o acampamento de Quarahy 
e fosse estacionar nas pontas do Ibirapuitan Chico. Reiterando 
essa determinação, disse Rozaclo em officio de 8 de junho: 
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,,Convem que V. S. se relire para o ponto que no meu officio 
de hoje lhe indiquei, abandonando o Quarahim, deixe simµles­
mente espiões bem pagos, e não arrisque mais um só homem, 
da sua brigada, poupando ao mesmo tempo a cavalhada, que 
nos ha ele ser de primeira utilidade para a abertura da nova 
campanha, ou para se acaso o inimigo tornar a invadir." 

O presidente elo Rio Grande elo Sul com o entendimento 
e os olhos turbados, pelo fogo e pe1o fumo ele uma miseravel 
questão, não ligou a devida importancia á invasão de Rivera, 
vendo-a por um prisma clifferente do principal objectivo desse 
ataque. E, lomando corno real seu ponto ele vista, se engol­
fou mais uma vez em recriminações contra Rozado. São de 

1 
sen officio n.º 27, de 28 de maio ele 1826, eslas consideraçõe~: 
,,Reflexionando com madureza na quelle officio,16 ) e conside­
rando qual o interesse dos rebeldes, parece-me i nteiramentc 
fóra ele duvida que o verdadeiro fim ele seus prnjectos é in­
vadir a fronteira elo Rio Grande, dar um saque na villa deste 
nome, e se os meios lhe proporcionarem, avançar até S. Fran­
cisco ele Paula de Pelotas, lugar ela Provincia o mais provido 
de numerario, esc1·avatura, e outras 1·iquezas, tentativa que não 
deverá estender-se aliem ele um golpe de mão, e que desgraçada­
mente a meu ver r facil de realizar, indo acleante o plano 
annunciaclo pelo Governador elas Armas em mandar marchar 
as tropas Expedicionarias para as proximidades ele Catalan, 
ponto da Fronteira de Rio Pardo ameaçado sagazmente por 
Fructuoso, á testa da diminuta força ele 1.500 homens, que só 
pode ter por objectivo uma falsa invasão · afim de mascarar 
a verdadeira e illudir o credulo general que (segundo se diz) 
já começou a cair na corriola, desguarnecendo a esquerda da 
linha, e deixando unicamente a 6.ª Brigada para a defesa àa 
Fronteira do Rio Grande, que além de fraca acha-se collocada a 
distancia ele não prevenir o plano que imagino cios rebeldes.· · 

Do expost.o se verifica: 

a) Que Rivera não deu 1iberdade a pr1s10neiro algum. 
parn avisar Bento Manoel de sua approximação; 

b) que o chefe brasileiro desde 16, linha i11formaç1i es 
diarias elos movimentos do oriente; 

e) que enlre esses dois commandantes 11enhurna commu­
nicação houve, desde o dia da invasão até 19; 

16) H.cfcria-sc ao of.ficio de Hozado, communicando-lhe a inva~fio 
do inimigo. 
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d) que a 2._ª Brigada imperial abandonou seu acampa­
m ento no Rincão do Catalan a 17, e foi em seguida estacionai· 
na margem direita do Quarahy; 

e) que Bento Manoel não se retirou precipitadameutc 
para o interior do Rio Grande do Sul; 

f) que toda a correspondencia que esse chefe manteYe 
com os platinos, antes e depois da invasão , deu sciencia, em 
seguida, ao commandante das Armas e ao presidénte cta 
Provincia; 

g) que Fructuoso Rivera manteve com Bento Manoel e 
Bento Gonçalves, assidua e longa correspondencia, com vleno 
conhecimento do general Martin Rodriguez e até por este se­
cundada, a despeito das ordens em contrario do governo n.1·­
gentino; 

h) que o general Martin Rodriguez assim procedemlo , 
faltou duplamente ao seu dever de lealdade, visto que trans­
gredia orden s imperativas de seu governo e em nome deste, sem 
autorisação, fazia positivos offerecimentos, que sabia não se­
riam cumpridos, e que se não pódem cl,assificar de ardis el e 
guerra ; 

i) que Lavalleja despeitado com o acolhimento que o 
general Martin Rodriguez déra a Rivera e, como este, visando 
o mando absoluto e supremo no Estado Oriental , fugia sestrosa­
mente ao compromisso assumido , em Buenos Aires , em abril 
de 1825, de entregar sµa patria á tutella argentina ; 

j ) que a invasão de Fructuoso foi facilitada pelo des­
mantelo em que se achava o exercito imperial estacionado no 
Ri o Grande do Sul ; 

k) que muito concorreu para essa precaria situação urna 
quf stão mesquinha entre o presidente da Proyincia e o con1-
mandante das Armas 

Dubias, vagas, omissas, têin sido as referencias a esses 
acontecimentos. Attribuindo-lhes pouca importancia, os aut o­
res os tem deixado á margem. 

O que parece um pingo dagua no oceano , para o investi­
gador que se preoccupa exclusivamente com os r esultados dos 
feitos mil.itares da occasião - é um manancial precioso para 
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o sociologo ou parn u hislo1·iador de ponlos de visla mais largos. 
'l1oclas as occur1·e11cias que se prendem ü expedi ção· em apreço. 
qnPt' anles, quet' depois ela realisaçií.o ela m esma, fol't1 ecem ele­
mentos do mais allo valor, para o estudo ela m enlalidacle ela 
época, parn o co11hecime11to da psychologia dos indivicluos ele 
maio,· acluação, para auscullar a alma das populações arras­
tadas pelo fet ichi smo que nufriam pelos caudilhos, para ava­
liar o imperio des tes, e para peneira,· nos a1·canos de seus aclos , 
muitas vezes cs peciaes. mascarando assin, i11l1·igas. ardis e nii o 
raro , ambições i 11 00 11 l'essavcis . 

Isto. de um e de outr·o lado. ~o yu e ,·es peila, pol'(\m, pa1'­
licu1arrnenlc ao Bras il , temos a dizer qu e o <]Ui11hão (]ll<' calw 
a .José Egídio Go,·dilho de Barbuda, na partilha dos erros e cios 
males que nessa <·poca pcsaraln sob1'e nossos avós, u ão é i 11 -

significanle como parece, JJOt' se ter sido até hoj e desapiedado 
pa,·a com o commancla11le das Armas e de gra nd e ge nerosicla.dr• 
para com o pres icl eJJle da província. 

Em outra occasião da,·ernos o porque des te jnizo. 



Actas das .sessões do Instituto 
no anno de 1927 

Acta d11 10.ª sessiío de directori a 

.\os Yi1llC' C' oilo dias do m •z de al)l'il el e mil 110\·ecenlos 
P vint e e se le. 11 a séde provi so ,·ia ti o Iuslitulo, i'lS Yinle horns, 
presentes os Senhores Flo1·e11cio de Abreu, At'manclo D ia-; 
de Azevedo, J oão Maia, F'rn11cisco de Leo nardo Trncla, .\ nuu·o 
Baplisla e Eclua1·clo Duarte. o Sr·. Flor·c11cio de Abreu ast-11-
_rninclo a pr·es idenc ia, cl eclarnu ab0r·la a sessão. Lida e appr·u­
\·ada a acla da a11ler·io1· sessão de 1Jir·cclo1·ia, fez-se a lei1urn do 
exped iente . O Senhor pr'esidcn! P declarou lei· co 11 cedido a d<· ­
missão ped ida pelo nosso amarrne11se e que, nuo se 11cl o possin! 
preencher a Yaga por f'alla de pessoa ca paz qu e se suj eiLc a o 
exiguo ordenado que ve,we u a manu ense, p1·opunha se puzes-w 
mensalme11le a importancia de ecrn mil reis á di::;posição do 
segundo ::;ec1·etario para atteudr r· ao srrvi,o dr bibliolhrcu. 
co1·t·es polllle11<·ia, ,·e ,·isão da rp,·isla P demais· SPl 'YÍ (;'os a1111t•xos. 
o que foi u11a11i111e111e11lc a pp1·0,·ado. H.eso1,n•tHiP niuda co 11-
cecl er ú daclrlogn1ph a do i\ltts(•u do Estado 11111a gr·a!il'icaç1i1> 
por se r·v iços qu e pr·es lou ao l 11 slilt1to 110 a 11110 p1·oxi1110 passado , 
seuclo a nws111 a ar·bitrada em ,·e is c i11 coe 11la 1nil. Foi len, ­
brado por· lllll dos· 11ossos co1 1sueios qu e u l11s! iluto dp,·ia clesdP 
já cogita,· do lr va 11!ame11 to cio sr t1 edi t'i,·io social. la11to mais 
qu e a occasiuo <'· opporl1111a 110 rnolll e11to c• rn qu e a cidade sP 
1·emodela sol> o g0 Ycr11 0 dl' nrn edil opcl'Oso e inlC'l li ge rll e. O 
assurnplo (• la1·game11te di sc ulid o. l'icando r·csolvido se con sti­
luit' uma co mrni ssão compos la dos ~e11hor'es Amaro, Maia e 
Trucla sob a pr·es icl enc ia do S1·. Vlorenc io , para a re peito se 
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entenderem com o Senhor Doutor Oclavio Rocha, Intendrnll' 
Municipal. E nada mais havendo a tratar foi encenada a 
sessão. Do que, eu, Eduardo Duarte, segundo secreta1·io. la­
v1·ei a presente acta. 

(assignaclo ) Florencio de 11 breu. 

Acta da 9. ª sessão extraordiuaria 

Aos treze dias do rnez de maio de mil novecentos e v i Ili e 
e se te , ás vinte horas, na sal.a ele conferencias da BibliothPr-a 
Publica, presentes os Senhores Florencio de Abreu , ,João Maia. 
Carlos 'l'eschauer, Francisco ele Leonardo 'l'rucla, Adroaldo 
Mesquita da Costa, Affonso Gueneiro Lima, Alcicles Maya e 
Eduardo Duarte, o Senhor b'lorencio ele Abreu, assumindo a 
prcsi clencia, declarou aberta a sessão. Lida e approvacla a acLa 
da sessã o anterior, passou-se á leitura elo expediente que conslou 
do seguinte: circul,ar do Instituto Historico do Rio Grande do 
Norte communicando a posse ela sua noYa directoria da qual 
ó presidente o Dr. Nestor dos Santos Lima; idem do Instituto 
Hi storico do Matto Grosso communicanclo, igualment e, a posse 
da sua nova directoria sendo seu presidente D. F1·ancisco ele 
,\quino Correa; idem cio Centro Sciencias, LetJ>as e Artes, dP 
Campinas, fazendo iclentica communicação, sendo seu presi­
dente o Dr. Carlos Francisco ele Paula, idem cio 'l'iro el e Gne,·ra 
318, desta Capital communicando a posse da sua direcl.o,·ia. 
da qual é presidente honorario o Dr. Octavio Franci sco da 
Rocha e presidente o Dr. Joaquim Gaffrée; officio do intP11 -
dente municipal de Prata, agradecendo a remessa da revif-;la: 
identica communicação do Centro Sciencias, Letras e Artes; 
officio do Senhor Telmo Manacorcla, clirector do Archivo y 

Mnseo Hi sto rico Nacional, de Montevideu, communicando a. 
mudança de nome desse estabel,ecimento que, sem modificar 
a sua finalidade , passou a se denominar Museo Historico Na­
cional; carta do nosso confrade Senhor João Belem remettendo 
para o archivo do Instituto um longo escripto que traduz a sua 
impressão sobre a revolta militar dP Santa Mal'ia ; idem do 
Sr. Aurelio Pires, elirec tor interino do A1·chivo Publico Mi11ei1·0. 
agradecendo a remessa ela revista; idem cio Sr. Dr. EzcqniPl 
Ubatuba, ele Buenos ,\ires , remettendo diversos reco rtes de 
jornaes ,·eferentes á Batalha do Passo cio Hosario. O Senh or 
b'lorencio de Abl'eu passa a expl_ica1· os fins da presente sessã~, 
que era receber o novo consoCJo Senhor Mansueto Bernarch, 
nomeando os Senhores Armando ele Azevedo e Eclua,·clo DuartP 
para introduzirem na sala o Senho·r Mansueto. Comparecendo, 
p1·es tou es te o comp01'misso previsto no artigo 12, paragrapho 
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2.0 do Estatuto e passou a ler o seu discurso de apresentação. 
O trabalho lido peJ.o recipiendario é uma peça de alto va16r , 
principalmente quando trata da missão dos institutos de in­
vestigações historicas, notadamente o do Rio Grande do Sul 
que, apesar de sua curta existencia, já tem exhumado da poeira 
dos archivos dezenas de documentos para integral-os na luz 
proveitosa da publicidade e da d-i.scussão. Estendeu-se em 
muitas outra;:; considerações e terminou com um credo que con~ 
stituio verdadeiro hymno de amor á terra rio-grandense Dada· 
a palavra ao Senhor Adroaldo Mesquita da Costa, préviamente 
designado para saudar o novo consocio, leu o orador uma bri­
lhante oração em que apresenta em bello realce as qualidades 
moraes e intelLectuaes do Senhor Mansueto Bernardi, - o 
merito que havia de ha muito conquistado para ingressar nas 
fileiras do Instituto. Os oradores receberam após a leitura dos 
seus discursos fartos applausos da selecta assistencia. Em SB­
guida pediu a palavra o Senhor Leonardo Truda, que formulou 
a seguinte proposta: ,,Proponho que se faça inserir em acta e 
se communique ao eminente escriptor Senhor Alberto de Faria, 
um voto de alto apreço e caloroso louvor pelo• seu notavel livro 
sobre Mauá, com o qual fez obra de justiça reparadoura er­
guendo á memoria do grande rio-grandense o mais expressivo 
dos monumentos e, ao mesmo tempo, obra de patriotismo es­
clarecido, offerecendo ás novas gerações o mais 1uminoso dos 
paradigmas em que ellas se possam inspirar para· bem servir á 
patria." Posta a votos essa proposta foi unanimemente appro­
vada. O Senhor Alcides Maya propõe (:lm seguida um addita­
mento a essa proposta. Recordou que em recente viagem, pelo 
interior do Estado, achando-se em Arroio Grande, terra natal 
de Mauá, ali sugerira a idéa de uma homenagem mais alta que 
as até aqui prestadas á memoria do illustre rio-grandense, cuja 
personalidade enalteceu em breves palavras. Essa homenagem, 
esclareceu, devia consistir. num monumento a Mauá, a erigirse 

. em Porto Alegre, como justo preito de seus conterraneos ao 
rio-grandense il1ustre que tão soberbas lições de energia lhes 
legou. E o Instituto devia tomar a si a iniciativa da .home­
nag~m. Essa idéa foi acceita com geraes louvores, e posta a 
votos teve a proposta approvação unanime, declarando o Se­
nhor presidente que seria convocada uma sessão especial na 
qual se assentariam os meios de levar a effeito o projecto. 
Nada mais havendo a tratar o Senhor presidente depois de 
agradecer á assistencia o seu comparecimento, declarou en­
cerrada a sessão. Do que eu, Eduardo Duarte, segundo se­
cretario, lavrei a presente acta. 

( assignado) Florencio de A breu. 
41 

• 



Acta da 27." sessão ordinaria 

Aos vinte e nove dias do mez de maio de mil novecentos 
e vinte e sete, ás vinte horas, no salão de conferencias da Bi­
bliotheca Publica, presentes os Senhores Florencio de Abreu, 
Francisco Rodolpho Simch, Fernando Luiz Ozorio, Manoel de 
Faria Correa, A1cides Maya, Joaquim Luiz Ozorio e Eduardo 
Duarte, bem com elevado numero de convidados, o Senhor 
Florencio de Abreu assumindo a presidencia, declarou aberta 
a sessão. Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se 
á leitura do expediente que constou de duas cartas, uma do 
nosso confrade Carlos Teschauer, justificando a sua ausencia 
e outra do Senhor desembargador André da Rocha fazendo-se 
representar na sessão pelos Senhores presidente e segundo se­
cretario. O Senhor Florencio de Abreu explicou que conforme 
fora noticiado, estava inscripto para esta sessão o nosso con­
socio Senhor Fernando Luiz Osorio a quem ia dar a palavra 
para a leitura da sua conferencia sob o titulo - ,,Os traços 
eternos do Rio Grande." Antes, porém, o Senhor Alcides Maya, 
pedindo a palavra pela ordem, diz que quer saudar o confe­
rencista em nome dos intellectuaes rio-grandenses, pois é eJ.le 
um exemplo cívico de ser seguido á nova geração dos nossos 
literatos. Disse que no Rio de Janeiro quando estudante, o 
conferencista de hoje lhe chamara a attenção pelo seu tempe­
ramento vibratil, pelo seu espirito inclinado ao estudo de todos 
os assumptos patrios principalmente os referentes á historia 
do Rio Grande. Era em momento que o orador, preoccupado 
com a propaganda do Rio Grande no seio da metropole brasi­
leira, tentava, em torno da sociedade Rio Grandense e á 
margem da imprensa, uma vasta obra de congraçamento e 
convergencia dos nossos melhores elementos representativos 
naquella capital. Tem saudade dos amigos, poetas, prosadores, 
musicos, como Arauj o Vianna; estudantes dos vari os cursos 
e outros que o auxiliaram na cruzada poetica de então. Esta­
vamos victoriosos, disse o orador - orgulhosamente victo­
riosos - eu e os meus amigos daqui e de lá, quando, àe subito, 
nos appareceu a trefega e espiritual figurinha, muito j oven ao 
tempo, de Fernando Luiz Ozorio. Adivinhei-o, presenti-o, -
continua o orador. Aquelle que, mais tarde, havia de affirmar 
com justificada gloria sentir nas veias o ,,mais puro sangue 
continentino" revelara-se nos seus arroubos de estudante um 
genuíno representante mental da nossa gente. Quando pela 
primeira vez fallou a proposito de uma commemoração de 
Ozorio na Sociedade Rio Grandense, deu-nos a impressão de 



615 

uma chamma a arder e a crepitar, como a lenha das nossa)s 
restingas e dos nossos capões. A sua vida, depois, ha confirmado 
essa firme e formosa vocação. A sua residencia na culta, fina 
e !.inda Pelotas, é um pequeno museu rio-grandense, um archivo 
rio-grandense; mas tal succede porque o santuario historico 
dos nossos heroes elle o tem no cerebro e no coração. Declara 
mais o orador, não querer adiar o momento em que a assistencia 
possa ouvir a palavra elegante e erudita do illustre escriptor 
que vae orar. Pede que na acta da sessão seja consignado um 
voto de louvor á dedicação de Fernando. Luiz Ozorio ao estudo 
dos themas primaciaes do passado gaucho, historia, tradiçf'íes, 
legendas. Posta a votos essa proposta, foi unanimemente 
approvada. Em seguida foi concedida a palavra ao Senhor 
Fernando Luiz Ozorio, .orador inscripto, que depois de se referir 
ao Senhor Alcides Maya e á captivante saudação que lhe fôra 
feita, dissertou com a costumada eloquencia sobre ,,Os traços 
eternos do Rio Grande", thema escolhido para a sua conf e­
rencia e que foi brilhantemente abordado. Terminado o seu 
bel.lo estudo que em todos produzia admiravel impressão, re­
cebeu o nosso confrade muitos cumprimentos. O Senhor pre­
sidente, declarando encerrada a sessão, agradeceu aos presentes 
a sua comparencia, notadamente Ex.mas Familias que en­
chiam litteralmente o salão. Do que, eu, Eduardo Duarte, se­
gundo secretario, lavrei, para constar, a presente acta. 

(assignado) • .Plorencio de Abreu. 

Acta da 11.ª sessão de directoria 

Aos desesete dias do mez de novembro de mil novecentos 
e vinte e sete, ás vinte horas, na séde provisoria do Instituto, 
presentes os senhores Florencio de Abreu, Leonardo Truda, 
Amaro Baptista, Armando de Azevedo e Eduardo Duarte, o 
Senhor Florencio de Abreu, assumindo a presidencia, declarou 
aberta a sessão. Disse, em seguida, que havendo o segundo 
secretario recebido do nosso confrade sen:hor Souza Docca, 
actualmente no Rio de Janeiro, uma carta contendo um to pico 
de grande importancia para o Instituto, ia lêr o referido topico 
pondo-o em discussão. E leu: ,,Estou copiando o processo 
dos farrapos, que consta de tres volumes volumosos. Está o 
primeiro já quasi copiado integralmente. Meu traba1ho não 
tem sido sómente material - estou annotando tambem esse 
volume, e o mesmo pretendo fazer com os dois outros volumes . 

41* 
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Pretendo publicar esse trabalho e posso cede-lo ao Instituto 
mediante pequena retribuição pecuniaria, quasi que só como 
pagamento do trabalho material, como sejam dois contos de 
reis por volume ou seis por toda a obra, fielmente dactylogra­
phada e annotada." O senhor presidente faz largas consi­
derações sobre a vantagem de acceitar a offerta do senhor 
Souza D occa, pois, como todos sabem, trata-se do celebre pro­
cesso mandado instaurar pelo governo imperial contra os re­
vo1ucionarios de mil oitocentos e trinta e cinco Ademais, com 
as annotações que lhe estão sendo feitas pelo senhor Souza 
Docca, um especialista do estudo desse capitulo ela historia re­
gional, é de esperar uma publicação importante como subsidio 
a qualquer trabalho sobre a revolução farroupilha. Os senhores 
Truda, Amaro e Armando tambem se manifestam de inteiro 
accordo com o expendido pelo senhor presidente, resolvendo-se, 
unanimemente, acceitar a proposta, o que será communicado 
ao senhor Souza Docca. O segundo secretario communica que 
com a ausencia do senhor Aurelio Porto, que transferiu sua 
resiclencia para o Rio de .Janeiro, ficam vagos o cargo de 
orador e de um dos membros ela commissão redactorial da Re­
vista. O senhor presidente designa então, de accorclo com o 
artigo vinte e um, numero segundo, do estatuto, os senhores 
Adroaldo Mesquita da Costa, para ol'aclor, e Mansueto Bernardi 
para a commissão de redacção ela Revista. E nada mais ha­
vendo a tratar, foi encerrada a sessão. Do que, eu, Eduardo 
Duarte, segundo secretario , lavrei a presente acta. E eu, 
Francisco de Leonardo Trucla, primeiro secretario, a subscrevi 
e assigno. 

(assignaclo) Florencio de Abreu. 
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